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Negociante 
fabrica 
nota de mil

Campos - Sem ofi­
cinas sofisticadas e sem 
impressão off-set, um 
negociante de farinha 
de mandioca no sertão 
de São João da Barra, 
juntamente com a sua 
mulher e um outro sócio 
ainda desconhecido, 
acaba de demonstrar 
para a Policia Federal 
que a fabricação de no­
tas falsas de Cr$ 1 mil, 
mesmo no interior não é 
tão problemática assim.

Com um pouco de 
ácido fenico, uma bacia 
de plástico, três placas 
de vidro, resmas de pa­
pel, duas tábuas, um 
ferro de passar roupa e 
uma tesoura, eles provo­
caram em São João da 
Barra um derrame de 
notas falsas de C r| 1 mil 
e que a Policia Federal 
ainda apura para saber 
toda sua extensão.

Em Campos e São 
João da Barra toda a 
Policia-Federal, PM e 
Civil - está mobilizada 
desde a manhã de do­
mingo para prender o 
comprador de farinha 
de mandioca, Renato 
Campanhão Vila, sua 
mulher e um homem 
ainda não identificado 
que, há mais de duas se­
manas, vêm inundan­
do as localidades do in­
terior do município de 
São João da Barra com 
notas falsas de Cr$ 1 
mil. Os falsificadores 
que vinham agindo nos 
dois municípios, na se­
mana. passada, perse­
guidos por um comer­
ciante que desconfiara 
de suas ações, tinham 
abandonado duas malas 
contendo todo material 
utilizado na falsificação 
no aceiro de um cana­
vial, na localidade de 
São Francisco de Paula, 
no interior de São João 
da Barra.

Procurador 
vê o caso 
João Cunha

Brasília - Só após 
cuidadoso estudo dos 
votos de cada um dos 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal é que 
0 procurador-geral da 
República, Firmino Fer­
reira Paz, decidirá se 
pede a sqspensão do 
exercício do mandato do 
deputado João Cunha, 
conforme lhe faculta a 
constituição. O procura­
dor não quis comentar e 
considera o discurso do 
parlamentar suficiente­
mente grave para a apli­
cação desta medida, 
mas fontes do STF sus­
tentam que, caso reque­
rida a suspensão do 
mandato, seguramente 
o plenário acolherá a 
proposta.

São essas mesmas 
fontes que sustentam 
que 0 STF condenará o 
parlamentar, apesar de 
já ser conhecida a tese a 
ser defendida pelo advo­
gado Heleno Fragoso. 
Este defenderá que não 
há crime contra a Segu­
rança Nacional sem que 
se caracterize um resul­
tado prático, capaz de 
afetar a segurança in­
terna e externa do pais.

Tentará provar oue 
as ofensas proferiaas 
pelo deputado João Cu­
nha não resultaram em 
abalo da segurança na­
cional, argumentando 
que “podem os gover 
nantes ser atingidos em 
sua honra sem ĉ ue haia 
qualquer propósito polí­
tico subversivo” . Ele 
tem em mão declaração 
feita á imprensa pelo 
ministro da Marinha, 
Maximiano da Fonseca, 
segundo a qual o discur­
so do sr. João Cunha foi 
obscuro demais para 
causar abalo à seguran­
ça nacional.

A Prefeitura anuncia para 81 a conclusão das obras do Projeto Cura em Manaíra

Obras do Projeto Cura só 
estarão concluídas em 81

As obras do segundo Projeto Cu­
ra, que compreende o Cura Manaíra, 
só deverão ser concluídas em 81, se o 
financiamento de Cr$ 408 milhões for 
liberado ainda este ano pelo Banco 
Nacional da Habitação. A informação 
foi do secretário da Coplan, Valdeci 
Barbosa, acrescentando que a Em­
presa de Urbanização do Município 
só está esperando a assinatura do con­
trato com 0 BNH para inicio das 
obras.

Entretanto, segundo ele acredita, 
os trabalhos só deverão ser iniciados 
dentro de no mínimo seis meses, se o 
BNH liberar o financiamento até o fi­
nal deste ano. O problema é que já 
para o próximo mês está programada 
a abertura oficial do verão paraibano, 
numa promoção da Paraíba Turismo 
e a opinião pública diz que, se as 
obras devidamente concluídas os tu­
ristas sofrerão transtornos que, em 
consequência, ocasionarão uma que­
da pela preferência do litoral pessoen-
se.

M as, seg u n d o  o d ire to r- 
presidente da Urban, João Feitosa, 
afirma, as obras do segundo Cura de­
verão ser iniciadas dentro de 30 dias, 
de acordo com a liberação, por parte 
do BNH, do financiamento de apro­
ximadamente C r| 408 milhões. O se­
gundo Cura compreende 92.720 me­
tros quadrados de pavimentação as- 
fáltica e mais 311.698 metros quadra­
dos de pavimentação em paralelepl- 
pedos, além de quatro quilômetros de 
galerias de ágiaas pluviais e a conclu­
são do calçadão desde Manaíra 
até 0 final do Cabo Branco.

Para o diretor-presidente da Pb- 
Tur, jornalista Luis Augusto Cris- 
pim, a não conclusão dos trabalhos do 
Projeto Cura não afetará de nenhuma 
forma o turismo paraibano neste final 
do ano, “porque a parte que nos inte­
ressa já está concluída - do Hotel 
Tambaú à entrada da Epitácio Pes­
soa”. (Página 5).

Agricultor ferido volta 
para assassinar agressor

Gravemente ferido, o homem 
ainda encontra forças para ir à casa, 
armar-se, voltar ao local da primeira 
luta, provocar uma segunda para, em 
seguida, matar seu agressor. Cena 
como esta, vista fi^quentemente em 
faroestes de segunda categoria, acon­
teceu, realmente, ontem pela manhã 
no sitio Olho D*Agua, em Catolé do 
Rocha.

José Marques de Oliveira, ferido 
a faca-peixeira na região abdominal, 
foi à sua residência, armou-se, com 
uma foice, voltou ao local e matou 
com dois golpes na cabeça, seu agres­
sor, 0 agricultor Severino Cristalino 
da Silva, 45 anos. Preso em flagrante, 
ele agora está internado em um hospi­
tal de Catolé do Rocha, sob custódia 
policial.

Mais dois assassinatos, em situa­
ções mais ou menos idênticas, foram 
comunicados ontem ao secretário de 
Segurança Pública pelos delegados 
dos municípios de Sousa e Rio Tinto. 
No nrimeiro município, o soldado da 
PM, Cristalino Feitosa de Melo, do

destacamento do distrito de Marizó- 
polis, matou a tiro de revólver Ma­
nuel Cardoso de Araújo, viúvo, 40 
anos, fato ocorrido às 21 horas do do- 

'mingo.
No radiograma enviado à SSP, o 

delegado de Sousa, capitão Severino 
da (Dosta Medeiros, disse que Manuel 
Cardoso acertou o ventre de Maria 
Eunice Fernandes, com uma peixei- 
rada, porque esta lhe recusou namo­
ro. O soldado Cristalino foi ao local e 
deu voz de prisão ao criminoso, que 
lhe aplicou duas peixeiradas sendo, 
em seguida, alvejado pelo militar. A 
moça e o soldado estão hospitalizados 
em estado grave, enquanto Manuel 
Cardoso já teve seu corpo autopsiado 
pelos legistas daquela cidade.

Em Rio Tinto, foi morto a peixei- 
rada José André da Silva após desen­
tendimento com seu colega de farra 
Vidal Nicásio da Silva, que foi preso 
em flagrante pelo tenente José de 
Souza Carvalho, delegado daquela ci­
dade. O corpo de André está no Insti­
tuto Médico Legal desta Capital, já 
tendo sido autopsiado.

Ex-policial que eliminou seis 
marginais é preso em Campina
iais do II Batalhão da Poli- gang de Francisco de 01iv(Policiais do II Batalhão da Poli­

cia Militar, sediado em Campina 
Grande, prenderam ontem de madru­
gada 0 ex-agente policial Francisco 
Alves de Oliveira, o “Cacau”, acusa­
do de integrar a gang do “Mão Bran­
ca”, que somente este ano já havia ex­
terminado seis muginais naquela ci^ 
dade.

O ex-agente foi preso quando se 
encontrava nas proximidades do Alto 
Branco e imediatamente conduzido 
para o Quaitel daquela corporação, 
onde se encontra à disposição do juiz 
da 5* Vara Criminal de Campina 
Grande. Agora, a polícia está no en­
calço dos agentes Cícero Tomé, José 
Basílio Ferreira, Carlos José de Quei­
roz e Antonio Gonçalves, também 
acusados de pertencerem à mesma

gang de Francisco de Oliveira, e que 
já tiveram suas prisões preventivas 
decretadas pela Justiça.

Wilson dos Santos Pereira, 10 
anos, morreu afogado quando tomava 
banho no rio, em Bayeux. O menino 
saiu de casa com vários am i^  para tomar 
banho no rio. Chegando all, separou- 
se dos companheiros e foi para um lu­
gar mais fyndo, quando inexplicavel­
mente afopu-se, sem que houvesse 
tempo para que seus amigos pudes­
sem salvá-lo.

O menor, que residia á rua Seve­
rino Ramalho, s/n, em Bayeux, foi ti­
rado sem vida das águas do rio e leva­
do ao Instituto Médico Legal onde, 
depcis de necropsiado, teve seu corpo 
entregue a seus familiares, que já pro­
videnciaram seu sepultamento.

Passarinho 
(mer alterar 
Constituição

0  líder do governo no 
Senado, Sr, Jarbas Pas­
sarinho, anunciou ontem 
que pretende apresentar 
ao Congresso proposta de 
emenda à constituição 
eliminando a exigência 
segundo a qual o presi­
dente da República tem 
dé pedir a autorização ex­
pressa do Cbnpesso Na­
cional para deixar o pais 
em viagem oficial a qual­
quer outra nação.

A obstrução feita 
pelo PMDB, que tem se 
ausentado de plenário e 
com isso impede que seja 
aprovada a concessão de 
licença para ^ue o presi­
dente da Republica deixe 
o Brasil para ir ao Chile, 
levou-o a imaginar essa 
proposição. Por ela, o 
presidente apenas comu­
nicará ao Congresso a sua 
viagem e os seus objeti­
vos (PMDB apoia Figuei­
redo na luta contra o ter­
rorismo. Página 7).

Acidente 
com avião 
mata 89

Pelo menos 89 pessoas fo­
ram mortas domingo á noite em 
consequência de um acidente 
com um aviãp de transporte mi­
litar Hérculm C-130 da Arábia 
Saudita no aeroporto de Medi- 
na, segundo informações de 
uma nota oficial do Ministério 
da Defesa.

A nota informa que “as in­
vestigações preliminares indi­
cam que pelo menos 89 pessoas, 
incluindo os tripulantes, foram 
mortas no catastróõco acidente 
do avião de transportes Hércu­
les - C-130”. A nota, porém, não 
dá mais detalhes, não se sabe 
até agora se o acidente ocorreu 
quando o avião estava decolan- 
ao ou pousando.

A Agência Noticiosa Ofi­
cial SPA informou que os gru­
pos de socorro ainda estão pro­
curando a caia preta do avião 
para determinar a causa do aci-. 
dente.' A rádio Nacional de 
Riad declarou que, de acordo 
com testemunhas oculares, ha­
via labaredas saindo da cabine 
de comando pouco antes da 
queda do avião.

Por outro lado, em Belo 
Horizonte, o Helicóptero SH-1- 
D, matricula 8631, do Serviço 
Aéreo de Resgate da FAB, <|ue 
participou das buscas do avião 
da construtora Tratex, aciden­
tado na Serra do Cipó, caiu on­
tem de um metro e meio de al­
tura, no pátio da Escola Prepa­
ratória de Cadetes do Ar - EP- 
CARemBarbacena,, matando 
sèiT piloto, o maior aviadoi 
Marcos Alberto Monteiro, 38 
anos, casado, dois filhos, natu­
ral do Rio e residente em Santa 
Catarina.

Loteria
A partir desta se­

mana a aposta míni­
ma da loteria esporti­
va estará a C r| 20,00. 
Além desta novidade, 
o teste 513 da loteria 
esportiva contará em 
seus talões de apostas 
com jogos do Rio de 
Janeiro, após longa 
ausência.

Prefeito é denunciado ao 
TC por desvio de 531 mil

0  Tribunal de Contas do Estado 
recebeu, ontem, mais uma denúncia 
de vereadores contra prefeitos. Desta 
vez, foram os cinco vereadores que 
compõem a Câmara Municipal de 
Bala da Traição, que acusaram o pre­
feito Sebastião FVancisco da Silva, 
pelo desvio de 531 mil e 877 cruzeiros, 
“além de deixar a cidade completa­
mente abfmdonada”.

O documento, que é assinado pelo 
vice-presidente da Câmara, vereador 
Manuel Tavares de Melo; pelos 1’ e 2’ 
secretários, Vicente de Paula Macenae 
Miguel Eugênio Barbosa e ainda pelos 
vereadores João Batista Faustino e 
Luiz Batista dos Santos, aponta várias 
irregularidades na Prefeitura e informa 
que o prefeito Sebastião Francisco da 
Silva prestou declarações falsas ao 
Tribunal de Contas, no balancete de 
1979.

Segundo os vereadores, no mapa 
do TVibuhal de Contas relativo às con­
tas de 1979, consta que o prefeito pa­

gou 394 mil, 677 cruzeiros e 50 centa­
vos, por conta de indenização de co­
queiros, “quando na reeílidade foi paga 
a quantia de C r| 6.800,(X), sendo Cr$ 
4.000,00 à sra. Rosa Padilha e Cr| 
2.800,00 ao sr. Luiz Gonzaga, ficando 
em seu poder, portanto, a quantia de 
Cr$ 387.877,50”. Prosseguindo, os' ve­
readores afirmam que o prefeito inde­
nizou apenas 12 coqueiros, oito da sra. 
Rosa Padilha e os quatro restantes, do 
sr. Luiz Gonzaga.

Outra informação falha prestada 
pelo prefeito ao TC, de acordo com os 
denunciantes, se refere ao pagamento 
de Cr$ 275.330,00 para construção de 
calçamento, conforme declarou o pre­
feito, na süa prestação de contas. Os 
vereadores contestam e informam que, 
na realidade, foram feitos 720 metros 
quadrados de calçamento, ao preço de 
200 cruzeiros o metro, o que dá um to­
tal de 144 mil cruzeiros e não 275 inil 
orano declarou o chefe do Executivo 
Municipal.

Sugestão apresentada por 
Ronald não é inteligente

“Fechar um jornal para viabilizar 
os outros, mesmo que parecesse uma 
solução, não seria digna de uma inte­
ligência comprometida com abrir em­
presas e não fechá-las”. O argumento 
■fi do jornalista Gonzaga Rodrigues em 
irtigo intitulado “A Imprensa sempre 
soube conviver com a crise”.

Após relembrar que as empresas, 
quando se decidiram trocar o antigo

sistema convencional de impressão 
pelo “avanço” do off-set, não se adver­
tiram de que estavam transplantando 
para uma região faminta uma tec­
nologia rica, Gonzaga Rodrigues mos­
tra que “as deficuldades são tamanhas 
que um economista lúcido, a exemplo 
de Ronald Queiroz, advoga o fecha­
mento de um jornal de 87 anos, como 
golpe de imaginação para a solução da 
crise”. (Página 2).

Funcionalismo estadual 
começa a receber dia 18

0  pagamento do funcionalismo 
público estadual será iniciado no pró­
ximo dia 18, segundo informou, ontem, 
o secretário das Finanças, Marcus Ubi- 
ratan. Acrescentou, entretanto, que as 
tabelas de pagamento, cuja folha já se 
encontra contabilizada, só serão divul­
gadas após o recebimento do aviso de 
crédito do Fimdo de Participação , o 
que deverá ser feito antes ae quinta- 
feira.

Informou o secretário, que a folha 
de pa^mento já foi elaborada pela 
CODATA e os contra-cheques já fo­
ram encaminhados para o Banco do 
Estado da Paraíba e às Coletorias Es­

taduais. A liberação das tabelas de-
Pende do aviso de crédito do Fundo de 

articipação, que financia 50% da fo­
lha de pagamento do funcionalismo es­
tadual.

AUMENTO
Por outro lado, o secretário Mar­

cus Ubiratan informou que, com o re­
cente aumento concedido aos servido­
res pelo governador Tarcísio Buri- 
ty, a folha de pagamento do Estado, a 
partir de setembro, será da ordem de 
450 milhões de cruzeiros, sendo 240 
provindos do Imixsto de Circulação 
de Mercadorias - ICM, e 210 do Fundo 
de Participação. (Leia Editorial)

Entrevista de Burity vai 
para anais da Assembléia

A entrevista concedida pelo gover­
nador Tarcísio Burity domingo ao Jor­
nal do Brasil, na qusa defende a convo­
cação de uma Assembléia Nacional 
Constituinte, como forma de coroar a 
abertura política preconizada pelo Go­
verno Federal, foi lida ontem nas ses­
sões da Assembléia Legislativa e Câ­
mara Municipal.

Na Assembléia, o deputado Fer­
nando Milanez afirmou que o governa­
dor Burity abordou com propriedade 
temas de absoluta importância, como 
Assembléia Nacional Constituinte, 
processo eleitoral e a ordem econômica 
nacional, requerendo que a entrevista 
fosse transcnta nos anais do Poder Le­
gislativo.

Na Câmara Municipal, o vereador 
Gerson Gomes de Lima apresentou 
também requerimento solicitando que 
a entrevista, fosse inserida nos anais do 
legislativo, por considerá-la da mais 
alta significação.

Gerson justificou o requerimento 
afirmando que a atitude do governador

Tarcísio Burity consolidava sua posi­
ção como um líder de fato no Estado e 
na região, em função de posições firmes 
e corajosas em defesa dos interesses 
nordestinos, exigindo direitos constitu­
cionais que nos cabem.

O requerimento apresentado pelo 
lider do PDS obteve aprovação de to­
das as bancadas, com o vereador Se­
bastião Calixto, do PMDB, asseguran­
do que nada havia contra a pessoa do 
governador, “um homem sério e dinâ­
mico”, e que sua atuação à frente do 
Estado era por demais honrosa, 
aumentando-lhe as tradições de inde­
pendência e altivez políticas.

Na Assembléia, depois de ressal­
tar ai oportunidade dos assuntds 
abordados pelo governador, Fernando 
Milanez justificou que sua transcrição 
nos anais da Casa representava um re- 
conhecimento'^ ao magnífico trabalho 
desenvolvido pelo governador Tarcísio 
Burity. (Entrevista completa na pági­
na 4)

Gerson também comenta na Câmara entrevista de Burity
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Tarcisio Burity

UM ANO 
POSITIVO

Estamos caminhando para o fím do ano e, consequen­
temente, para o fínal do exercício financeiro, quando o Es­
tado começará a sentir os efeitos da política executada 
pelo Governo que mesmo enfrentando todas as dificuldades 
manteve seus compromissos em dia e concedeu, com um 
mês de antecedência, aumento ao funcionalismo.

Apesar das secas de dois anos seguidos, da execução 
de obras em todos os setores, da dificuldades de algumas 
liberações de recursos federais e de outros imprevistos re­
gistrados durante o exercido de 1980, jamais, foi atrasado 
0 pagamento aos servidores do Estado, inclusive, com o au­
mento concedido a partir deste mês, enquanto o ano passa­
do, foi dado, também, nesta mesma época.

Isto comprova, a olhos nús o senso e o equilíbrio da ad­
ministração do Estado, baseado num trabalho que é co­
mandado pelas Secretarias de Planejamento, de Adminis­
tração e das Finanças, onde pesam as grandes responsabi­
lidades do Governo na prática de projetar e arrecadar o di­
nheiro previsto no orçamento.

Se em meiíos de dois anos, o professor Tarcisio Burity 
tem feito o trabalho ideal para manter em dia os seus com­
promissos, além de saldar os que encontrou de Governos 
anteriores, isto dá bem uma prova de que será possível se 
administrar o Estado sem os exageros desejados por al­
guns opositores que fazem oposição sem olhar a frieza dos 
números.

Enquanto isso, as Secretarias já vêm se mobilizando 
no trabalho de elaboração da proposta orçamentária para 
o ano seguinte -1981 - que por lógica, deverá ser mais avul- 
tada do que a do presente exercício, como acontece, em to­
dos os orçamentos de ano para ano.

Ai sim, as grandes obras administrativas do atual Go­
verno começarão a aparecer, sobretudo as de caráter so­
cial em todas as regiões do Estado, numa prova incontestá­
vel de que se tendo capacidade e bom senso, não será dificil 
realização de trabalhos objetivos eiu favor da população.

Daqui há um ano cremos, que todos saberão reconhe­
cer o esforço que vem sendo feito pelo atual Governo em fa­
vor do desenvolvimento do Estado, sobretudo quando esti­
mula os setores privados para a instalação da novas em­
presas, o que representa contribuir para que corram, perale- 
lamente, as iniciativas o:Rciais e empresariais.
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A Imprensa sempre soube 
conviver com a crise

PAGAMENTO 
EM DIA

Este més a despesa estadual sofre o impacto do paga­
mento dos vencimentos do funcionalismo com o aumento 
recentemente concedido pelo governador Tarcisio Burity. 
TVata-se, em verdade, de um impacto, pois a despesa está 
sendo elevada de Cr$ 280 milhões para Cr$ 450 milhões.

Estivesse o Estado atravessando um período normal 
da sua economia, o caso seria diferente. Mas, além do im­
pacto de tão expressiva majoração, a calamidade da seca 
ai está com todo o cortejo de suas desoladoras consequên­
cias. No setor primário da economia, a queda vertiginosa 
da produção dos nossos principais produtos, a começar do 
algodão. Sem produção agrícola, reduz-se o suprimento de 
matérias primas ao setor secundário, além de se agravar o 
abastecimento á população de gêneros alimentícios. E 
desse quadro resulta, indiscutivelmente, uma série de res­
trições na própria expansão dos negócios no setor terciá­
rio.

Poder-se-ia imaginar que, diante de fatores tão nega­
tivos, nem o governador Tarcisio Burity ousasse conceder 
o aumento que concedeu nem o Estado tivesse condições de 
garantir a normalidade do pagamento dos vencimentos ido 
funcionalismo mesmo em suas bases anteriores.

O que se viu, porém, foi o governador tomar a iniciati­
va de propor o significativo aumento e, agora, o secretário 
das Finanças anunciar ao funcionalismo que o programa 
de pagamento não sofrerá alterações. Mesmo com o au­
mento o pagamento deverá iniciar-se no dia 18, como sem­
pre. Nem seca, pem queda de produção, nem redução do 
volume dos negodoe, nada impedirá que o fúncionalismo 
receba seus vencimentos com a pontualidade que tem sido 
mantida desde o primeiro mês da atual administração.

É evidente que tudo isso exige grandes esforços por 
parte do governo. Mas sejam quais forem os sacrifícios 
exigidos, o governo considera os vencimentos do fimciona- 
lismo uma coisa sagrada, um compromisso que não pode 
ser atrasado um dia sequer. E isso constitue um motivo de 
segitf ança e de tranquilidade para a numerosa classe dos 
servidores estaduais.

Diga-se mais: não são ai^nas os compromissos com o 
funcionalismo que são mantidos em dia. Com a mesma 
pontualidade são liquidados também os compromissos da 
divida pública. O que comprova a presença de mão firme e 
equilibrada: ã frente da gestão financeira do Estado. Por 
maiores que sejam as dificuldades e os sacrificios, por 
mais grave que seja a crise que se atravessa, graças a essa 
firmeza e a esse esforço de equilíbrio, o Estado mantém em 
dia os seus principais compromissos.

Essa política é a garantia também, aos contribuintes, 
aos homens da indústria, do comércio, da agricultura, de 
que os seus impostos são bem ádlninistrados. Bem admi­
nistrados em termos não só de arrecadação mas também 
de aplicação, pois ai está, ao lado desse equilíbrio, o acervo 
de realizações do governo em todos os setores de ativida­
des.

A imprensa escrita dos povos 
subdesenvolvidos está se de­
frontando, agora mais do que 

nunca, com o difícil problema de 
não ter para quem repassar o défi­
cit  gerado na produção do jornal.

Nos últimos dez anos, auando 
a maioria das empresas decidiu 
trocar o antigo sistema convencio­
nal de impressão pelo “avanço” do 
off-set, não se advertiu de que esta­
va transplantando para uma região 
faminta, com uma renda per capi­
ta média de 200 cruzeiros mensais 
(dados de Fortaleza, em 1975), a 
tecnologia de povos econômica e 
culturalmente ricos, de rendas en­
tre 6 mil e 7 mil dólares.

Se não ocorre com os fenôme­
nos econômicos, na área da Nutri­
ção há uma propensão natural dos 
subnutridos e distrófícos para re­
jeitarem os alimentos ricos.

Foi 0 que ocorreu entre a pro­
dução sofisticada e o consumo 
subdesenvolvido da imprensa 
escrita.

Diferente das demais empre­
sas industriais, o jornal, por mais 
moderno, tem o agravante de ser, 
ao mesmo tempo, temto intensivo 
de capital como de mão de obra. 
Quanto mais automatiza e sofisti­
ca em máquinas, mais depende 
de pessoal.

A empresa têxtil, arrolada 
como grande absorvedora de mão 
de obra, ainda consegue trocar ope­
rário por máquina, mas na indús­
tria gráfica e no jornal o avanço 
tecnológico especializa operários, 
mas nunca os dispensa. Há seções, 
como a de paginação e fotomecâni- 
ca, que exigem uma parceria bem 
maior de mão de obra do que no 
antigo sistema a quente.

Isto sem falar na verdadeira 
matéria prima do jornal, a mais re- 
crutadora de recursos humanos - a 
redação - para a qual existem pro­
jeções e até uma heurística no sen­
tido de reduzir os estágios no pro­
cessamento do texto, encurtando 
os gastos e o tempo entre o discurso 
e 0 seu correspondente gráfico, mas 
jamais um substituto robotizado 
do redator ou do repórter.

Nas sociedades ricas, grandes 
consumidoras de impressos, a in- 
tensividade homem/máquina se 
dilui no aumento da produtivida­
de, o que não ocorre com os povos 
em que as necessidades de infor­
mação, ainda em estágio tribal, são 
recalcadas pelas aspirações primá­
rias de alimento e sobrevivência, 
muitas delas ainda alheias às ne­
cessidades de existência social. 
Numa sociedade que consome 46 
milhões de exemplares diários, 
como a inglesa, a sofisticação é 
uma exigência de tempo e de cus­
tos. Já no Brasil, em que o consu­
mo per capita de jornal chega a 
poucos gramas/ano, a sofisticação, 
além de anti-econômica, é uma 
ociosidade. Não há público ou mer­
cado que absorva o investimento.

Mas até as sociedades ricas,' 
como a inglesa, não estão imunes à 
crise. Todos os profissionais de im­
prensa se recordam do regime de 
tensão em que passou a operar a 
Fleet Street - centro editorial de 
Londres - em fins da década de 60. 
O correspondente da JB na Grã- 
Bretanha, Robert D. Evans, infor­
mava, na época, que “talvez com 
duas exceções, os principais jornais 
do pais estão trabalhando com dé­
ficit, e nos esforços para diminuí- 
los, os seus diretores ficam mais 
preocupados com o lado comercial 
do que com a tradicional tarefa de 
informar e comentar. A editoria vai 
se transformando rapidamente 
numa operação de mercado indis­
tinguível da venda de sabão”. Nas 
palavras de um observador da épo­
ca “aproxima-se o dia em que os 
jornais de grande circulação terão 
mais gerentes de propaganda e 
promoção de vendas do que corres- 
pondetes”.

Trabalhando com uma gama 
enorme de componentes de produ­
ção, além de intensiva mão de 
obra, e obrigando-se a entregar o 
produto final por preço social e não 
pelo custo, a crise não deixa de ser 
inerente à çmpresa jornalística, da 
sua própria natureza.

Nas sociedades em que o pa­
drão de consumo extrapola das ne­
cessidades básicas, a indústria do 
consumo subsidia com a propagan­
da o déficit da informação. Mas 
nas comunidades onde o comércio 
é de subsistência e o leitor uma ex­
ceção cultural, a sobrevivência do 
jornal é mais um artificio do que 
um negócio.

Pergunta-se, então, como os 
jornais de província conseguiam 
antes assimilar os passivos que a 
venda avulsa e a publicidade não 
cobriam?

Pelos mesmos métodos que os 
pequenos times de futebol o conse­
guem, ainda hoje.

Até então os jornais não ha­
viam assumido a estrutura de em­
presa, sendo mais uma iniciativa 
de grupos políticos do que um em-

[ireendimento lucrativo. Por idea- 
ismo ou por razões partidárias, o 

proprietário de jornal pagava por 
esse status, tirando do doIso ou do 
consórcio de amigos ou correligio­
nários, o déficit da venda e do 
anúncio. O próprio anúncio, antes

de ser um instrumento de venda, 
era concebido como um donativo. 
Além do mais, as coisas aconte­
ciam q̂ uase à porta da redação, 
sem esforço nem grande mobiliza­
ção na cobertura jomlística. O dia 
a dia era menos de notícias do

3ue de opinião, o nome e a opinião 
o jornalista valendo muito mais 

que o fato.
O equipamento, uma vez ad-

auirido, não exigia grandes custos 
e manutenção, com chumbo, ti­

pos móveis e magazines para a 
vida inteira, sem problemas fre­
quentes de reposição. Como o jor­
nal não assumira, ainda, a postura 
de empresa, a redação e as oficinas 
não tinham assumido, igualmente, 
a consciência dos direitos profissio­
nais, vivendo mais de salário indi­
reto (o jornal como trampolim) do 
que do exercício da p ro ^ ão .

tentar um registro não faccioso do 
conflito foi necessário que o então 
deputado José Joffily contratasse 
uma página no “(Dorreio” e convo­
casse dois jornalistas egressos de A 
UNIÃO -  eu e o jornalista Jório 
Machado, isto durante vários me­
ses.

Foi A UNIÃO, por tolerância 
do seu diretor, o jornalista Hélio Ze- 
naide, e a indução dos seus repór­
teres e redatores, incluindo-se en­
tre estes Severino Ramos, Firmo 
Justino, Malaquias Batista e Adal­
berto Barreto, o jornal que menos 
facciosamente se comportou diante 
dos fatos e a quem mais recorre­
ram, como fonte, a imprensa na­
cional e internacional.

Sendo um jornal do governo, 
menos exposto aos interesses ime­
diatos das,empresas da época, teste­
munhou o conflito com a consciên­
cia da redação, isso até o desman­
telamento dos seus quadros, por 
pressão política perfeitamente ad­
missível, mas jamais por pressão 
econômica.

Ao contrário do que possa pen­
sar o Dr. Ronald com todos os seus 
tratos à imaginação, a independên­
cia e 0 desempenho dos jornais de 
hoje talvez se deva à sua diversida­
de. O que 0 leva a comprar três jor­
nais para melhor imformar-se não 
é uma deficiência local, mas um 
hábito culto dos leitores dos me­
lhores jornais do mundo.

Fechar um jornal para viabili­
zar os outros, mesmo que ráreces- 
se uma solução, não seria digna de 
uma inteligência comprometida 
com abrir empresas e não fechá- 
las.

Fechar é mais um projeto para 
o qual felizmente, o seu escritório 
não foi solicitado.

ü  Seminário de Técnica e 
Atualização Jornalística, recente­
mente encerrado em Salvador, 
distinguiu-se pela preocupação de 
seus pafticipantes com o destino 
da imprensa no Brasil. Pela pri­
meira vez os jornais estão trazendo 
a público as debilidades e fraque­
zas de sua economia e a consequen­
te ameaça que pesa sobre a própria 
democracia com a redução ou o fe­
chamento dos jornais. A crise en­
volve desde o “Estado de S. Pau­
lo”, que vem sofrendo uma queda 
de 20 por cento em seus anúncios, à 
imprensa alternativa, cuja sobrevi­
vência, segundo a voz autorizada 
de Pompeu de âouza, é muito difí­
c il,“mesmo sem os atos de vanda-i , 
lismo de que vem sendo vitima”.

Transferindo o enfoque para o 
Nordeste, as dificuldades são ta­
manhas que um economista lúci­
do, a exemplo de Ronald Queiroz, 
advoga o fechamento de um jomaí 
de 87 anos, como golpe de imagi- 
mação para a solução da crise.

Faltam á Paraíba leitor e 
publicidade suficientes aos quais 
as empresas possam repassar o 
custo do jomaf. Para produzir um 
jornal com o número de páginas a 
que 0 consumidor local está habi­
tuado, a empresa editora gasta 35 
cruzeiros (há quem chegue a gastar 
até 50), vende por 15 e recebe do 
agente, descontada a comissão de 
venda, 10 cruzeiros e 50 centavos. 
Se a empresa fosse viver da venda 
ao leitor, não chegaria a publicar a 
sua própria missa de 7« dia. Num 
coupe. de. foulde. surpreendente, 
acha Ronald que o fechamento de 
A UNIÃO resolveria o problema, 
não se sabe se onerando as despe­
sas de papel dos outros jornais, 
aumentando-lhes a tiragem, ou se 
transferindo para os restantes a 

papel fotográfico, filmes e chapas, publicidade que A UNIÃO não 
3dc ■

Para se ter uma iâéia do com- 
fortátúentò dos preços do papel 
asta lembrar que a oferta era in­

comparavelmente maior do que a 
procura, com prazos de pagamento 
que dependiam mais do aperto da 
empresa do que do estipulado na 
fatura. A Companhia T. Janér, 
principal fornecedora no Nordeste, 
chegou a tolerar contas de um e 
dois anos de vencidas, ainda assim 
sem fechar o crédito aos inadim­
plentes.

Com 0 prestigio político e so­
cial que sempre tiveram, relevado 
0 seu serviço à comunidade, os jor­
nais, deficitários ou não, sempre 
iam dando um jeito.

O que ocorreu, então, para 
agravar a dificuldade dos jornais?

Seria a crise uma doença espe­
cífica doe pequenos?

Como já foi visto, a moderni­
zação dos jornais engendrou o 
agravamento de empresas que já 
eram criticas por natureza, tanto 
aumentando custos sem possibili­
dades claras de repasse como au­
mentando a dependência aos insu- 
mos importados. Papel de iomal,

hi

ou dois fornecedores, representam 
76 por cento nas despesas de pro­
dução de um jomál, excetuando-se 
os gastos com pessoal. Com 46 
componentes de produção, somen­
te esses quatro representam 76 por 
cento da despesa. Como todos es­
ses itens são essenciais, algumas 
empresas não encontram alternati­
va fora do corte de pessoal.

A conclusão do economista é 
de que o mercado é suficiente ape­
nas para a manutenção de uma ú- 
nica empresa, sem atentar para as 
consequências do monopólio de in­
formação e opinião, tão danoso 
quanto o monopólio do papel e de 
outros insumos pelos fornecedores 
estrangeiros.

Nesse particular, o próprio Dr. 
Ronald e a classe jornalística em 
geral testemunharam as conse-

todos importados e restritos a um tem nem expl^ora

quências do monopólio de opinião
auando da cobertura jornalística 

ada aos conflitos sociais de 60/64,
entre camponeses e proprietários. 
A livre empresa, que por contin­
gências óbvias fazia a opinião da 
elite que a mantinha, não apenas 
minimizou enquanto pôde as cau­
sas e os efeitos do conflito, como 
deu ao camponês o papel de bandi­
do, subversor da ordem social e 
econômica que ela contingencial- 
mente representava. No “O Norte” 
de então, hoje inteiramente muda­
do, camponês era bandido e no en­
tão “CJorreio”, menos posicionado, 
a conotação subversiva da palavra 
era atenuada por “rurícola”. Para

Gonzaga Rodrigues

Que leitor e oue publicidade? 
Aí é onde deveria entrar a 

imaginação de Ronald, nunca ofe­
recendo sugestões para a crise dos 
jornais, que para o seu universo de 
preocupações é um m icro- 
problema, mas tentando intervir, 
com seus planos e projetos, na mu­
dança das condições sociais e eco­
nômicas onde os jornais atuam. 
Em duas oportunidades, como Pre­
sidente do Conselho Estadual de 
Desenvolvimento, há 20 anos, e 
mais recentemente como inteligên­
cia convocada a intervir no Plano 
de Ação do Governo, o sr. Ronald 
Queiroz nos deu a felicidade de 
suas idéias e estratégias para me­
lhorar o padrão de vida e de renda 
da economia do seu Estado. Se a 
vida continua mais dificil e a renda 
a mais baixa do país, não será por 
isso que se vá exigir o fechamento 
da Paraíba.

Menos radical é o prof. Wilbur 
Schramm, professor de Comunica­
ção da Universidade de Stanford, 
que estudando a interação das co­
municações com o processo de de­
senvolvimento, advoga um “desen­
volvimento orgânico, sem cirurgias 
brutais”, achando, modestamente, 
ue a comunicação cresce e se mo- 
ifica com a sociedade, porque é 

algo feito por ela.
Sustenta noutro passo, que 

mais e melhores jornais represen­
tam maiores razões para que se 
aprenda a ler, e a maior alfabetiza­
ção constitui, por sua vez, razão 
para a existência de maior número 
de jornais”. Uma tirada acaciana, 
portanto, porém, menos chocante 
que a proposta de .fechamento.
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Tarcisio Holanda

FURANDO
O

BLOQUEIO
Brasília - AlgUmas lideranças do 

PM DB - o partido que tem se coloca­
do em posição oposicionista mais or­
todoxa e. impermeável - começam a se 
sensibilizar para a tese do entendi­
mento, ainda que perdure um senti­
mento generalizado de desconfiança 
em relação aos propósitos do governo, 
sentimento que só aumentou com a 
publicação da parte essencial de con­
ferência pronunciada pelo genercd 
Golbery do Couto e Silva, na Escola 
Superior de Guerra.

Numa reunião realizada à noite 
de quarta-feira passada, no aparta­
mento do deputado Oswaldo Macedo, 
onde estavam presentes o senador 
Paulo Brossard, o ex-procurador geral 
da República Waldir Pires (governo 
João Goulart), os deputados Ulysses 
Guimarães, Fernando Lyra e Marcon­
des Gadelha, a tese de entendimento 
das forças políticas nacionais chegou 
a ser enfocada.

Discutia-se os termos do mani­
festo que 0 PMDB deverá lançar à 
Nação na próxima quarta-feira, 
como resultado do encontro que reali­
za, em Brasília, a partir de amanhã, 
da executiva nacional com as banca­
das na Câmara e no Senado e os presi­
dentes de todos os diretórios regio­
nais, quando o sr. Waldir Pires resol­
veu colocar a questão do diálogo e a 
necessidade de um entendimento 
para conjurar as ameaças ao processo 
de abertura.

Os deputados Fernando Lyra e 
Marcondes Gadelha fizeram inter­
venções mais ou menos na mesma li­
nha, embora reiterando afirmação já  
muito conhecida de que o partido não 
se afastaria de sua posição oposicio­
nista. Nesta altura, osr. Ulysses Gui­
marães interveio para dar um basta 
aos argumêntos então expedidos, 
sustentando que o governo continua 
alimentando o desejo de dividir e des­
moralizar as oposições.

Ulysses Guimarães baseou-se no 
texto da conferência que o general 
Golbery pronunciou.na Espola Supe­
rior de Guerra, quando confessou que 
havia a necessidade de dividir as opo­
sições para viabilizar a abertura. 
Mostrou, então, que diante disso, a 
oposição não tinha condições de con­
fiar no governo e ele não via ninguém 
confiável com quem diálogar.

Apesar da firme resistência de 
Ulysses Guimarães, que não vêm de 
ontem, cresce a tese dentro do contro­
vertido acampamento oposicionista. 
Há um patrulhamento interno muito 
grande que ainda assusta, mas parece 
crescer o número dos que se dispõem 
a examinar objetivamente a possibili­
dade de um diálogo com alguém efetiva­
mente credenciado pelo governo.

Naquela reunião, todos chega­
ram a conclusão de que o diálogo é ne­
cessário, que existem muitos políticos 
confiáveis dentro do PD S - alusão in­
direta ao sr. José Sarney - mas ne­
nhum revestido da autoridade e da 
força necessária para assumir qual­
quer compromisso político com a opo­
sição. Isso significa que as resistên­
cias de Ulysses Guimarães e outros 
continuam vitoriosas dentro do MDB, 
enquanto a corrente que defende o en­
tendimento ainda não ousa enfrentar 
os patrulheiros internos do partido.

A reunião da executiva nacional 
com os presidentes de diretórios e as 
bancadas na Câmara e no Senado 
inicia-se hoje e não é impossível que 
surja algum corajoso, disposto a pro­
por discussão em torno dos atentados 
e dos riscos que cercam a abertura po­
lítica. Em Salvador, já falou o sr. 
Waldir Pires, enfatizando a necessi­
dade do entendimento, enquanto em 
Brasília alguns vice líderes começam 
a mostrar-se sensü)eis d idéia.

O manifesto do PMDB, que de­
verá ser lançado ao final da reunião, 
amanhã, faz uma análise da situa­
ção, recrimina a violência do terroris­
mo, critica duramente a política eco­
nômica e a prorrogação dos mandatos 
de prefeitos e vereadores, para termi­
nar proclamando a necessidade de con­
vocação de uma Assembléia Nacional 
Constituinte, como a única saída 
para a crise político-institucional.

A tese do diálogo ganha adeptos 
no maior partido de oposição e, se a 
corrente crescer, é possível que o sr. 
Ulysses guimarães acabe admitindo 
conversar. Por hora, a cautela ainda 
toma conta da maioria, sobretudo em 
um momento em que a bancada na 
Câmara ainda parece sacudida pela 
disputa pela liderança, dividida, 
principalmente, entre os srt». Marcon­
des Gadelha, Odacyr Klein e Fernan­
do Lyra.

Só 0 tempo dirá se é possível 
romper esse duro bloqueio dentro do 
PMDB.



atiniAo Joáo Pessoa, terça-feira 16 de setembro de 1980

POLÍTICA LOCAL-

MINISTÉRIO DA MARINHA 
CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DA PA- 

RAlBA
E D I T A L

CIVIS DE NlVEL UNIVERSITÁRIO PO­
DEM INGRESSAR

NOS QUADROS DE OFICIAIS DA MARI­
NHA

Visando ao Preenchimento de seus quadros de oficiais, 
a Marinha abriu, de 10 a 30 de setembro de 1980, inscriçOM 
para candidatos civis de nivel universitário, já formados ou 
pelo menos ültimo-anistas de faculdades, os quais pode­
rão se candidatar aos quadros complementares dos corpos 
da armada, de fuzileiros navais, de intendentes e de enge­
nheiros navais. Para os corpos da armada, fuzileiros e in­
tendentes será aceito também o nivel de engenharia opera­
cional.

A Capitánia doe Portos do Estado da Paraíba está dis­
tribuindo instruções detalhadas relativas a o . referido 
programa, estando pronta a fornecer maiores informações 
aos interessados.

João Pessoa, PB., em 10 de setembro de 1980.

MAURO MAGALHAES DE SOUZA PINTO

CapitâO-de-Corveta 
Capitão dos Portos

M nttério do Prtvidãncio •  Am M ikío Soeiol

INAM PS/ÍNSTrTUTO  NAOONa.DC a s s is t ê n c ia  méÓICA DA PHEVIOENCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA 
PARAÍBA 

. R E F O R M A ,
O Diretor do Departamento Regional de Material e 

Serviços Gerais leva o conhecimento dos interessados <me, 
ás 9:30hs do dia 29 de setembro do corrente ano, á Rua Ba­
rão do Abiahy, 73 - 4» andar do Eklificio Sede do INAMPS, 
na cidade de João Pessoa-PB, serão recebidas e aberttw em 
envelopes distintos e separado^ a documentação habilita- 
dora e as propostas relativas à Tomada de Preços n- 44/80, 
para execução de reforma e adaptação do Posto de Urgên­
cia de Campina Grande a ser localizado no Hospital Alci­
des Carneiro.

O Edital da aludida Tomada de Preços, contendo as 
condições de habilitação, especifica;ão e demais elemen­
tos técnicos encontra-se á disposição dos' interessados, na 
Divisão de Manutenção no endereÇõ acima citado, no ho­
rário normal de expediente, onde serão prestados maiores 
esclarecimentos.

João Pessoa, 11 de setembro de 1980

CARTORIO “SOUTO”
EDITAL DE COAÇÃO COM O PRAZO 

DE VINTE (20) DIAS
O Dr. Antonio Elias de Queiroga, Juiz de Direito da 10^. 
Vara, da Comarca da Capital do Estado da Paraíba, em 
virtude da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi­
rem e dele conhecimento tiverem, *que perante o Juizo de 
Direito da 10*. Vara Civel, desta Capital e expediente do 
Cartório “Souto" 8* Oficio, tramita uma ação ae USUCA- 
PlAO, em que figwa como requerente RADIEL BEZER­
RA CAVALCANTE, e como confinantes (réus) JOSÉ 
BElfJTO DIAS E OUTRO, cqjo objetivo principal da dd- 
manda é justificar a posse inintenupta a mais de 29 anos, 
posse essa mansa, continua ^ pacifica de uma casa cons­
truída de taipas cóbeita' de telhas; -com 03 janelas e diiàs 
portas de frente e uma janela no (xtáo dó nascente, medinf-'' 
do 9m,00 de. frente por 30m,00 de fundos, limitandó>M^'-’ 
pelo lado esquerdo com o im ^e l n* 261 de propriedadq do 
Sr. José Bento Dias; Pelo lado direito com a casa n* 245, 
de propriedade da Sra. Rita Beijamim Costa e pela fiente 
com a Av. Conceição, posse essa mansa e pacifica da casa 
n* 251, da Av. Conceição no Bairro de Jaguaribe. pelo que 
ficam citados os interessados incertos, desconhecidos e 

que se encontrem em lugares imorados e não sabidos, para 
acompanhar a ação até final de sentença, sob pena de re­
velia, tudo de conformidade com o despacho proferido 
pelo M. M. Juiz, o qual é do teor seguinte: “Desimo o dia 
15 de outubro, às 14 horas, para a audiência. Publique-se 
edital no Jornal “A União”, duas vezes^ com o prazp de 20. 
bitimem-se os condominios. Demais innmaçSes. J. Pessoa, 
15-9-80. (as ) Antonio Elias de Queiroga. Juiz de Direito)
E, para que no futuro não seia alegado ignorância, ordenei 
a expedição do presente edital, com o nrazo de 20 dias, 
que será publicado na forma da lei CUMPRA-SE. Dado e 
passado nesta Cidade de João Pessoa, aos 15 dias do mês 
de Setembro do ano de 1980. Eu, Esc. autorizado o datilo­
grafei e subscreví.

ANTONIO ELIAS DE QUEIROGA 
JUIZ DE DIREITO

“ORAÇAO DO DIVINO 

ESPÍRITO SANTO”

Espirito Santo, você que me esclareceu tudo, que ilu­
mina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, vo­
cê que dá o dom Divino ae perdoar e esquecer o mal que me 
fazem e que todos os instantes da minha vida está comigo, 
eu quero neste curto diálogo agradecer por tudo e confirmar 
mais uma vez que eu nunca quero me separar de você por 
maior que seja a ilusão material, não será o minimo de von­
tade .que sinto de um dia estar com você e todos os meus irmãos 
na ^ória perpétua. Obrirado mais uma vez. (A pessoa de­

verá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o p^ido , 
dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais dificil que 
seja). Phblicar assim que receber a graça.

Matilde de França Gomes - Agradece uma graça al­
cançada com promessa de publicação.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

THEMISTOCLES DE ALBUQUER- 
QUE CHAVES, perdeu todos os seus docu­
mentos. Quem os encontrar, favor entregcu* na 
Av. Cruz das Armas, n’ 1773.

DOCUMENTO
PERDIDO

Antonio Gondim de Vasconcelos, perdeu sua Identi­
dade Funcional da Policia Rodoviária Federal e pede a 
quem a encontrou, entregar na P.R. Féderal, Rua fiel. Es­
tavam Dávila Lins, s/n Cruz das Armas.

Milanez vè 
entrevista 
de Burity

Ao final da sessão de 
ontem, o deputado Fernan­
do Milanez apresentou re­
querimento solicitando da 
Mesa, transcrever nos anais 
da Assembléia Legislativa a 
reportagem publicada do­
mingo no Jornal do Brasil e 
transcrita ontem, no jor­
nal O Norte, quando foi en­
focada uma extensa entre­
vista do governador Tarcí­
sio Burity sobre temas de 
real significação para o 
atual momento brasileiro.

Milanez considerou 
como uma das mais impor­
tantes entrevistas dada por 
um homem público, “no 
caso o governador Tarcí­
sio Burity, abordando te­
mas como a (ibnstituinte, 
eleições, ordens econômica e 
social do Estado”.

Assegurou o parlamen­
tar que fará novas conside­
rações sobre a entrevista, 
ainda no correr desta sema­
na, uma vez que o plenário, 
dado 0 adiantado da hora, 
estava com apenas três de­
putados.

Ingá reúne 
6 prefeitos 
da Região

Os seis Prefeitos da á- 
rea do Ingá reuniram-se do­
mingo passado, com a fina­
lidade de programar a festa 
regional para a inauguração 
da estraaa do Ingá e home­
nagem ao governador Tarcí­
sio Burity, dia 21, domingo.

O motivo dessa home­
nagem ao G overnador 
prende-se ao tema escolhido 
-  Chegou a Vez de Ingá - ex­
pressão usada pelo sr. Tar­
císio Burity na sua primeira 
visita a cidade, após eleito 
governador do Estado. C!om 
a frase, ele quis dizer que ti- 
nba chegado a vez dos Mu­
nicípios da região do Ingá, 
conhecido como a Caatinga 
ou Região do Baixo Paraíba.

MARCO
A iniciativa dos Prefei­

tos de Itatuba, Mogeiro, 
Juarez„ TÚyora, ^ 17:9 , Re- 

. donda, Maçaranduba e do 
7! próprio Ingá, em>u fqstejar 

regionalmente a estraaa, 
justifica-se pelo fato de es­
tar representada, na estra­
da, um dos principais mar­
cos da promessa do Gover­
nador, ao dizer que cbegou 
a vez da Região.

Vale ressaltar 0 ana- 
deci mento público dos Pre­
feitos ao Governo do Esta-, 
do, com a participação de 
toda a comunidade benefi­
ciada, pelo apoio maciço e 
incondicional aos Municí­
pios dos quais eles são man­
datários, uma vez que todos 
foram sensivelmente favore­
cidos com a estrada, ligando 
a BR-230-Ingá-Pedra de 
Itaquatiara.

PT elegerá
comissão
municipal

o  Partido dos Traba­
lhadores - PT - , realiza dia 
28 o Encontro dos Militan­
tes do PT em João Pessoa, 
com o objetivo de eleger os 
membros da comissão mu­
nicipal do partido e, ao mes­
mo tempo, discutir 0 papel 
das referidas comissões jun­
to a comunidade.

Idênticas reuniões vêm 
se realizando tio interior do 
Estado, visando a formação 
das comissões municipais 
do PT. Segundo informa­
ções dos dirigentes do parti­
do, tais encontros integram 
a luta para legalização do 
Partidõ dos Trabalhadores, 
a  nível nacional.

O PT já tem comissões 
em diversos municípios pa­
raibanos e a intenção k 
instalá-las em todos os 171 
municípios do Estado, an­
tes do final do ano.

ALUGA-SE
CASA

Na rua Professor Bar­
roso, 46 no Bairro dos 
Estados, contendo 02 
(duas) suites, sala, la­
vabo, cozinha, dispen­
sa è dependência para 
empregada com ba­
nheiro e lavanderia se­
parados.
Tratar pelo fone 224- 
4914 ou depois das 
18hs pelo fone 228- 
1370.

Evaldo acusa farmácias 
que remarcam os preços

0  presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Evaldo Gon­
çalves, ocupou a tribuna para de­
nunciar “interesses escusos dos po­
derosos da indústria farmacêutica, 
que querem ficar sozinhos no mer­
cado para explorarem a bolsa do 
povo, remarcando de forma abusi­
va os preços dos remédios”.

Esta intervenção de Evaldo foi 
para defender a permanência das 
farmácias do IPEP, “que recebeu 
ordens do seu Presidente para res­
tringir as suas vendas, provocando 
uma grita geral entre as popula­
ções de João Pessoa e Campina 
Grande”.

PROVIDÊNCIA

Depois de dizer que a farmácia 
do IPEP há nove anos vem aten­
dendo a essas populações, o Depu­
tado assinalou que grupos farma­
cêuticos entenderam de restringir o 
nroduto. No entanto, mostrou-se

confiante na ação precisa do gover­
nador Tarcísio Burity, que está 
ciente do problema, e que tomará 
de imediato as necessárias provi­
dências.

Evaldo lembrou que a farmá­
cia do IPEP não faz concorrência 
desleal. A prova é tanto que neste 
período de nove anos, nenhuma 
farmácia ou drogaria cerrou suas 
portas, “pelo contrário - adiantou - 
portas novas foram abertas, pois 
trata-se de um bom negócio, já que 
0 nosso povo é doente e este sem­
pre procurando remédios”.

- Onde está a Sunab que não 
fiscaliza as farmácias e as droga­
rias? - perguntou Evaldo irritado. 
Concluindo, 0 parlamentar adver­
tiu “aos droguistas ambiciosos que 
irão se documentar mais ainda para 
denunciar, uma vez mais, este co­
mércio desleal que está sendo feito 
na Paraíba, quando os preços dos 
remédios são remarcados sem o 
•"enor controle”.

Vereadores ressaltam 
decisão do Governador

Uma proposição de aplausos 
ao Governador Tarcísio Burity 
pela sua ação coerente e firme com 
relação aos abusos policiais prati­
cados no Estado, resultando na de­
missão sumária de vários integran­
tes da Policia Civil e Militar, e que 
motivou uma entrevista de uma 
página no Jornal do Brasil, foi 
^resentada na sessão de ontem da 
Cfámara Municipal pelos vereado­
res Gerson Gomes de Lima, líder 
do PDS, e do presidente da Casa 
Heraldo do Egipto, que ressalta­
ram ainda a posição do Chefe do 
Executivo paraibano em defesa da 
Constituinte, como forma de co­
roar a abertura.

Para Heraldo, o sr. Tarcísio 
Burity escolhido para Governador 
sem nenhuma tradição política, 
hoje demonstra ser um governante 
capaz ao assumir posições de van-

Eiarda em defesa dos interesses do 
stado e da região, propondo uma 

constituinte como forma de coroar 
os esforços federais pela abe/tura 
política. “Isso demonstra a cora­
gem e lucidez do professor Burity, 
um líder incontestável, que não 
tem medo de assumir a verdade.” 

Tanto é, continuou, que ao as­
sumir declarou guerra ao crimej 

, afirmando que não admitiria abu­
sos nem violências. E que 0 estado

de intranquilidade que vivia a po­
pulação paraibana teve fim ao se 
impor 0 respeito às lei6, demitindo 
toao aquele que se subtraiu às suas 
determinações.

ü  vereador Gerson Gomes de 
Lima solicitou que a matéria 
publicada no Jornal do Brasil com 
o governante paraibano fosse inse­
rida nos anais da Casa para ficar 
redstrado para posteridade 0 tra­
balho incansável do professor Buri­
ty em defesa da Lei e da Justiça. E

aue com atitudes e gestos como o 
e demitir toda Polícia de Campi­

na Grande, “envolvida em crimes 
nefastos,” fêz subir ainda mais o 
conceito do Governador junto à 
opinião pública do País.

As oposições também se soli­
darizaram com 0 Governador su- 
bescrevendo o requerimento do 
PDS, taxando a administração Bu­
rity de zelosa e dinâmica, sempre 
atenta á ordem e segurança dos ci­
dadãos sejam eles simples ou po­
derosos, não permitindo a prática 
de injustiças e perseguiç^s aos 
mais humildes. Para 0 vereador 
Sebastião Calixto “é necessário 
que se faça justiça ao jovem profes­
sor, que em váfias òpòrturiidadés ’ 
prestigiou ps,componentes da Caasu,, 
de Napoleão Laureano”.

Teixeira volta a ser 
tema de forte debate

Os deputados Aércio Pereira e Luiz de 
Barros voltaram ontem, por iniciativa do 
primeiro, ao debate sobre a administração 
do prefeito de Teixeira, Eudes Nunes, num 
clima de tensão que envolveu o plenário e as 
galerias.

Ao longo do seu pronunciamento, Aér­
cio disse que era seu desejo fazer algumas 
considerações desde a semana passada, mas 
aguardou a presença do seu colega Luiz de 
Barros, em plenário, para que este tomasse 
conhecimento. Segundo Aércio, Luiz de 
Barros estava proporcionando, com suas 
últimas entrevistas á imprensa, uma esca­
lada de provocações, atingindo pessoas ino­
centes e familias honradas.

Dizendo que a professora nomeada pela 
Secretaria de Educação e Cultura, para o 
Grupo Escolar de Teixeira, é do mais alto 
conceito e de uma família tradicional, razão 
porque não ixidia ser acusada pelo deputa­
do Luiz de Barros, Aércio situou também as 
acusações ao coronel Anicola, “assessor mi­
litar do Secretário da Segurança do Elstado, 
que V. Exa., deputado Luiz de Barros acusa 
de acobertar abusos no Teixeira. Mas esta 

acusação, que é infundada, deveria ser dado 
esta responsabilidade ao Secretário da Se­
gurança, a não ser que V. Exa., est^a com 
medo de criticar o sr. secretário Geraldo 
Navarro”.

Mais tarde, Barros, usando a tribuna, 
explicou que suas acusações estavam sendo 
feitas diretamente “ao coronel Agrícola 
porque foi ele ^ e  mandou soldados irres­
ponsáveis para Teixeira e que lá, vivem fa­
zendo desordens. Eu não tenho medo. Te­
nho o secretário Geraldo Navarro como um 
homem honrado e digno e que vem cum­
prindo com acerto a sua missão á fiente da

Segurança do Estado. Agora V. Exa., está 
cego pela paixão do voto, oculta a veraade e' 
não tem coragem de dizer o que está aconte­
cendo”.

Durante o longo debate, de i^uase duas 
horas, o tema central foi a administração do 
prefeito Eudes Nunes. Em longa exposição 
Aércio Pereira mostrou o trabmho que Eu­
des vem realizando no seu município, opor­
tunidade em que rebateu as acusações de 
()ue o Prefeito tenha cometido qualquer de­
lito á frente da Prefeitura. Segundo ele, 
houve um erro técnico de contabilidade do 
Tribunal de Contas do Estado, “lançando 
no quadro demonstrativo da auditoria do 
TCE duos parcelas do ICM, em um só mês, 
quando na verdade só foi liberada uma quo­
ta, como determina a lei. Logo a quota não 
foi liberada pelo banco, então o Prefeito não 
poderia ter se apropriado ou desviado um 
valor inexistente”.

Barros adiantou que o TCE encami­
nhou a solicitação de uma ação criminal 
contra o Prefeito de Teixeira por haver des­
viado determinada importância. “Não é 
preciso que o deputado Aércio ftreira ve­
nha dizer que essa denúncia é minha, é 
sim, do Procurador Geral da Justiça aten­
dendo a solicitação do TCE, porque sou in­
capaz de lançar acusações contra pessoas 
inocentes” .

Apesar das constantes intervenções da 
Mesa, 08 dois deputados discutiram a ques­
tão de forma paralela, quando não é permi­
tido pelo Regimento Interno. Finalmente, a 
polêmica foi encerrada com o deputado 
Aércio Pereira prometendo trazer novos da­
dos, que provarão “a excelente administra­
ção !do sr. Eudes Nunes à frente da Prefei­
tura de Teixeira”.

Posição de Ronald é 
criticada na Câmara

“Um homem do quilate do 
professor Burity não se sensibiliza­
rá com os argumentos do ex- 
politico, do ex-cassado, professor 
Ronald Queiróz, que deve ter inte­
resses contrariados para propor o 
fechamento do Jornal A União”, 
disse ontem 0 presidente da Câma­
ra Municipal Heraldo do Egito, 
após ter solicitado apeu^e ao verea­
dor Mário da Gama e Melo que 
apresentou requerimènto em defe­
sa do órgão oficial.

Fazendo um retrospecto histó­
rico, relembrando pandes nomes 
do jornalismo paraibano e as gran­
des campanhas políticas abraça­
das pelo “tradicional órgão de im­
prensa”, 0 vereador Mário da Ga­
ma, do PMDB, disse que o Jom|il 
À União é um patrimônio Culturd 
do Estado, e que os serviços presta­
dos por ele não podem ser ouvida- 
dos simplesmente para atender 
conveniências econômicas.

Ressaltou os 80 anos do jornal, 
dizendo que durante todo esse 
tempo ele esteve ao lado dos an­
seios e reclamos da população, cri­
ticando, apontando falhas, auxi­
liando os vMos governantes parai­
banos na missão de identificar o es­
sencial, 0 necessário ao povo, sem 
apelar para a crítica descabida. E 
que esse papel foi tão relevante, 
tão marcante em determinadas é- 
pocas,” q̂ ue se dizia oue ali estava 
uma verdadeira Acaaemia de Le­
tras, tal o nível dos profissionais 
que alí labutavam.

Para os vereadores que apro­
varam por unánimidade 0 requeri­
mento apresentado pelo vereador 
do PMDB, fechar A União, impli­
caria “em quebra de tradição, res­
peito e dignidade aos brios do povo 
paraibano”, por ser um dos jornais 
mais respeitado no País e na re­
gião, e que durante a sua trajetória 
sempre correspondeu a expectáti- 
va.

CARLOS
CHAGAS

DEUS OU 
O DIABO?

Brasília - Ia ser ontem, não foi. Seria boje, não 
será. Amanhã, ouem sabe? Se não fosse rqpetu- indi- 
ntado autor, valería a pena tom u suas palavras: “o 
nituro, a deus pertence...” o problema é que, no ca­
so, se não tivermos logo ação, e positiva, por parte do 
(jíovemo, arriscando-nos a ver o diabo apossar-se do 
futuro, pois no presente, no mínimo, o jogo parece 
empatado.

Continuavam ontem boatos e especulações 
sobre estar o pvem o prestes a anunciar resultados 
de suas diligmcias na apuração dos responsáveis, 
executores e mandantes, pelos recentes atentados 
terroristas. Ainda que após interregno de cinco dias 
preso ao leito, tivesse 0 presidente João Figueiredo 
checado ao Palácio do Planalto “com excelente dis­
posição de saúde”, negavam seus principais auxilia­
res a iminência de quaisquer revelações. Said Farhat 
cpmentava desejar, e esperar, resultados positivos 
o mais breve possível, mas descartava as próximas 
horas como capazes de trazer a público coisa concre­
ta, mesmo esclarecendo (]ue essas operações não 
acontecem com aviso prévio. Outra postura não ti­
veram, durante o dia, o ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, que despachou à tarde com 0 chefe do 
Governo, Danilo Venturíni, do gabinete Militar, e 
até Heitor de Aquino, secretárío particular. Para to­
dos, valia um denominador comum: as investigações 
prosseguem, mas não existe nada de concreto.

Se é por tática que estão negando avanços no 
trabalho por todas as razões difícil e delicado, ou se-

{'a, para não alertar ou permitir vazamentos, muito 
>em. Mas se for por inoperáncia, incapacidade ou 

por fatores ainda mais estranhos, muito mal, pois 
outra semana a nação não aguenterá, em silên­
cio sem, em contra partida, ver-se portadora daquele 
sentimento mesclado de insegurança e de exaustão, a 
decorrer da constathção de que continuamos expos­
tos aos trogloditas, sem que nada de concreto produ­
zam as autoridades competentes (?).

Na verdade, ou acontece algo mais do que as 
reações verbais iniciadas com a fala presidencial de 
Uberlândia, há dezesseis dias, acompcmhada por to­
dos os seus principais ministros e porta-vozes, ou 
logo - aí sim - estara estabelecida a história que mui­
tos líderes oficiais imputam às especulações e aos 
boatos sobre a iminência de estarem os culpados 
para ser responsabilizados.

Seria cômico se não fosse tránco ler e ouvir 0 
material gerado pela ânsia de resultados em que en­
contra toda a sociedade: 0 chefe geral do terrorismo 
já é chamado de "crocodilo” ou “jacaré”, um James 
Bond dos órgãos de segurança, coronel da ativa, es­
taria em campo, com sua pasta miraculosa e seus 
métodos fantásticos, um ex-oficial-general dos tem­
pos da repressão se encontraria preso, no Rio, até os 
bigodes de Hercule Poirot passeariam por ai.

Enquanto isso, mais bombas, mais atentados, 
mais . intranquilidade, pois o fim jie semana, se conr 
tado desde a noite de quinta-feira passada, apresen­
tou o assalto a um deputado horas depois de denun­
ciado pelo Ministro do Exército ao Ministro da Justi­
ça, petardos em São Paulo e em Niterói, dezenas de 
telefonemas ameaçando instituições públicas e pri­
vadas, repartições públicas e colégios, sobre lá esta­
rem, para ̂ xplodir, novos artefatos mortíferos.

Obviamente que se dará o desconto, pois na 
maioria das vezes um preguiçoso e mau aluno não 
resiste, para continuar na cama, a dar um telefone­
ma ao respectivo colégio, anunciando a presença de 
uma bomba em dia de sono, prova ou apresentação 
de um trabalho não terminado. Vale 0 mesmo para 
um funcionário relapso, mas no meio disso, como 
justificar que a embaixada da União Soviética, em 
Brasília, tenha recebido pelo telefone, num russo 
sem sotaque, idêntica ameaça á que recebeu no mes­
mo tom a sua representação comercial no Rio, dias 
antes? Bombas não foram encontradas, nos dois lu-

gares, mas apreensão, e paralisarão de seus traba- 
los, tiveram de enfrentar os diligentes pupilos do 

senhor Breznev.
Esse clima apenas será estancado com fatos, e 

ações, mais do que com promessas e palavras. Exis­
tam ou não jacarés e crocodilos nos pantanos, esteja 
ou não Mr. Bond em campo, a hora requer resulta­
dos, ou melhor, a semana precisaria não terminar 
sem eles. Ainda que, justifica-se, não deva o governo 
precipitar aquilo que apenas deverá não sn anun­
ciar, mas fulminar, se puder...

TÃO IM PORTANTE QUANTO...

De bem situada fonte oficial, um comentário: 0 
problema das bombas é grave, mas tão grave quanto 
ele, para as análises do presidente e de seus minis­
tros, estão sendo os resultados da viagem do ministro 
Delfim Netto à Europa e aos Estados Unidos...

Pelo que se sabe, esta constitui uma das mais 
delicadas missões do titular do Planejamento, pois 
exprime, no circuito que faz, uma tentativa de ava­
liação pessoal junto aos meios financeiros internacio­
nais para saber como será o ano de 1981, em termos 
de créditos, divida externa e perspectivas para a 
nossa economia. Os banqueiros americanos se apre­
sentam menos flexíveis e mais exigentes do que os 
banqueiros europeus, especialmente porque, nos Es­
tados Unidos, o sistema financeiro se desenvolve á 
margem de influências governamentais, ao contrá­
rio da Europa. O grande aliado de que dispunhamos 
no eixo Nova York - Washington se encontra meio á 
margem, autocongelado. Trata-se de David Rock- 
feller, grande amigo de Mário Henríqúe Simonsen, e 

-que, por isso mesmo, aguardaria uma iniciativa do 
sucessor do primeiro Ministro do Planejamento do 
atual governo para voltar a atuar como antes, em 
nosso favor.

O que Delfim Netto estaria buscando, na via­
gem que encerrará hoje, seria demonstrar que 0 prin­
cipal devedor do mundo ocidental precisa ser respei­
tado e ajudado. Os banqueiros americanos necessita­
riam entender, até mais do que seus colegas euro­
peus, a importância de um Brasil forte e endividado, 
comparada com um Brasil fraco e sem jlívidas - colo­
cada fora de cogitações a hipótese de um Brasil fali­
do ou insolvente, até porque, país nenhum pode ir à 
bancarrota, dentro da moderna economia mundial, 
sob pena de levar com ele umas tantas multinacio­
nais e estabelecimentos de crédito.

Carlos Chagas



AUNIÂO Joáo Pessoa, terça-feira 16 de setembro de 1980

ESPECIAL.

GOVERNADOR TARCÍSIO BURITY
A Constituinteem 1982 coroaria a abertura

Rogério Coelho Neto

“CREIO que a es­
sa altura exis­
te um consen­
so, tanto da 

parte do Governo como da 
Oposição, relativamente à 
necessidade de uma nova 
Carta política”, observa o 
Governador da Paraíba, 
Tarcísio Burity, um profes­
sor de Direito que conse­
guiu ser acatado pelas lide­
ranças mais antigas do 
PDS no Estado, mesmo sem 
ter uma carreira de polí­
tico.

Doutor em Ciência Po­
lítica pelo Instituto de Al­
tos Estudos Internacionais 
de Genebra, 41 anos, pai de 
quatro fílhos homens, o Sr 
Tarcísio Burity era eleitor 
da UDN e da Arena, mas só 
com 0 PDS assumiu uma 
militância política ativa. 
As lideranças mais antigas 
0 respeitam, assim como a 
maioria dos lideres oposi­
cionistas no Estado.

O Governador Buriiy 
tem princípios claros, a co­
meçar por um irrestrito 
respeito à lei, o q̂ ue o levou 
a enfrentar os desmandos 
da polícia no Estado. Na 
administração, é contra 
importações: a Paraíba 
tem problemas que “cabem 
aos próprios paraibanos 
ordenar e solucionar”.

Como político, 0 Go­
vernador não esconde a 
grande dificuldade que en­
controu para escrever dis­
cursos em linguagem aces­
sível, mas velhos lideres do 
Estado, que se alinhavam 
nas correntes chefiadas por 
Ruy Carneiro e João Agri-

fiino, asseguram que o obs- 
ácuio já roi ultrapassado. 

Agora, as lideranças muni­
cipais, que começam a se 
identificar com sua lide­
rança, o consideram um 
bom candidato a deputado 
federal em 1982.

Foto de Aguinaldo Ramee

Quem mê  conhece de perto sabe que a violência sempre me irritou

O
 - Sr resolveu partir, desde a pos­

se, para uma correção de ru­
mos na administração pública 
da Paraiba. O setor de seguran­
ça, no caso, era o mais critico? 

— Era 0 que apresentava, junto com o 
setor econômico, maiores problemas. Eu 
sempre julguei que a violência — e falo dela 
em suas diferentes frentes—não pode convi­
ver, de maneira nenhuma, com os anseios 
maiores das sociedades modernas. Não con­
seguia entender a razão determinante dos 
assassínios de casais nos bairros periféricos 
de João Pessoa, nem como os autores de 
crimes de empreitada podiam permanecer 
impunes. No Alto Sertão paraibano, por 
exemplo, gangs organizadas comandavam 
assaltos e cometiam aãsassinios. Sabia-se 
quem eram os seus integrantes, mas nenhu­
ma ação era tomada. Como Governador, eu 
achei que deveria e teria de enfrentar o 
problema de frente.

—Mas onde a policia entra em tudo isso?

— Não é novidade nenhuma que havia, 
em muitos casos, a omissão policial. E isto 
não é um privilégio da Paraíba. A violência 
aqui estava indo longe demais, não sei se 
pelo afrouxamento do setor de segurança ou 
pela sofisticação do marginal ou das quadri­
lhas organizadas. A lei, em qualquer ação 
poiicial, não pode ser desprezada e hoje a 
policia sabe que não pode invadir nenhuma 
residência, de pobre ou de rico, para promo­
ver diligências, sem se munir antes de um 
mandado judicial. Sinto que os exageros, se 
não acabaram de todo, nesta eterna disputa 
entre marginal e policial, pelo menos dimi­
nuíram.

— O seu conceito de segurança, que com­
porta 0 respeito ã lei, a qualquer preço, 
sofre reações dentro da políciá?

— Creio que não. A polícia não pode ser 
julgada por minorias desgarradas, mas por 
suas maiorias compostas de servidores pú­
blicos honestos e destemidos. Eu sei que a 
ação empreendida pelo Governo jã oferece, 
um ano depois, bons resultados. No Alto 
Sertão muitas gangs foram desfeitas e cri­
mes até então misteriosos, na Capital e

interior, acabáram sendo desvendados. O 
mau policial sabe que nenhum poder é supe­
rior ao da sociedade. O meu compromisso 
contra a violência, em quaisquer de suas 
frentes, é claro. Quem me conhece de perto 
sabe, e isto não ê novidade, que a violência 
sempre me irritou.

— Governador, a Paraiba não corre, com 
essa sua ação contra a Policia, o risco de 
criar um aparelho de segurança temeroso e 
incapaz de discernir qual deve ser a sua 
exata missão?

— Não. O bom policial, maioria na nossa 
instituição de segurança, sabe que a sua 
presença, nas ruas, deve ser um fator de 
tranqüilidade e não de intranqüilidade pú­
blica. A violência policial não leva a nada e o 
grande atingido é sempre o cidadão de baixa 
renda, porque eu nunca soube de nenhum 
caso de arbitrariedade cometido contra pes­
soas de grandes posses. Na Paraíba, eu que­
ro a polícia agindo com coragem, mas dentro 
da lei.

— Uma policia integrada por diplo­
matas...

— Uma polícia que 'possa, ao mesmo 
tempo, reprimir uma ação criminosa de 
grande vulto, descobrindo e prendendo os 
culpados, mas qüe no exercício de uma 
missão, que é sobretudo social, não se aca­
nhe em ajudar um cego, um aleijado, uma 
criança ou um velho, a atravessar um perigo­
so sinal de trânsito. Eu não desejo mais é 
tomar conhecimento de casos como o de um 
policial, punido sumariamente, que a pre­
texto de socorrer, no interior de um ônibus, 
uma senhora que ameaçava se suicidar, saiu 
arrastando-a, como troféu, pela óorda que 
ela enrolou ao pescoço para se matar. Essa 
senhora tinha 70 anos.

— O Sr, então, acabou com a versão 
paraibaiui do Esquadrão da Morte, que sem­
pre agiu livremente dentro das policias do 
Rio e de São Paulo?

— Se ele não acabou, pelo menos reduziu 
a sua ação. Uma cópia do Mão Branca

carioca que agia desenvolto em Campina 
Grande jà sunüu de circulacão. Qualquer 
ação dolosa que envolva policial civil ou 
militar é apurada aqui pela Procuradoria de 
Justiça do Estado, e o promotor designado 
para este ou aquele inquérito sabe que terã o 
seu parecer acatado. Eu balizo os meus atos 
por esses pareceres. Não vou ignorar, por 
princípio, até o último dià do meu mandato, 
nenhuma arbitrariedade. Como deixar na 
instituição policiais que, a pretexto de pren­
derem um perigoso assassino, matam uma 
criança de cinco anos, filha do criminoso? 
Houve um fato desses no Município de Cato­
lé da Rocha e os três policiais implicados 
foram punidos.

— O que 0 Sr pretende provar, afinal, 
com esse seu progranu de combate ã vio­
lência?

— Que a lei sempre tem de prevalecer. 
Que tanto é criminosa a ação do marginal 
que a dêsrespeita, matando ou assaltando, 
como a ação policial'que conduz ao abuso de 
autoridade. Eu não quero que a população 
continue a temer o policial, a vê-lo como um 
Inimigo, mas que saiba que ele é fator pri­
mordial, peça chave no complexo da segu­
rança coletiva. Pretendo, apenas, com boa 
vontade e energia, valorizar a instituição 
policial no meu Estado, pois ela é uma 
grande instituição dp mundo civilizado. Aos 
olhos do povo todo e qualquer policial preci­
sa voltar a ser visto como um herói. Por que 
somente o bombeiro? Sou partidário da du­
pla Cosme e Damião, que em alguns centros 
vigia a cavalo o sono dos outros e que aqui 
anda de bicicleta. Estou fazendo com que 
eles, aos poucos, voltem ãs ruas.

— E a contrapartida do Governo, em 
termos de vencimentos, corresponde ãs exi­
gências que 0 Sr faz à policia?

— Quando assumi, hã pouco mais de um 
ano, um coronel da Policia Militar ganhava 
27 mil cruzeiros mensais, com as vantagens, 
e agora percebe 62 mil. Um delegado de 
carreira ganha bem mais que isso. Estou 
partindo, ainda, para uma reestruturação 
geral nos quadros da Policia Civil, e para lun 
programa de formação de recursos humanos 
e de aquisição de modernos equipamentos 
para a Secretaria de Segurança. O funciona­
lismo, no geral, não pode-se queixar de mim. 
Os professores de licenciatura plena (curso 
umversitãrio) trabalhavam por Cr$ 5 mil 3(X) 
mensais e hoje chegam a receber entre 19 mil 
e 24 mil; se tiverem mestrado, podem ir a 37 
mil cruzeiros. Dentro da realidade da Parai­
ba, acho que ninguém pode-se. considerar 
mal pago.

— Como está seu entrosamento com o 
PDS, levando-se em conta que o senhor 
emergiu da ãrea técnica para a ãrea polí­
tica?

— Não posso me queixar, pois até hoje 
sempre ganhei todas as questões na Assem­
bléia Legislativa, em decisões unânimes da 
bancada do PDS. Como no caso da violên­
cia, eu acredito que, também no caso políti­
co, a lei deve ser colocada em primeiro lugar. 
Há tempos, o Tribunal de Contas do Estado 
recomendou a mtervenção no Mumclpio de 
Hapê, dominado pelo PDS. Eu fiz a mterven­
ção. Agora ocorreu um caso idêntico no 
Mumcipio de Taperuá, onde manda o 
PMDB. Tirei o prefeito, porque era do meu 
dever.

— Como um Governador apolltico pode 
conviver com os remanescentes de um caci- 
quismo fincado em profúndas raizes?

— O Governador dialoga e entende que o 
diálogo é a grande arma para qualquer ação 
política. O PDS tem seis deputados federais 
contra três do PMDB e dois do PP; na 
Assembléia contamos com 19 cadeiras, o 
PMDB 10 e 0 PP quatro; e dos 171 mumcí- 
pios do Estado, o nosão comando é absoluto 
em 140. Somos mmoria somente no Senado, 
onde, dos três senadores, dois são do PMDB. 
Mas a cadeira que estará em jogo em 1982, 
em eleições diretas, serã nossa. Penso ter 
contribuído para aumentar a força do Parti­
do na Paraiba. Eu não gosto de perder e 
nunca perdi até aqui nenhuma parada polí­
tica.

— E os caciques?

— A Paraiba estã tentando viver uma 
nova realidade. Busca melhor papel no con­
texto do Nordeste e do pais. A partir da 
reforma partidária que extmguiu Arena e 
MDB, a política passou a reclamar um cu­
nho nitidamente ideológico. O PDS está 
preparado aqui para esses novos tempos.

— O Sr não acha muita pretensão buscar, 
no campo ideológico, um espaço para o 
PDS?

— Não, desde que a política seja encarada 
no que tem de melhor. O PDS pode perfeita- 
mente valorizar o'S que compõe a sua sigla. 
Serã um grande Partido, sem dúvida, desde 
que parta para a adoção, no campo da 
prática, de tudo aquilo que preconiza o seu 
programa no campo social e econômico. O 
Brasil jã não conmorta mais Partidos que se 
fundem nos mteresses das nünoiias. O seu 
grande desafio, a meu ver, é encontrar meca­
nismos que dimmuam a concentração de 
renda do pais, pois a nação de hoje, emer­
gente, reclama uma participação de todos 
nos fiutos da civilização.

— Como poderia o Partido, agora, se 
. fazer notar no campo social?

— Desfiraldando a bandeira da reforma 
agrária e partmdo para a defesa mtransigen- 
te dos mteresses da classe média. No primei­
ro caso, 0 grande caminho seria o do meio 
termo, uma ação que passe tanto pelo lati­
fúndio como pelo minifúndio. O ideal para 
um país, como o Brasil, é a média proprieda­

de. A nação não pode mais é viver dentro de 
um processo que continue a fazer da terra 
um fator de especulação. Quanto à classe 
média, o Partido deve encará-la como um 
grande fator de estabilidade política. É as­
sim em qualquer lugar.

— Mas tudo isso que o Sr prega não teria 
de passar por uma Assembléia Nacional 
Constituinte?

— A Constituinte tem a sua importância, 
pois seria o coroamento da abertura demo­
crática, uma grande saída. Creio que a essa 
altura existe um consenso, tanto da parte do 

.Governo como da Oposição, relativamente à 
necessidade de uma nova Carta política. Por 
que não a Constitumte em 1982?

— O atual Congresso pode antecipar as 
coisas! fazendo a reforma da atual Consti­
tuição. O Sr não apóia essa iniciativa?

— Legalmente o Congresso tem poderes 
para reformar a Constituição. Mas ninguém 
pode negar que este, em virtudes de fatos 
anteriores, jã discutidos até à exaustão, m- 
viabillzou-se por si mesmo.

—Uma Constituinte pressupõe rutura da 
ordem jurídica vigente e este não é o caso 
do Brasil. Como convocã-la, então?

— Eu não ^ejo a questão assim. A convo­
cação da Constitumte é uma decisão políti­
ca alta. Insisto em que as eleições de 1982 
poderíam ser conduzidas no sentido da sua 
convocação.

— O seu ponto-de-vista é rígido?
—Não. Do ponto-de-vista jurídico o atual 

Congresso pode reformar a Carta, ou o que 
vier a sucedê-lo. Mas as mudanças reclama­
das pela atual Constituição se Inserem num 
contexto que exige decisão política. Eu ad­
mitiría, fõra da Constitumte, uma úmca saí­
da: a que De GauUe adotou na França, 
preparando uma nova Carta e submetendo- 
a ao referendo popular através de um plebis­
cito. O importante, nesse período de transi­
ção, é sanar toda e qualquer dúvida referen­
te à legitimação da abertura.

— O Sr gostaria de integrar uma Assem­
bléia Nacional Constituinte?

— Minha única, ambição é atmgir metas 
determinadas e com elas ajudar o PDS a 
ganhar as eleições de 1982. Estou me dedi­
cando a um projeto de construção, até 1981, 
de 60 mil silos metálicos (caseiros). Na Paraí­
ba quem mais construiu estradas asfaltadas 
chegou a 400 quilômetros. Eu quero atingir 
os 800 quilômetros. Vou construir 50 mil 
casas populares até o final do mandato e 
espero estender os benefícios da eletrifica­
ção rural a mais de 5 mil "propriedades 
agrícolas. Os Distritos Industriais de João 
Pessoa e Campina Grande também serão 
duplicados e eu entendo que todo planeja­
mento administrativo, de grande ou peque­
no porte, é uma ação política. Se vou conti­
nuar, no entanto, na vida pública, diria, sem 
nenhuma demagogia, que o futuro a Deus 
pertence.

— Quais são, na sua opinião, os grandes 
problemas da Paraíba?

— O maior deles é vencer a barreira de 
sua posição econômica em relação ao Nor­
deste, que registra uma grande queda, sem 
que 0 Estado, contudo, parasse de crescer. 
Basta atentar para o fato de que em 1959, 
bem antes da Sudene, a nossa posição era 
melhor do que hoje. A Paraiba andou, mas

outros Estados andaram mais depressa. O 
grande desafio, pois, é melhorar essa posi­
ção, acelerando o ritmo de industrialização e 
recuperando economias tradicionais (algo- 
doeira, sisaleira, açucareira e alcooleira).

— E os grandes problemãs do Nordeste?

— Tem 0 Nordeste a obrigação de crescer, 
em ritmo tal, que possa diminuir, a curto 
prazo, as disparidades entre a sua economia 
e a do Sul e Sudeste. Apesar dos progressos e 
dos esforços que ninguém nega, em termos 
relativos, a situação do Nordeste é hoje a 
mesma de 1945.

— E os grandes problemas do pais?

— Inflação, desequilíbrio da balança de 
pagamentos e encarecimento dos custos 
com a importação do petróleo. Julgo conve­
niente para 0 enfrentamento desses proble­
mas a união nacional. É importante, para o 
êxito do que a nação reclama, que as oposi- 
ções não assumam somente uma posição 
crítica. O país, na verdade, espera, em todos 
os setores em crise, sugestões válidas dos 
lideres oposicionistas. Por que não, uma 
oposição construtiva?

— O Sr apõia e s^  espécie de guerra 
permanente entre o Nordeste, o Sudeste e d 
Sul?

— Essa guerra não existe. O Nordeste 
luta somente pela modificação de diversas 
políticas nos campos econômico, financeiro 
e fiscal. Essas políticas de que falo são 
importantes para o país, como um todo, mas 
dificultam particularmente o progresso da 
região em que a Paraiba se situa. O Nordeste 
exporta mais do que importa, mas, infellz- 
mente, o saldo é gasto com as compras que 
temos de fazer no Sul, a preços mais altos do 
que os internacionais.

— Há queixas, pelo menos, ou um senti­
mento crescente de marginalização re­
gional...

— O que existe são evidências. O Nordes­
te produz, por exemplo, 90% do petróleo 
nacional e só consome 12%. No tocante à 
inflação, a fi^gilldade e a pequenez da região 
são de tal ordem quê a sua participação nas 
causas inflacionárias é insignificante. Antes 
de queixas, o Nordeste prefere expor as 
distorções. E lutar por um objetivo; o trata­
mento diferenciado.

— As causas determinantes do desenvol­
vimento do Nordeste tém na seca um fator 
de desequilíbrio. As soluções não lhe pare­
cem assim bem mais difíceis?

— Essa é uma retórica que precisa ser 
desfeita. Não são a seca e muito menos o 
homem nordestino as causas do subdesen­
volvimento da região. As causas — e isso 
precisa ser dito—são políticas. Vêm desde o 
século passado, quando o café se tornou a 
principal fonte de divisas do Brasil e se 
Iniciou a desagregação da economia açuca­
reira do Nordeste. No momento existe uma 
conscientização de políticos e povo para as 
mudanças reclamadas. As verdades tém de 
ser ditas e os problemas da região não resul­
tam, como querem fazer crer, do fatalismo 
da natureza. Eles são produtos de erros 
acumulados do planejamento econômico. 
Erros, portanto, de caráter político, frutos da 
ação humana. É bobagem culpar por eles a 
ação sempre imprevista da natureza.

Rogério CootKo Neto é repórter da Editoria Politka

0  PDS domina a Paraíba

No novo quadro po­
lítico da Paraiba, 
não estão cabendo 
0 PTB da Sra Ivete 
Vargas, o PDT do Sr Leonel 

Brizola e o PT de Lula, em­
bora 0 líder metalúrgico do 
ABC paulista tenha, numa 
incursão por João Pessoa, 
há 15 dias, conseguido reu­
nir alguns estudantes e pro­
fissionais liberais descom- 
promissados, em torno de 
um pequeno embrião do seu 
fúturo Partido.

Os grandes espaços políti­
cos do Estado foram ocupa­
dos, desde a primeira hora 
da reforma partidária, pelo 
PDS, que conseguiu atrair, 
além da grande maioria dos 
ex-udenistas que seguiam o 
Sr João Agripino, alguns 
pessedistas fiéis à liderança 
plantada pelo Senador Ruy 
Carneiro (já falecido). O 
PMDB desponta como se­
gunda força e 0 PP como a 
terceira.

A sucessão do Governa­
dor Tarcísio Burity, embo­
ra os Partidos ainda este­
jam em fase final de organi­
zação, jã estã nas ruas. A 
Oposição confia era que, 
unida, através de uma coli-

?;ação capaz de reunir as 
orças do PP e do PMDB, 

possa virar situação na Pa­
raíba, em 1982. Quem con­
versar, porém, com os prin­
cipais líderes oposicionis­
tas do Estado vai sentir que 
a grande dificuldade reside 
na falta de desprendimento 
dos que se julgam mais co­
tados para cabeça de chapa.'

O elenco de candidatos do 
PMDB conta çom o Senador 
Humberto Lucena, o ex- 
Deputado Cunha Lima, o 
ex-Govemador Pedro Gon- 
dim e até o jovem Deputado 
federal Marcondes Gade- 
1 ^  O PP posiciona-se em 
torno do Deputado Antônio

Mariz, que chegou a dispu­
tar 0 Governo, em eleição 
indireta, com o Sr Burity, 
contestando à época (1978) a 
solução dada pelo Planalto 
à sucessão paraibana.

O PDS detém o domínio 
absoluto de 140 dos 171 mu­
nicípios do Estado, tem 
maioria expressiva nas 
baneadas federal e estadual 
e sõ leva desvantagem no 
tocante ao Senado, o PMDB 
tem duas das trés cadeiras. 
Dividida, a Oposição pode 
facilitar as coisas para o 
PDS, que jã tem candidato 
francamente em campanha: 
o Deputado Wilson Braga, 
l*-Secretário da Câmara, 
participa de comícios e já 
distribuiu na Capital e inte­
rior mais de 1 milhão' de 
prospectos e folhetos de 
propaganda.

A Oposição não chega a 
aprofündar, a não ser atra­
vés do Sr Antônio Mariz, 
movimentos de contestação 
à ação política e adminis­
trativa do Governador Tar­
císio Burity, principal arti- 
culador do PDS.

Nas 13 maiores cidades da 
Paraíba, onde as eleições 
majoritárias se definem, o 
PDS tem 0 comando em 
João Pessoa, (Capital, com 
prefeito no tado ), Campi­
na Grande, Cajazeiras, Ita- 
poranga, Itabaiana, Sapé e 
Conceição; o PMDB em 
Guabira e Baieux; e o PP 
em Souza, Patos, Santa Rita 
e Catolé do Rocha. A Oposi­
ção acha que sua mens^em 
dará para atingir a maioria 
absoluta do eleitorado des­
se conjunto de municípios, 
a ponto de suportar, ga­
nhando aqui e ali, grandes 
derrotas no interior.

Os irmãos Gaudèncio, que 
se dão ao luxo de eleger, a

cada novo pleito, um depu­
tado federal e outro esta­
dual em Campina Grande, 
figuram no novo quadro po­
lítico da Paraíba como uma 
espécie de dique às preten­
sões da Oporição de con-

uistar a maior cidade do 
Estado, salto importante 
para quem se dispõe a che­
gar ao poder.

O quadro partidário, pra­
ticamente definido, revela 
algumas contradições. Uma 
delas é a nítida vantagem 
que 0 Sr Tarcísio Burity, 
saído da ãre técnica, leva 
dentro do PDS sobre lide­
ranças mais antigas. Uma 
outra é a diferença de ima­
gem entre o Deputado Antô­
nio Mariz, organizador do 
PP, e 0 Deputado Marcon­
des Gadelha, um dos líderes 
mais acreditados do PMDB; 
o primeiro tem mais presen­
ça no Estado—é assim uma 
espécie de boa mercadoria 
para consumo interno — o 
segundo, apegado a võos 
mais altos no piano nacio­
nal — já se dispõe a dispu­
tar a liderança pemedebista 
na Câmara — perde muito 
em atuação tipicamente re­
gional.

As presenças do Sr João 
Agripino e do Sr Pedro Gon- 
dim, que marcaram impor­
tantes lideranças no passa­
do recente da Paraiba, figu­
ram no novo quadro políti­
co como incógnitas. Sobra o 
Senador Humberto Lucena, 
que se mostra como o único 
líder realista das oposições, 
a ponto de acreditar que o, 
seu PMDB e 0 PP do Depu­
tado Antônio Mariz sõ tém 
um caminho para marcar 
presença na política parai­
bana: 0 da união, “acinia de 
pequenas e pass^eiras ve­
leidades eleitorais.”
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Alceu Valença vem 
a João Pessoa com 
show Coração Bobo

A Jaguaribe Produções e a Pinga.Promocões Ar­
tísticas confirmaram a vinda de Alceu Valença, 
acompanhado por um grupo de sete instrumentistas, 
para apresentar o show Coração Bobo  amanhã, às 
21hl5m, no Teatro Santa Roza.

Desde ontem que os ingressos estão à venda na 
bilheteria daquela casa de espetáculos em dois perío­
dos: das 8h30m às 12 horas e das 14 ás 18 horas. Foi 
fíxado 0 preço único de Cr$ 300,00 para poltronas 
numeradas e os lugares nos camarotes dos planos A f  
B, que também serão numerados. Quem quiser um 
camarote isolado, em qualquer doe planos, pagará a 
quantia de C r| 1.200,00

Alceu chegará hoje a João Pessoa, ficando no 
Manaira Hotel, acompanhado dos seguintes músi­
cos: Severo (acordeon), Zé da Flauta, Paulo Rafael 
(guitarra), (lüáudio Vieira (bateria), Sérpo Mello 
(percussão),.^elvius Vilela (piano) e Antonio Carlos 
SanfAnna (baixo). Alceu deverá dar entrevista 
coletiva à imprensa, em horário a ser confirmado ho­
je.

Um show de Alceu Valença, segundo muitos de 
seus admiradores, nunca se repete: afínal, em cena 
ele é também um ator que improvisa surpresas. Co­
ração Bobo, sem modificações, é o mesmo espetáculo 
já mostrado em Vitória, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Salvador e Recife (onde fez sua última apres<;ntação 
ante-ontem no Teatro do Parque).

Num trabalho de ambientação de Anelisa Cesá- 
rio Alvin - que recria uma noite no campo, bom estre­
las e um balão de festas juninas - Coração Bobo  se 
sustenta no disco de mesmo nome, lançado este ano 
pela Ariola, que dá lugar apenas a ritmos nordesti­
nos: coco, xote, baião, frevo e aboio. Há também 
composições antigas, como Espelho Cristalino, Bor­
boleta e Maria dos ^ntos.

TV ARAPUAN LTDA. 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

A Televisão Arapuan S/A, por seu representante 
abaixo assinado e devidamente autorizado pela As­
sembléia Geral Extraordinária, realizada no dia 04 de 
agosto de 1980, representando os acionistas presentes, 
maioria absoluta do capital social, coloca a venda uma 
faixa de terra situada na AV. Beira Rio, nesta Capitai, 
com uma área aproximada de 6.500 metros quadrados 
pelo sistema de concorrência pública que realizar-se-á 
no dia 04 de outubro do corrente ano, às 9:00 horas em 
sua sede social sito à rua João Suassuna, 78 - 1̂ ' andar, 
nesta cidade. Os interessados deverão apresentar os 
seus envelopes lacrados que após rubricados pelos pre­
sentes serão abertos na presença dos licitantes e acio­
nistas presentes. O preço minimo para oferta de com-, 
pra será de C r| 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos 
mil cruzeiros) pagamento á vista no ato da escritura. 
Não havendo propostas de compras até aquela data e 
hora. será lavrada a ata pelos acionistas presentes, e 
marcada uma nova Assembléia Geral Extraordinária, 
para apreciação da venda pela maior oferta que vier a 
ser apresentada.

João Pessoa, 12 de setembro de 1980.

RUI BEZERRA CAVALCANTI 
Diretor Financeiro

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE 
CGC N» 09.138,637/0001-13 

ASSEMBLÉIA GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da TEKNA 
S/A ZIPERS DO NORDESTE, a se reunirem no próximo 
dia 24 de Setembro de 1980, ás 14 horas, em sua sede So­
cial, sita no Distrito Industrial desta Capital, à BR-101 - 
KM 1,8 a fim de deliberarem

ORDINARUMENTE, sobre

a) Exame e aprovação das contas dos Administradores 
e das demonstrações financeiras relativas ao exercício So­
cial encerrado em 31 de Janeiro de 1980.

b) Aprovação da Correção da Expressão Monetária do 
Capital Social, com a correspondente reforma parcial dos 
Estatutos Sociais.

EXTRAORDINARIAMENTE, sobre

c) Retificação e Ratificação das Deliberações tomadas 
na Assembléia Geral Ordinária realizada em 21 de Maio de 
1979.

d) Apreciação do pedido de demissão dos membros do 
Conselho de Administração e eleição dos seus Substitutos.

e) Outros assuntos de interesse Social.

João Pessoa, 12 de Setembro de 1980

JOÃO HENRIQUE WAHRLICH 
Presidente do Conselho de Administração

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE 
CGC N» 09.138.637/0001-13

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da TEKNA 
S/A ZIPERS DO NORDESTE, a se reunirem em As­
sembléia Geral .Extraordinária no próximo dia 24 de Se­
tembro de 1980, às 10 horas, em sua sede social, sita no 
Distrito Industrial desta Capital, à BR-101 - KM 1,8, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aumento do capital social autorizado de Cr$ 
.35.000.000,00 para C r| 100.000.000,00, por proposta do 
Conselho de Administração.

b) Outros assuntos de interesse social.
João Pessoa, 12 de Setembro de 1980

JOÃO HENRIQUE WAHRLICH 
Presidente do Conselho de Administração

a f # *  LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

- DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil. IPEP - ASCB - JOHNSON k JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Gnipamento da Enae- 
nharia - ASPLAN O NORTE - lAA - AS8EX • A 
UNlAO
Análises completas de Sancue, Urina, Pswa, Taata 
Imunológico para Gravidez, novaa Fundonaia, Cdltu- 
ras com Antioic^Tama. Etc.
LABORATORIO
Rua Santos Dumont, 145 - Tétrao 
(Próximo a Lagoa) ■ Telefone 221-5016

O calçadão da avenida Cabo Branco tem eua conclusão dependente da liberação do financiamento do BNH

Obras do Cura serão concluídas 
em 81 se a verba sair este ano

A Empresa de Urbanização do 
Município - Urban está esperando a 
assinatura do contrato com o BNH 
para o financiamento referente ao se­
gundo Projeto Cura, que compreende 
o Cura Manaira. Assim, segundo in­
formou o secretário Valdeci Barbosa, 
da Coplan, a conclusão total das 
obras desse projeto só se dará em, no 
minimo seis meses, isso se o financia­
mento de Cr$ 408 milhões sair ainda 
este ano.

O Projeto Cura foi iniciado na 
gestão do então prefeito Hermano Au­
gusto de Almeida, com o Cura Piloto 
Tambaú I, II, II e IV. Sua^obras, Uni­
dade Médica das Praias, 90 por cento 
de todas as galerias e pavimentaçãò 
asfáltica e paralelepipedo, foram con­
cluídas já no inicio da gestão do atual 
prefeito Damásio Franca.

O fato é que a sua segunda etapa 
ainda não foi nem iniciada, e já para o 
próximo més está programada a aber­
tura oficial do Verão Paraibano, 
numa promoção da Paraíba Turis­
mo, e a opinião pública diz que, sem 
as obras devidamente concluídas, os 
turistas, que anualmente lotam as 
praias locais, sofrerão muitos trans­
tornos, ocasionando, como conse­
quência disso, uma queda pela prefe­
rência do litoral pessoense.

PAVIM ENTAÇÃO

No entanto, segundo o diretor 
presidente da Urban, João Feitosa, as 
obras do segundo Cura, que com­
preendem 92.720 metros quadrados 
de pavimentação asfáltica e mais 
311.698 metros quadrados de pavi­
mentação, em peu‘alelepípedo, além 
de quatro quilômetros de galerias de 
águas pluviais (drenagem), deverão 
iniciar dentro de 30 dias, de acordo 
com a liberação, por parte do BNH do 
financiamento de aproximadamente 
Cr$ 408 milhões:

Dentro desses trabalhos está pre­
vista também a conclusão do calça­
dão que compreende toda a extensão 
beira-mar do litoral, desde o início de 
Manaira até o final do Cabo Branco.

O projeto, desde o seu inicio foi 
objeto de muita polêmica por parte de 
políticos e, principalmente, da im­
prensa e de populares que residem 
nas proximidades do local das obras.

O problema é que, com a morosi­
dade com que estão sendo desenvolvi­
dos os trabalhos, vão sendo criadas 
dificuldades para os moradores, tais

como deficiência no trânsito de auto­
móveis devido as escavações e proble­
mas de sujeira das praias, pelos des­
troços, concretos e o próprio lixo ma­
rinho.

Apesar do verão estar apenas no 
inicio, as praias já começam a ficar 
repletas nos finais de semana, e os ba­
nhistas começam a notar o importú- 
nio da não conclusão das obras do 
Projeto Cura.

A dificuldade, de acordo com al­
gumas pessoas da população, deverá 
aumentar quando começarem a che­
gar os turistas para procurar os luga­
res, lutando contra o povo local e o 
concreto despojado na praia e suas 
adjacências.

Segundo o secretário de Planeja­
mento da Prefeitura, engenheiro Val­
deci Barbosa, os tralfalhos do segundo 
Cura só deverão ter uma conclusão 
(de todo o projeto) dentro de no mini- 

s mo seis meses de trabalho normal.
“Isso sem colocar as dificuldades 

que encontrarem se iniciarmos os tra­
balhos ainda neste final de ano, pois 
se verifica o encerramento de um 
exercício e há muito protocolo. Depois 
vem 0 inverno e para que estes traba­
lhos se concluam em seis meses, é ne­
cessário que não haja nenhuma para­
lisação em seu andamento”.

TURISMO

Para o diretor presidente da Pa­
raíba Turismo - PB-Tur, jornalista 
L uís Augusto Crispim, a não conclu­
são dos trabalhos do Projeto Cura, 
não afetará de nenhuma forma, o tu­
rismo paraibano neste final do ano, 
visivelmente, com a abertura oficial 
do verão prevista para o próximo dia 
12 de outubro.

“A parte que nos interessa já está 
concluída, pois, na abertura de ve­
rão, iremos utilizar a área que fica ao 
lado do Hotel Tambaú até a entrada 
da avenida Epitácio Pessoa, onde as 
obras já estão totalmente terminadas, 
sem nenhum problema para as nossas 
promoções”.

No entanto, ele mesmo acha que 
as obras “vão causar algum transtor­
no. Mas, por outro lado, pode-se levar 
em consideração que essas são obras 
executadas para o benefício do turis­
mo.

O turista, geralmente, compreen­
de qu6 são obras que estão sendo fei­
tas para o seu beneficio. Por isso, a

não conclusão dos trabalhos não di- 
minuirár a frequências das nossas 
praias”.

Para concretizar suas afirma­
ções, L uís Augusto Crispim revelou 
que a PB-Tur  firmou um convênio 
com a Embratur - Empresa Brasileira 
de Turismo, objetivando a obtenção 
de recursos que serão destinados à 
promoção do turismo em João Pessoa.

“Já estamos obtendo, através de 
um rateio, inclusive com a participa­
ção da iniciativa privada, a confecção 
de cartazes, folders e panfletos, desti­
nados à promoção da temporada do 
verão da cidade.

Ao menos 100 mil turistas deve­
rão chegar à Paraíba, principalmente 
a João Pessoa, nesse verão, pois so­
mente até julho passado já tínhamos 
cerca de 10 mil só nos cinco hotéis 
classificados. O turista que mais visi­
ta João Pessoa é o recifense, devido 
também a maior proximidade das 
duas cidades, em segundo lugar vem 
o paulista e logo em seguida vem o 
gaúcho”.

Finalizando, Crispim adiantou 
que todos os hotéis classificados, em 
número de cinco em João Pessoa, já 
estão devidamente equipados para re­
ceber esses turistas e os preços não se­
rão alterados, pois esses custos obe­
decem a uma tabela nacional fixa”.

A ABERTURA

Prevista para o dia 12 do próximo 
mês, também Dia das Crianças, a 
Abertura Oficial de Verão na Paraí­
ba, terá atividades divididas para três 
locais distintos.

No entanto, o principal deles, se­
rá como sempre, a área que fica ao 
lado do Hotel Tambaú até o final da 
avenida Epitácio Pessoa.

Lá, de acordo com a programa­
ção da PB-Tur, haverá uma apresen­
tação de patins e um desfile em traje 
de verão, dando por aberto oficial­
mente 0 verão na Capital.

Os outros dois locais serão: na 
Penha, onde será promovida festivi­
dade com batucadas e escolas de 
samba, com a finalidade de propor­
cionar aos turistas que para lá se des­
locarem uma atividade que a popula­
ção tenha um maior acesso; o outro 
local de abertura será na Praia do 
Bessa, onde as festividades terão lu­
gar na sede do Iate Clube da Paraíba.

Lá serão promovidas competi­
ções voltadas para o esporte maríti­
mo, além de um desfile.

Todo o litoral, de Manaira ao Cabo Branco, receberá melhoramentos nesta segunda etapa do ‘ Projeto Cura.

abertura
SEMANA DÊ ARTE

Três professores do Curso de 
Educação Artística da UFPb 
encontram-se desde ontem em São 
Paulo, participando da Semana de 
Arte e Ensino, promoção da USP 
que se desenvolverá até sexta-feira. 
A conferência de abertura, por 
Paulo Freire, seguirão palestras de 
Noémia Varela, Aloisio Guimarães 
e Mário Barata. Os representantes 
da UFPb - Almira de Sá Ferreira, 
José Nilton e Euclides Leal - apre­
sentarão trabalhos com os títulos 
*‘Por uma Fundamentação para a 
Formação do Arte-Educador” , 
“Folclore na Educação” e “Forma­
ção Artística”.

EXPEDIENTE
O Instituto de Identificação Cri- 

minalísta do Estado, não terá expe­
diente externo hoje e amanhã, por 
causa da mudança que será feita nes­
ses dois dias para o novo prédio, loca­
lizado na Praça 2 de Novembro, sem 
número.

FPDA
O deputado Lourival Caetano 

apresentoji projeto de lei reconhe­
cendo de utilidade pública a Fede­
ração Paraibana de Desportos Aca­
dêmicos - FPDA, fündada em 18 de 
abril de 1952, com sede e foro na ci­
dade de João Pessoa.

NAI
A criação e instalação de um Nú­

cleo Regional do NAI (Núcleo de As­
sistência Industrial) na cidade de Ca- 
mzeiras, foi solicitada pelo deputado 
Edme Tavares, que apresentou re­
querimento nesse sentido durante a 
sessão de ontem da AL. Justificou o 
parlamentar esse seu pedido, argu­
mentando que aquela comuna é con­
siderada como cidade-pólo de uma 
vasta região do alto Sertão paraibano, 
sendo inclusive sede do 9« Distrito 
Geo-Administrativo.

XADREZ
A Academia de Xadrez Caldas 

Viana, com sede em João Pessoa, 
estará comemorando no próximo 
dia 23, 0 seu primeiro aniversário. 
A Diretoria avisa aos enxadristas
Íue fará um torneio relâmpago, no 

ia 28, domingo, no Jangada Clube, 
ás 15 horas, em homenagem a data. 
O campeão receberá um prêmio. 
Será oferecido um coquetel aos pre­
sentes.

NERVOSO
O deputado ÁlVaro"Mag]iano fez 

ontem um discurso muito nervoso. A 
certa altura ele tentou expressar a pa­
lavra inconstitucional, e por mais que 
se esforçasse não conseguiu. Disse 
“inconstan ...tan...tan...” e ficou por 
aí mesmo.

ESFRIOU
O clima no debate entre os de­

putados Aércio Pereira e Luiz de 
Barros foi esfriado com a presença 
inspirada do deputado Edme Tava­
res. Barros pediu cinco minutos do 
seu tempo para continuar o discur­
so. Edme negou, .alegando que se 
assim fizesse teria que ceder ao de­
putado Aércio Pereira. “Como pre­
ciso usar a tribuna, V.Exa me per­
doe, mas não posso atendê-lo” . Na 
verdade, Edme queria mesmo es­
friar o debate.

ADVERTÊNCIAS
O deputado Femtmdo Milanez, 

com cautela e muito jeito, fez várias 
advertências aos seus colegas Aércio 
Pereira e Luiz de Barros, que há mui­
to custo atenderam a Milanez, even­
tualmente na presidência dos traba­
lhos. Os deputados se degladíaram, 
através do verbo, sobre a administra­
ção do prefeito Eudes Nunes, de Tei­
xeira.

PONTE

No próximo sábado, o gover­
nador Tarcisio Burity vai ao distri­
to de Riachão, municipio de Ingá, 
para inaugurar uma ponte sobre o 
rio do mesmo nome, com um vão de 
10,10 metros.

ENTREVISTA

A entrevista do governador Tar­
cisio Burity, publicada domingo no 
Caderno Especial do Jornal do Brasil 
teve grande repercussão na As­
sembléia Legislativa e na Câmara 
Municipal.

LOJISTAS

Na tarde de ontem, lojistas pa­
raibanos foram recebidos pelo ge­
neral Antonio Bandeira, coman­
dante do 3« Exército, a quem entre­
garam exemplares do Caderno Es­
pecial de A União editado em home­
nagem a 21* Convenção Nacional 
do Comício Lojista, em realização 
em Porto Alegre'. Este caderno, am­
plamente distribuído em delegações 
de todos os Estados, obteve a me­
lhor repercussão, haja vista o ele­
vado número de convencionais que 
procuraram representantes da Pa­
raíba, para obterem melhores in­
formações sobre João Pessoa, nota- 
damente com relação aos meios de 
transporte, hospedagem e atrações 
turísticas.



a u n iAo Joáo Pessoa, terca-feira 16 de setembro de 1980

TNTERIOR-

Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

Clima em expectativa
Com essa mesma cxnyuntura se desdobrando a nível es 

tadual, Campina Grande vive, no momento, um clima dt 
efervescente expectativa política, em decorrência da re­
jeição, pela Câmara Municipal, do voto de aplausos pro­
posto, em requerimento a seus pares, pelo vereador Álva­
ro Gaudêncio Neto, ao governador Tarcísio Burity, pelat 
medidas por este adotadas na área geral da Segurança 
Pública na cidade, as quais, diga-se da passagein, tive­
ram repercussão perante a comunidade campinense.

No episódio, a esta altura nele envolvidos o Governa­
dor Tarcísio Burity, o Prefeito Bnivaldo Ribeiro, a Câma­
ra Municipal, mais particularmente a bancada pedessis- 
ta, e já agora, pelas declarações à imprensa do deputadc 
Manoel Gaudêncio, dosando-se de um novo ângulo emu- 
lativo - os vereadores versus a família Gaudêncio, o even­
to, vai, assim, se revestindo de outros contornos, em fun­
ção dos quais os meios políticos esperam outros desdobra­
mentos mais agravantes.

Dentro desse quadrante, a expectativa geral se con­
centra, nesta hora, em derredor de duas projeções que 
admite-se possam verificar-se, hoje mesmo, - uma aborda­
gem do Governador às entrevistas do Prefeito campinen­
se, divulgadas no “Jornal da Paraíba” e em “O Momen­
to”, edições de domingo; e uma resposta dos vereadores 
ao deputado Manoel Gaudêncio, nesta réplica podendo, 
inclusive, incorporarem-se os edis pemedebistas, vez que 
aquele parlamentar invectivou todos os que votaram con­
tra a proposição do seu sobrinho vereador Álvaro Neto.

Nesse prisma, a expectativa, que sacode os círculos 
políticos serranos, pode extrapolar dos limites municipais, 
transformando-se num problema que suscite maiores im­
plicações nos meios partidários estaduais, mais especifi­
camente no âmbito do PDS, ambiência partidária em que 
o acontecimento começou e está na possibilidade de deri­
var para maiores gravames.

Respingos
MISSA -  Decorridos já onze anos do seu falecimen­

to, foi das mais concorridas a missa celebrada, sábpdo na 
Catedral N. S. da Conceição, cm memória do saudoso 
major Veneziano Vital do Rego. Conforme faz, o ex- 
deputado Vital Rego orienta a que o oficio litürgico seja 
extensivo, também, à lembrança do seu primo, o igual­
mente saqdoso deputado Petrônio Figueiredo que fale­
ceu, dnco anos depois da morte do Mcgor, e na meona data em 
que se deu o óbito deste.

Com a Catedral literalmente tomada, á missa estive­
ram presentes, entre outras personalidades, a senhora 
Anita Cabral, viúva do saudoso Hder campinense Severi- 
no Cabral: deputado Antônio Gomes e esposa, deputado 
Orlando Almeida, professor Ivan Sodré, representando o 
prefeito Enivaldo Ribeiro; vereadores José Luiz, Nevinha 
Barbosa e Rildo Fernandes: ex-vereador Argemiro Figuei­
redo Filho, professores Edvaldo do ó  e Francisco Benevi- 
des Gadelha, e o advogado Rafael Carneiro Amaud.

XXX
MASSACRE - Vice-lider do PMDB na Câmara, o 

deputado Marcondes Gadelha assegura que o Governo so­
frerá verdadeiro “massacre eleitoral no próximo pleito, se 
até lá nâo forem solucionados os problemas sociais da 
atualidade. Essa previsão, o parlamentar oposicionista 
fez ao comentar as perspectivas que se abrem aos parti­
dos de Oposição.

XXX
MUNICIPALIZAÇAO - Entende, ainda, Marcondes 

que hem a criação do “Distritão”, fórmula, segundo elé, 
idealizada para conter o avanço das esquerdas, poderá 
ajudar o Governo, asseverando que “ao invés de munici­
palizar o pleito, o voto distrital levará ao município os de­
bates em tomo das grandes questões nacionais” .

XXX
RELATO - O professor Williams Arruda, Chefe da 

Representação do Governo do Estado em Campina, deve 
ter mantido, domingo, conversa telefônica com o gover­
nador Tarcísio Burity, versando o diálogo, princip^lmen- 
te, sobre os últimos episódios políticos campinenses envol­
vendo a Câmara Municipal, a bancada pedessfsta e o 
prefeito Enivaldo Ribeiro, no tocante á rejeição do voto 
de aplausos ao Governador.

XXX
POSICIONAMEN'rOS -  A respeito desse “afaire”, 

identifica-se, na cidade, dois posicionamentos - um da co­
munidade estranhando a atitude da Câmara; e um outro 
dos integrantes desta e que votaram contra a proposição 
Álvaro Neto, insistindo em melhor fundamentar e justifi­
car a sua deliberação.

XXX
LINALDO - Presidente do Conselho Nacional de De­

senvolvimento Cientifico e Tecnológico (CNPoL o profes­
sor Lynaldo Cavalcanti viaja, esta semana, á Europa, a 
convite de instituições cientificas de Portugal, França e 
Espanha. O Presidente do CNPq manterá contatas com 
cientistas desses países, objetivando a assinatura de con­
vênios destinados a incrementar a permuta de informa­
ções e conhecimentos científicos e tecnológicos.

XXX
MARIZ -  O “Correio Braziliense”, em sua coluna 

“Brasília - DF” faz esse registro envolvendo oe deputados 
Antônio Mariz e Thales Ramalho:

“Em uma conversa informal no gabinete do llder 
Thales Ramalho, do Partido Popular, o deputado Antô­
nio Mariz mostrava-se preocupado com o rumo das inves­
tigações sobre os atentados terroristas. Dizia ele que al­
guns filiados do PP em Minas haviam sido acusados de 
atos de terror, enfatizando que não poderia pairar qual­
quer suspeita sobre os objetivos democráticos do Partido.

Thales, porém, aparteou, com lógica, para dizer que, 
em relação a um dos acusados, o professor Cunegundes, 
levantara-se uma importantíssima e insuspeita defesa: a 
do Ministro da Aeronáutica, Délio Jardim de Mattos. E 
recordou que o próprio ex-lider do Governo, José Bonifá­
cio de Andrada, vieira em socorro de Cunegundes, seu ad­
versário em Baibaoaia”.

XXX
JUNTAS - O Tribunal Superior do Trabalho está es­

tudando a criação de novas Juntas de Conciliação e Jul­
gamento, no Pais. Seria a vez dos nossos representantes 
no Congresso Nacional reivindicarem algumas dessas 
unidades para o Elsta^. '̂ fbdas centro de polarização regional 
no interior paraibano, Guarabira, Patos, Sousa e Cajazei- 
ras são cidades que bem poderíam sediar tais entidades.

XXX
CONFERÊNCIA -  Próximo dia 24, o general Renal- 

do Mello de Almeida proferirá conferência na Escola Su­
perior de Guerra. O tema a ser abordado pelo Presidente 
do Superior Tribunal Militar será ‘Justiça Militar” ,

XXX
POSIÇÕES -  Segundo soubemos, o governador Tar­

císio Burity teria procurado saber, junto a parlamentares 
campinenses na Assembléia, quais teriam sido as posi­
ções dos vereadores Ari Ribeiro e Everaldo Agra, com re­
ferência á votação e rejeição do requerimento Álvaro Ne­
to. XXX

REPRESENTANTE - O Governador deveria viajar, 
hoje ao sul, inicialmente a Belo Horizonte, onde iria par­
ticipar de sessões do IT' Congresso Nacional de Vereado­
res. Entretanto, impossibilicado de viajar por motjvo ad­
ministrativos inadiáveis, o professor Tarcísio Burity deter­
minou viajar, repuMaitandoo, o jornalista Carlos Roberto 
de Oliveira, Seèretário de Comunicação Social.

XXX
RETORNO -  O deputado Antônio Gomes, desde o 

começo da semana em Campina, retoma, hoje a Brasília. 
O parlamentar na cidade, entre outros objetivos, para as­
sistir a posse da sua cunhada, senhora Adma Timani, 
como titular de um dos novos cartórios, recentemente 
criados na Comarca campinense.

Carlos e Hernesto 
manifestam apoio 
a deputado federal

B o q u e irão  (A 
União) - Numa concen­
tração pública que con­
tou com 0 compareci- 
mento de duas mil pes­
soas, na cidade de Bo­
queirão, 0 prefeito Car­
los Dunga e o líder polí­
tico Hernesto Heráclito 
do Rego, manifestaram 
0 apoio integral ao de­
putado Antônio Gomes, 
para a sua reeleição em 
1982.

Na solenidade, rea­
lizada no último final de 
semana, os manifestan­
tes salientaram que a 
demonstração de solida­
riedade representava o 
agradecimento do povo 
de Boqueirão ao depu­
tado, que, desde sua úl- 
tima reeleição, já conse­
guiu inúmeros benefí­
cios para o município, 
como a construção de 
dois grupos escolares, 
verbas para manuten­
ção da maternidade lo­

cal e a entrega de um 
trator Fiat D-7, no valor 
de 3 milhões e 200 mil 
cruzeiros, feita durante 
a festa. O trator servirá 
para a construção de vá­
rios açudes na região.

Em seu discurso, o 
Prefeito declarou que o 
apoio do povo de Boquei­
rão representava o míni­
mo que se poderia fazer 
em reconhecimento ao 
que o parlamentar tem 
carreado para o municí­
pio. Já osr. Heráclito do 
Rego, disse que há mui­
to vinha pensando em 
ter Antônio Gomes 
como aliado e “agora, 
diante de tantos benefí­
cios trazidos pelo depu­
tado campinense. Bo­
queirão deve retribuir 
através do apoio dos 
seus habitantes, que 
marcharão em 82 sufra­
gando seu nome para a 
Câmara Federal,” enfa­
tizou.

Deputa^io Antônio Gomes
4

IQ l CENTRO
OFTALMOLÔGICO 

' T  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSÊ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

■< ' ..
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hiiton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^onselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultó,rio:

Rua Monsenhor Walftedo Leal, 716 
Fones: 222-0(»0 -  222.1 1'jj 

Consultas:
Hora Marcada.

Santa Rita (A União) - O artesão José Lucena, 
que fabricava d mão seus carrinhos para venda, 
em sua residência a rua Constantino Correia em 
Várzea Nova, conta agora com equipamento (má­
quina de serra elétrica) doado pelo prefeito Mar- 
cus Odilon, que vem empreendendo uma campa­
nha de apoio aos artesaos santarritenses. Tam­
bém a sra. Rubenice Souza do Nascimento, que 
reside à rua Santa Catarina na Cidade Alta, ga­
nhou da Prefeitura Municipal todos os vasilha­
mes necessários para a produção de doces casei­
ros, uma vez que se encontrava impossibilitada de 
trabalhar por falta de equipamentos.

Edil diz que nâo 
prestou queixa 
contra o Delegado

Sapé (A União) - O vereador José Rodrigues 
Chaves Filho, do PDS de Sapé, desmentiu % noticia 
onde dizia que ele, acompanhado de outro colega, ha­
via procurado o Secretário de Segurança Pública, 
com a finalidade de fazer queixa sobre o comporta­
mento do delegado local, Dirson Clementino de 
Araújo.

Segundo o vereador, o encontro foi realizado 
com 0 assessor do Secretário, o coronel Ambrósio 
Agrícola, pois o titular da pasta estava viajando. 
“Não prestamos nenhuma queixa contra o Delegado 
a quem devemos estimas e até elogiamos o seu traba­
lho”, enfatizou

A comissão que compareceu ao gabinete do Se­
cretário de Segurança, na segunda-feira da semana 
passada, foi formada pela vereador José Rodrigues, 
Antônio Jos^Tavares, o sr. Severino Gomes de Oli­
veira e 0 deputado Afrânio Bezerra. “Nós apenas 
solicitamos da Secretaria de Sé^rança a nomeação 
de um subdelegado para o distrito de Sobrado, além 
de um aumento no efetivo de policiais locais”, ex­
plicou 0 vereador José Rodrigues.

Para os Vereadores, “a nota mentirosa foi dada 
por políticos que querem dividir o partido do governo 
em Sapé, não merecendo a mínima importância por 
parte da população e opinião pública”, finalizou.

Larápios arrombam 
mercado e roubam 
vários feirantes

Sao Mamede (A União) - Durante a noite do úl­
timo dia 8, 0 mercado público de São Mamede foi ar­
rombado por larápios, até hoje não identificados, 
causando prejuízos à população especialmente aos 
comerciantes daquele centro de negócios.

Conseguiram destravar a porta principal e abri­
ram diversos barracos, dentre eles um de proprieda­
de do vereador Francisco Clementino Dias, Bivar 
Anastácio, Severina Salvino e outros, deixando ain­
da um bilhete dizendo que breve voltariam a atacar 
aqueles comerciantes.

O comissário de plícia, José de Arimatéia, ao sa­
ber do ocorrido, tomou as devidas prvidências, mas 
até o momento nâo conseguiu capturar os perturba­
dores da vida alheia.

O vereador Francisco Clementino Dias, repre­
sentante da classe dos comerciantes na Casa Nestor 
Leal do Couto, ao tomar conhecimento do fato, disse 
que iria solicitar ao Secretário de Separança, através 
de requerimento, reforço para o pK>liciamento local e 
uma guarnição de vigilantes noturnos, a fim de sal­
vaguardar a população sãomamedense.

TRANSPORTE
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORARIO
DIARIAMENTE

PRINCESA IZABÉL

SAINDO: Patos 04:(X)h8
('‘atolé do Rocha João Pessoa 10:00
:):«,K)hs hs
í'nnreiçâfí 04:00 e CAMPINA GRAN-
18:00 hs DE PARA Patos 12,
Pri/icesa Izabel 16 e 17:30hs.
09:00 hs CATOLÉ DO RO-
Patos (Expresso) CHA PARA João
1.3:(X) e 21:00hs Pessoa 06:00hs
POMBAL - (Ex- CONCEIÇÃO para
presso) 6:(X)hs •loão Pessoa - 04:00
São Bento do Brejo e ()6:(X)hs
do Cruz 18:00hs SAO BENTO DE
PATOS para Cam- HRE.IO DO CRUZ
pina Grande 04:00. para Joâ<> Pessoa
Ô6:00 e 7:00hs IH.lKIhs
João Pessoa (Ex- Rua Rui Barbosa
presso) .6:00 e 8:00 297 P a lo s  Pb

P rincesa  izabel o  l í d e r  d o  s e r

i:i:(X) hs TÃO
Garanhuns Pe 1.5:(X)
hs PARAIBANO.

Em sessão, Câmara 
comemora aprovação 
de Anísio de Souza

Sãoj Mamede (A União) - Em sessão extra, rea­
lizada a!5 do corrente, a Câmara Municipal de São 
Mamede-Pb, representada pelo senhor Raimundo 
José de‘Medeiros como presidente, fez importante 
saudação aos demais membros pela aprovação da 
Emenda Constitucional Anísio de Sousa.

Na ocasião, o U Secretário da Casa, Vereador 
Cícero Gomes da Silva, fez emocionante discurso 
congratblando-se com as palavras do Presidente 
com referência a tão esperada prorrogação de man­
datos.

O 2’ Secretário Expedito Pequeno de Oliveira, 
comungando dos demais ideais, fez seu pronuncia­
mento dizendo de suas alegrias pela importante to­
mada de medidas pelo Congresso Nacional em hora 
tão oportuna para a vida nacional, que foi conceder o 
direito de os atuais prefeitos, vice-prefeitos e Verea- 
dóres continuarem dando tudo de si em prol do de­
senvolvimento da nação brasileira.

Além da mesa, também falou aos assistentes 
presentes que lotavam as galerias da Casa de Nestor 
Leal do Couto, os edis Francisco Clementino, Milton 
Candeia, Severino Delfino e Francisco de Assis. Para 
representar o senhor Prefeito, esteve na Câmara o 
dr. José Ferreira dos Santos, que, em nome do Poder 
Executivo, levou sua mensagem de gratidão aos de­
mais membros da família sãomamedense. Diversas 
autoridades compareceram ao local da reunião 
destacando-se a presença do comerciante Valmi Me­
deiros, do funcionário Edmilson Medeiros, represen­
tante da Zona Rural, Pedro Nicó de Medeiros, Co­
missário de Policia e o povo em geral.

Prefeito encaminha 
pleitos políticos 
e administrativos

Passagem (A União) - O prefeito Agamenon 
Balduino esteve na última quinta-feira em João Pes­
soa, onde encaminhou i ^ a  série de pleitos, junto as 
autoridades estadual, federal e autárquica, de inte­
resse para a comunidade.

Durante sua estadia na capital, o sr. Agamenon 
Balduino manteve contato com o influente parla­
mentar Múcio Sátyro, e na oportunidade entregou a 
agenda de pleitos politico-administrativo para o mu­
nicípio.

Ao ser abordado pela reportagem, o prefeito 
Agamenon Balduino disse que, em dias'da semana 
passada, assinou convênio junto ao Governo do Esta­
do, através da secretária de Educação, Giselda Na­
varro, no sentindo de melhorar o piso salarial das 
professoras que lecionam na zona rural do municí­
pio.

Barra do Guaju e 
Mataraca terão 
uma nova rodovia

Mataraca (A União) - A Secretaria dos Transportes, através 
do Departamento Estadual de Estradas de Rodagem, está 
investindo 20 milhões de cruzeiros na implantação básica da Pb- 
101, que liga o município de Mataraca a Barra do Guaju, numa 
extensão de 27 quilômetros.

Segundo o secretário José Silvino, que inspecionou a rodovia 
em companhia do diretor do DER, engenheiro Francisco Quin- 
tans, com a conclusão das obras, várias empresas serão instaladas 
na região, com as facilidades de escoamento da produção.

No momento, já estão acertadas a fixação da Empresa Mine­
ral Ruttila e Limenita do Brasil. Projetos de destilarias também 
já se acham em estudos. A rodovia será inaugurada em outubro, 
com a presença do governador Tarcísio Burity.

VIAÇÃO
BRASÍLIA
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CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas f)reventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma .Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós<irurgia cardíaca — ECG á distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 

> FFJIERAL DA ALEMANHA
EX-ASSISTENTE CIENTinCO ' DO DEPT» DE 
CARDIODOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP - ADJUNTO DE CARDIOLOGW DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN

Atendimento diariamente cora hora marcada no 
INST.DOCORAÇAO-Ma*.FIfueiredo.215 Fone 221-0263
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PMDB reúne-se e vai apoiar Fi^eiredo
Vereador nâo fala 
de prorrogação no 
congresso de Minas

Belo Horizonte - Ao discursar ontem na abertu­
ra do 7’ Encontro Nacional dos Vereadores, o presi­
dente da União dos Vereadores de Minas, sr. Paulo 
Portugal, do PDS, em momento algum falou sobre a 
prorrogação dos mandatos municipais, eleições dire­
tas para as capitais e municípios considerados área 
de segurança nacional, e nem sobre a reforma tribu­
tária. Fez apenas uma reivindicação: que os gover­
nadores instalem em cada capital do pais a “casa do 
vereador”, para fins assistenciais.

Segundo o vereador Paulo Portugal, o encontro, 
que vai até a próxima sexta-feira, reunirá cerca de 
15 mil representantes de Câmaras Municipais de 
todo 0 pais.

Hoje, os presidentes do Partido- dos Trabalhado­
res, sr. L u ís  Ignávio da Silva, e do Partido Traba­
lhista Brasileiro, sra. Ivete Vargas, falam sobre o 
programa partidário e a situação atual de suas agre­
miações.

No discurso de abertura, o vereador Paulo Por­
tugal afirmou que os vereadores são “os verdadeiros 
representantes diretos de vontade popular, conhe­
cendo profimdamente os problemas de nossos cida­
dãos”. Acrescentou que eles são “a síntese do pais, a 
expressão da vontade de seu povo, seu desejo de in­
tegração social e política, na plenitude dos conceitos 
de liberdade, igualdade, fraternidade”.

E advertiu os lideres partidários: “não mais 
acenderemos fogueiras votivas a lideres que perma­
necem no limpo de seus gabinetes, esperando o holo­
causto da nossa passividade”.

Sem citar, uma vez sequer, os problemas e as 
questões municipais, o sr. Paulo Portugal reivindi­
cou assistência previdenciária para os vereadores, 
“quando sabemos que deputados estaduais, federais 
e senadores já dela desfrutam, nessa incompreensível 
sistemática de se dar muito quem já tem dehiais no 
vértice, negando o pouco a quem nada possui”.

Além de debates sobre questões municipais, o 
encontro contará com palestras de todos os presi­
dentes de partidos. A única dúvida ainda é a pre­
sença do presidente do PMDB, deputado 
Ulysses Guimarães, que deverá fazer uma pales­
tra na quinta-feira.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
REPÜBLICfA FEDERATIVA DO BRA­

SIL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL- 

TURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PA­

RAÍBA

AVISO
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL 

N» 02/80-UFPb
OBJETO:

- Aquisição dè etjuipamentos de ensino e pesquisa, 
constando de equipamentos diversos de Lanoratório 
destinados ao “Campus II” da Universidade Federal da 
Paraíba na Cidade de Campina Grande.

DATA E LOCAL:

- Dia 28 de outubro de 1980, às 15:00 horas, no Escritó­
rio Técnico Administrativo, localizado no Campus Uni­
versitário de João Pessoa, no prédio da Prefeitura Uni­
versitária.

EDITAL E INFORMAÇÕES:

- Os interessados poderão obter o Edital de Concorrên­
cia, bem como maiores informações, no Escritório Téc­
nico Administrativo até o dia 24 de outubro de 1980.

FINANCIAMENTO:

- A presente Licitação será realizada com recursos dos 
empréstimos 327/OCBR, do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID.

João Pessoa, 12 de setembro de 1980

Re^naldo Fernandes de Carvalho 
F>residente da Comissão de Licitação

C O M P A N H IA  A V ÍC O L A  DO  
NORDESTE

CGC/MF-09.117.979/0001-57

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os acionistas desta socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral Or­
dinária e em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a serem realizadas cumulativamente, ins- 
trumentadas em ata única, na forma do § úni­
co do art. 131 da Lei 6404/76, do dia 26 de se­
tembro de 1980, às 10:00 horas, na sede social 
da empresa, situada na Granja Nanhã, locali­
zada no município de João Pessoa, Paraiba, 
com a seguinte Ordem do Dia:

a) -  tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de de­
zembro de 1979;

b) - deliberar sobre o resultado apurado 
no exercício encerrado em 31 de dezembro de 
1979;

c) - aprovar a correção da expressão mo­
netária do capital social;

d) -  aumento do capital social mediante 
subscrição de novas ações com recursos de 
acionistas no valor de Cr| 4.400.000,00 (QUA­
TRO MILHÕES E QUATROCENTOS MIL 
CRUZEIROS), provenientes de créditos con­
tabilizados na conta de Créditos de Acionistas 
para Aumento de Capital;

e) -  fixação do pro-labore dos administra­
dores;

f) - outros assuntos conexos de interesse 
social.

João Pessoa, 16 de setembro de 1980.

JOÃO LOPES VILAÇA 
Diretor-Presidente

Banqueiro vê 
crédito com 
limitações

Brasília - O presi­
dente do Deutsch Bank, 
Hermann Abs, conside­
ra que existem limita­
ções para que o sistema 
financeiro internacional 
promova a reciclagem 
do saldo de 120 bilhõer 
de dólares dos países 
produtores de petróleo 
para o os países em de­
senvolvimento. Isto por­
que os bancos tomam os 
recursos a curto prazo 
para emprestar a longo 
prazo.

Este foi um dos, 
p r in c ip a is  a s ­
suntos descutidos lon­
gamente entre o ban­
queiro alemão e o mi­
nistro da Fazenda, Er- 
nane Galvêas, durante 
almoço com represen­
tantes de bancos france­
ses, ingleses e belgas, do 
qual 0 sr. Hermann Abs 
- que esteve com o mi­
nistro Delfim Neto na 
semana passada em 
Bonn - participou como 
convidado especial.

Para os represen­
tantes dos bancos inglq- 
ses, franceses e belgas 
“seria ótimo” que fosse 
concretizada a hipótese 
de um acordo interna­
cional que permitisse a 
canalização  dos 
petro-dólares através ao 
FMI (Fundo Monetário 

Internacional). “Mas 
depende dos donos do 
dinheiro, os árabes, 
quererem”, acentua­
ram.

Os participantes do 
encontro, ainda sobre a 

questão da reciclagem 
dos petro-dólares, reco­
nheceram que “é difi- 
cil” chegar a uma con­
clusão de como isto vai 
ser feito. Revelaram, 
então, quê  o sr. Her­
mann Abs reconheceu 
a existência de limita­
ções para os bancos es­
trangeiros serem os in­
termediários dos petro- 
dólares entre os produ­
tores de petróleo e os 
paises em desenvolvi­
mento.

“É uma questão de 
responsabilidade”, 
prosseguiram, “porque 
08 bancos pegam os re­
cursos a curto prazo 
para emprestarem a 
longo prazo”. Para eles, 
uma possível redução 
nos prazos dos emprés­
timos não resolvería o 
problema. “Este assun­
to se resume a uma sim­
ples questão de merca­
do” , afirmaram. No 
caso do Brasil, segundo 
08 executivos dos ban­
cos participantes do al­
moço, 0 próprio governo 
é quem não quer reduzir 
os prazos dos emprésti­
mos que toma no mer­
cado financeiro interna­
cional.

Ao chegar ao Brasil, anistiado, Arraes foi recebido pelo povo há um ano

Entrevista de Arraes em 
Tv de Recife foi vetada

Recife - O ex-governador Miguel 
Arraes - que ontem completou um ano 
de permanência no pais - teve uma de­
sagradável surpresa no primeiro ani­
versário do seu retomo a vida política 
brasileira: o balanço que faria a situa­
ção política nacional, nos últimos 12 
meses, através da TV Jornal do Comér­
cio (da Rede Bandeirantes) foi vetado, 
e ele não pode conceder a entrevista 
anteriormente programada. ‘

O político pernambucano - que 
após o episódio, embarcou para Brasí­
lia - tomou conhecimento de que o Pro­
grama Paulo Marques, que estreiou on­
tem na emissora, não ina ao ar mrque 
o “script” não fora enviado a Policia 
Federal. Como soube dos rumores nes­
se sentido em sua residência, resolveu 
ele mesmo ir a séde do Canal 2, uma 
vez que já havia concedido entrevista 
ao mesmo radialista, sem que tivesse 
acertado previamente quais as pergun­
tas que lhe seriam dirigidas. Na época, 
0 sr. Paulo Marques tinha um progra­
ma na TV Tupi, o qual foi transferido 
para a TV Jornal do Cüomércio, onde 
seria desenvolvido nos mesmos moldes.

Quando o sr. Arraes chegou a séde 
do Canal 2, à Rua do Lima, encontrou 
com o jornalista Samír Abou Hana, 
que 0 interrogou: “vai dar entrevista 
em Paulo Marques?”

E 0 ex-govemador Miguel Arraes 
respondeu: “parece que nâo”.

Quando la subindo a escadaria da 
TV, dirigindo-se ao estúdio para pres­
tar solidariedade ao jornalista titular 
do programa, o sr. Miguel Arraes cru­
zou com 0 superintenoente da emisso­
ra, sr. Ivan Lima, que parou para 
cumprimentá-lo, e o político anistiado 
indagou:

- “Como é que é? Vai ou nâo vai 
ter entrevista?”

O sr. Ivan Lima respondeu: “O 
programa está comecando agora, e eu 
nem ao menos recebí a lista de convi­
dados, para saber quem seriam os en­
trevistados. Assim não pode ser. O sr. 
Paulo Marques se omitiu, pois eu lhe 
pedi uma lista dessas pessoas, e ele nâo 
me forneceu. Então nâo levaremos o 
programa hoje ao ar”.

O ex-govemador perguntou: “en­
tão vou embora?”

O superintendente da TV respon­
deu: “a casa é sua”.

“Se fosse minha, eu falaria na te­
levisão” - disse 0 sr. Arraes.

Então 0 sr. Ivan Lima acrescen­
tou: “a coisa pior do mundo é a auto 
censura. Mas lamentavelmente não 
examinamos com antecedência a pro- 

amação, e sendo assim nem o sr. nem 
aulo Marques irão ao ar”.

Estudantes continuam em greve
Vitória - Os estudantes capixabas 

resolveram, na sua assembléia, reali­
zada ontem pela manhã no campus 
universitário, onde estiveram presentt 
mais de 2.500 alunos, continuarem em 
greve praticamente por mais uma se­
mana, já que decidiram não voltar às 
aulas antes de realizar mais duas as­
sembléias marcadas para amanhã e a 
próxima para segunda-feira.

Mas , a tônica das discussões des­
sa assembléia, marcou uma profunda 
divergência entre as propostas que se 
mantinham e o fim aa greve. Muitos 
pronunciamentos referiram-se aos re-

uas as- popular
nhâ e a festaçôe

sultados do atual movimento, onde de-, 
pois, a coisa continuava sempre como 
antes apesar da paralisação.

Outros pronunciamentos, entre­
tanto, mostravam a distinção entre o 
estudante capixaba e os demais, por­
que durante a greve ele deu um cunho 

ao movimento fazendo maní- 
éstações públicas de rua e esclarecen­
do a população sobre a situação do 
ensino, conseguindo 14 mil assinaturas 
num documento em que solicitaram ao 
governo a liberação de Cr$ 400 milhões 
para a universidade federal do Espirito 
Santo.

ASRO tiSRCAHTIL URglOAS S. A. "A1'4U5A"
SAHIA PARAÍBA

OGO.(lg)Na O9. 273. i 45/JoO l-3O 
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P A S S I V OA T I V O  
OIROULAHTE 
DISROKÍ-.TSL

Oalza e Bancos 199>658,54
REA1I2.1ÍVEL 1 CBHIO BRAZO

Depósitoe Vinculados 34/l8 141>609>23
Outros gréditos 46.984.7o 188.593,93

FBRKAMENIB
mOBILIZADO

Bsns D estin .à Produção 22.266.227,09 
Existênoias 1.961.675.00 24.227.9Ó2.o9

lOTAD DO ATIVO......................................................
DEMOBSTRAOãO DB RESOI/iADOS EM 30 DE JUHHO DE 1980

Brasília - Parlamentares oposicionistas, das 
mais diversas tendências, acreditam que nas reu­
niões do PMDB, hoj'e e manhã no “Auditório Nereu 
Ramos”, da Câmara, o partido deverá firmar posi­
ção a favor dos propósitos do presidente Figueiredo, 
de conter os atentados terroristas, apontando os res­
ponsáveis à opinião pública e decretando as devidas 
punições.

Lembram que, nos últimos dias, aconteceram 
manifestações naquele sentido, dp deputado Fer­
nando Lyra, vice lider na Câmara, e ex-deputado e 
ex-consultor-geral da República, Sr. Waldir Pires, 
da direção regional da Bahia. Tem-se como certo 
que no documento final das reuniões do partido será 
definida a posição anti-terror e de apoio às ações do 
governo para responsabilizar autores de atentados.

Hoje, às IShoras, a direção nacional do PMDB, 
sob a presidência do deputado Ulysses Guimarães, 
estará reunida com oe presidentes regionais do pgrti- 
do, de todos os Estados e Territórios. O objetivo é o 
de realizar um balanço do partido, abordando sua 
organização, 0 trabalho de filiação, os preparativos 
as convenções municipais de 12 de outubro e regio­
nais a 23 de novembro.

Quarta-feira no mesmo auditório “Nereu Ra­
mos”, a comissão executiva convocou reunião com 
08 presidentes regionais, os líderes nas Assembléias 
Legislativas, deputados federais, senadores e os fun­
dadores do PMDB.

Presidente volta 
a dar expediente'

o  p resid en te  
Joáo Figueiredo re­
tornou ontem às suas 
atividades normais 
no Palácio do Planal­
to, após ausentar-se 
durante cinco dias, 
incluindo sábado e 
domingo, devido a 
forte gripe de que foi 
acometido. O chefe 
do governo chegou ao 
Palácio do Planalto 
ás 9hl2m, utilizando 
o elevador privativo 
para acesso a seu ga­
binete. Segundo sua 
assessoria  de im ­
prensa, bem disposto 
a inteiramente recu­
perado da gripe, o 
presidente Figueire­
do iniciou o seu dia 
de trabalho receben­

do seus auxiliares 
imediatos e despa­
chando às lOh com o 
ministro do Interior, 
Mário Andreazza. O 
chefe do governo 
cumpriu sua agenda 
prevista para ontem 
normalmente.

Figueiredo

População do Piauí 
sofre pela falta 
de água na região

Teresina -  Nove municípios do sudeste do 
Piauí - São Julião, Pio IX, Fronteira, Padre Marcos, 
Jaicos, Simões, Monsenhor Ripolito, São João e 
Paulistana - e mais dois do norte - Pedro II e Domin­
gos Mourâo - estão pouco a pouco se despovoando 
devido à falta d’água e de gêneros alimentícios, e 
poderão se transformar num “grande deserto de gen­
te” se o governo federal suspender o plano de emer­
gência antes da regularização do inverno.

A informação é do cel. José Rodrigues Alves, 
secretário-geral da (Comissão de Defesa Civil, acres­
centando que nos 11 municípios secaram todos os 
pontos d’água superficiais potáveis. Nos grandes 
açudes da região, como o “ingazeira”, em Pio DC, 
Fronteira e Paulistana, o abastecimento d’água é 
feito de Campo Sales, no Ceará, distante cerca de 
250 Kms, através de carros-pipa da Sudene. “O povo 
não está morrendo de sede graças à eficiência desse 
serviço da Sudene”, explicou José Rodrigues.

A fome está instalada e é igualmente responsá­
vel pelo grande êxodo que se verifica: “não existem 
grãos e, embora o povo tenha dinheiro, não tem o 
que comprar”, afirmou.

Segundo ainda o secretário da Comissão de De­
fesa Civil, há cidades em que só ficaram mulheres, 
velhos e crianças, “porque os homens aptos para o 
trabalho demandaram com destino ao sul do pais ou 
para Serra Pelada, procurando sustento para si e 
suas respectivas famílias”.

OIRCüIAIITE
EXIGÍVEli I  C ^ O  PRA2Q

Títulos i  Pagar d« Bancos
PAIRIMOhIO IIQUIDO

C apital 23. 345. 231,00
Bessrvas 862.338.49

450.000,00

24.207.569,49

Lucros ou Prejuízos 
TOTAL DO PASSIVO» .

Despesas Operaoiosals 
Receitas Operacionais 
Prejuízo do Exeroíolo

Santa

Rimidiidia Gayoso ó̂guê á̂ra-Dlr.Presî ente

181.9?3,5o 
45.408,o6 

136.515.44
^ re z iS ^ ra K

ÍANÍÍSCO AlMi

^(41.414.93)
. . . . .

DBMORSTRAClO DB LUOROS OU PREJUÍZOS AOiy.TiT.ATiriR
'uoro do Exeroíolo Anterior 
Prejuízo do Exercício 
Prejuízo P inai do Exercício 

30 de junho de 1980

95.100,51
136.515,44

41.414.93)

AavUVU)
‘ ALMEIDA CARNEIRO

R o a  E p i t ã c i o  P o x O o ,  D® 
P a t o ,  -  P a r o i b a  - T«I.
T*c. CwíL CRC PB. 7B3 - CPP. OOfl.eí:i.O«..OC

Qeu.u<-iJíçi„L .  I I A  l  ̂ m >c L-
Terezlnhá Leite Loureiro Gayoso i'inanoeiro.

KOIAS explicativas»
1 -  0 presente halanço está  apresentado dentro dos princípios oontáheis estabelecidos pela legislação em vigor, **
2 -  0 ativo imobilizado está  demonstrado polo seu valor hietórioo acrescido das correções monetárias calculadas a ta

xa v igente, “
3 -  Pol efetuada a demonstração de resultados,
4 -  0 cap ita l totalmente Integralizado é representado por 23.345.231 ações do Crí l,oo  (hum cruzeiro) cada uma,
5 -  0 ativo e o paeslvo oiroulante com prazo in fe rio r a 360 d ias foram calculados como'a ourto prazo.
RELATÓRIO DA AiaaiHISTBACgO
Seiüiores A cionistas: Em cumprimento as disposições legais  e e s ta tu tá ria s  estamos apresentando aos Senhores Acionis -  
ta s , 0 Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras re la tiv a s  ao exercício socia l encerrado em 30 de junho 
do 1980, Picamos ao in te iro  dispor dos Senhores Acionistas para q.uaienuer novos esolarooimento. A Administração.

Regulamentação 
do sociólogo 
será discutida

Recife -  A regulamentação da profis­
são de sociólogo é 0 principal objetivo do ü  
Congresso Nacional da classe, que se reali­
zará nesta cidade a partir do próximo dia 
23, quando serão debatidos a qualidade do 
ensino nas universidades brasileiras e a 
evolução e refluxo do mercado de trabalho.

O professor Dalmo Dallari abrirá o 
congresso, que tem como tema “os sociólo­
gos por uma sociedade democrática”. A 
presidente da Associação dos sociólogos de 
Pernambuco, Tania Zapata, responsável 
pelo encontro, explicou a escolha do tema: 
é fundamental que todos os segmentos da 
sociedade civil aprofundem a discussão 
sobre a sua participação na vida politica 
nacional, como forma de garantir 0 surgi­
mento de uma democracia realmente subs­
tantiva no pais” .

Leia e assine 
A UNIÃO



a u n iAo Joio Pesloa, terça-feira 16 de setembro de 1980

ECONOMIA

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Ceríl Ceramica Indl. Ltda.
Titulo; C r| 5 ,017^

»Ifeal

AS-

Protestante: Bco j S/A.

Responsável: Dagoberto Cândido de Almeida 
Titulo: CrI 1.500,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Edmar Freire de Amorim 
Titulo; Cr$ 3.230,00 
Protestante: Fininvest S/A.

ResponsAvel: Euclides Daniel Pessoa 
Titulo; C r| 2.600,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Francisco de Assis de lim a 
Titulo: CrI 1.640,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Francisco de Assis Bezerra 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Fausto Rufíno Ferreira 
Titulo: Cr$ 948,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Iraci Verisssimo de Assis 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: üdefonso Guedes Liiu 
Titulo: C r| 1.640,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Ivanildo Feliz Pereira 
Titulo: Cr» 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: José Dantas Monteiro 
Titulo: Cr» 6.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável; M* das Neves R. Montenegro 
Titulo: Cr» 1.279,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável; M« das Graças da Cruz Correia 
Titulo: Cr» 1.680,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável; M ' Graças C. Correia 
Titulo: Cr» 3.080,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável; Princesa doe Móveis Ltda.
Titulo: Cr» 58.340,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Roberto Francisco da Silva 
Titulo: Cr» 3.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Severino Trajano da Costa 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Em obediência ao art 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem paçar ou darem por escrito as razões que tém, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joáo Pessoa, 15 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

O titulo de responsabilidade, GEX3VANE PAIVA, 
publicado em nosso edital do dia 13 do corrente, foi retira­
do deste cartório sem protesto.

MOVEUVRIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAd E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

niA 13 d« maio ISSitoofitro 
PONE 221-3712

íCAIXAl
llCONikMtCâ
Ihmru

TESTE N’ 510 (RATIFICAÇAO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que nfio hou­
ve reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n’
510.

Assim, na forma do oue determina o artigo 18 da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica' 
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 03/09/80 cujo valor para cada aposta vencedora é de 
Cr» 175.873,07 (cento e setenta e cinco mil, oitocentos e 
setenta e três cruzeiros e sete centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir 
do dia 16/09/80, na sede da loteria esportiva Av. Camilo 
de Holanda, 100 Joáo Pessoa, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
16/09/80.

Observação: Não haverá pagamento de prêmios na 
sede da Loteria Esportiva às sextas-feiras, dia destinado a 
prestação de contas dos revendedores.

Assine AUNIÃO
£m Patos

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone: 421-2268

Inamps assinará convênio 
com Secretaria da Saúde

A Secretaria da Saúde do Estado/- 
Fusep firmará dentro de alguns dias, 
um Convênio Global com o INAMPS 
para prestação de serviço médico- 
nospitalar em toda a sua rede de hospi­
tais espalhados pelo interior do Esta­
do.

Na semana passada, o diretor de 
Divisão da Fusep, Francisco Roosevelt 
Leitão percorreu todos os hospitais co­
letando dados e informações para ins­
truir o processo do Conváiio, atenden­
do assim solicitação do Dr. Marcus 
Aranha, Superintendente Regional do 
Inamps.

C-onforme declararam o secretário 
da Saúde, Aloysio Pereira Lima e o di­
retor executivo da Fusep, Romildo Do- 
mingues de Melo, este convênio criará 
melhcres condições para os nosocômios 
da rede estadual proporcionando re­
cursos que serão investidos na melho­
ria física e da aparelhagem técnica da- 
:]ueles hospitais.

JULIANO MOREIRA
A Fusep dentro dos pianos de me­

lhoria das condições do Hospital Psi­
quiátrico Juliano Moreira e através dos 
recursos dados pelo governador Tarcí­
sio Burity, vem instalando e eouipan- 
do 0 Serviço de Psicologia daquele 
Hospital.

Sob a direção do psicólogo Pe. 
Everaldo Peixoto, o Serviço recebeu 
uma sala totalmente recuperada, mó­
veis, material para desenho, esportes e 
um serviço de som gue servirá a todas 
as enfermarias dos internos, possibili­

tando através da terapia musical, al­
cançar um melhor resultado no trata­
mento e recuperação dos doentes men­
tais.

A Secretaria da Saúde conjunta­
mente com a Fusep têm dado total 
apoio e condições para este trabalho, 
pois consideram imp'rescendivel a re­
cuperação desses doentes.

CURSO EM PATOS
A Secretaria da Saúde do Estado 

está realizando no 6’> Núcleo Redonal 
de Saúde, sediado na cidade de Patos, 
o Curso de Atendente Polivalente e Vi- 
sitador Sanitário para os técnicos dos 
Centros de Saúde das cidades polari­
zadas por aquele Núcleo.

Entre as atendentes que estão sen­
do capacitadas, também está havendo 
um treinamento em BCG e Baciloscó- 
pia (Programa contra a Tuberculose), 
inclusive aquelas que já estão atuando, 
submetendo-as, assim, a uma apren­

dizagem maior e melhores condições 
técnicas para o desempenho de suas 
atribuições nos Centros de Saúde onde 
são lotadas.

Também realiza-se em Patos o 
Curso para Auxiliares de Enfermagem 
da Rede Hospitalar Estadual e pnva- 
da. Ao término desses cursos os candi­
datos se submeterão às provas e rece­
berão diplomas do Curso Supletivo 
Profissionalizante.

Esse Cvu-so, segundo o titular da 
Saúde, médico Aloysio Pereira Lima, 
tem recebido elogios por parte dos su­
pervisores do Senac, tanto pela sua or­
ganização como nível de capacitação.

Coordenadores da Emater 
reúnem-se em João Pessoa

Os coordenadores regionais da Emater- 
Paraiba que atuam em João ^ssoa . Campina 
Grande, Itabaiana, Guarabira, Areia, Patos, 
Sousa, Catolé do Rocha, Itaporanga e Princesa 
Isabel estão reunidos na capital paraibana deba­
tendo uma série de problemas e encaminhando 
providências relacionadas com programas e pro­
jetos que são executados sob suas responsabili­
dades.

A abertura da reunião de ontem foi feita 
pelo presidente Francisco Marinho de Medeiros,

3ue transmitiu uma série de medidas e recomen- 
ações da diretoria da Emater. Ainda pela ma­

nha, 06 coordenadores tratarani sobre os pn
mãs de Emergência e Recursos Hídricos, deba­
tendo os seus vários aspectos. Na parte da tarde 
e hoje o assunto em pauta é a programação da 
Empresa para o próximo exercício.

Ainda hoje eles serão informados sobre a 
programação que a Emater está elaborando para 
as ocfnemoraçôes doe 25 anos de implantação do 
Serviço de Extensão Rural na Paraíba - Tratarão 
também sobre os programas de capacitação de

recursos humanos e a força de trabalho exis­
tente em cada região administrativa da Emater.

Amanhã, os coordenadores reponais deba­
terão os principais problemas técnicos e admi­
nistrativos dos escritórios regionais e ouvir al­
gumas recomendações da diretoria executiva da 
Empresa. Desse encontro, como dos antes, par- 
ticipárão também os coordenadores estaduais 
de Operações, Planejamento, Desenvolvimento 
de Sistema e Administração e Finanças.

Na quinta-feira, serão informados pela 
SAA/CNPA/ Emater sobre as últimas medidas 
de combate aos efeitos da seca e, ainda, sob a 
iBsponsabilidade da supefintendãnda do Banco do 
Brasil, de debate sob os programas de Emergên­
cia e Recursos Hídricos. Na parte da tarde ouvi­
rão uma palestra do secretário José de Oliveira 
Costa.

O encerramento do encontro terá a partici­
pação de toda a diretoria da Empresa de Assis­
tência Técnica e Extensão Rural, tendo ã fiente 
o presidente Francisco Marinho de Medeiros.

SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA  

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO  

EDITAL
0 Superintendente do Hospital Universrtírio da Universidade 

Federal da Paraíba avisa aos candidatos aprovados na-í provas escritas do co£ 

curso para seleção de midicos para o H.U. , que haverá uma reunião, no prõxi_ 

mo dia 17, quarta-feira, onde serão tratados assuntos referentes ãs provas 

práticas da especialidade, conforme horário abaixo:

Oia Horário Especialidade Coordenador da reunião Loca!

17/ 09/80 8:00 Obstetrícia Dr. Delosmar Mendonça Auditório do HU
“ 8:00 Clinica Médica Dr. ManueO Jaime Xavier Sala de aula 49 nadar HU

8:00 Cirurgia Dr. Jackson Araruna e

Dr. Joqo Flãvio Paiva Sala de aula 29 andar HU

8:00 Otorri no Dr. Isqias Silva Sala de aula 29 andar HU ,
** 8:0C Oftalmologia Dr. Oswaldo Travassos Sala de aula 29 andar HU

8:00 Pediatria Dr. João Medeiros Filho Sala de aula 39 andar HU
«t 9:00 Anestesia Dr. Onaci Gomes Sala de aula 29 andar-HU
H 9:00 Hemoterapia Dr. Gilson EspTnola Guedes Central de Hemoterapia HU

9:00 Radiologia Dr. Océlio Cartaxo Sala de aulade Radiologia 
do Ambulatório

9:00 Tisiopneu-
mologia Dr. Beltrão Castelo Branco Sala de aula 49 andar HU

Ooão Pessoa, 15 de setembro de 1980

llewton de Araújo Leite 

Superintendente do HU.

Aumenta 
o preço 
dos pneus

São Paulo -  Os pro­
dutos pneumáticos, 
c(}mo câmaras de ar, 
pneus e materiais de 
conservação, estão 4,86 
por cento m'ais caros em 
todo o país, desde on­

tem, segundo revelou o 
secretário executivo da 
ANIP Associação Na­
cional da Indústria de 
P n e u m á tic o ) ,  Sf. 
W aldem ar A rnald i. 
Ele explicou que o rea­
juste foi uma antecipa­
ção autorizada pelo CIP 
(Conselho Interminis- 
térial de Preços).

-Esse aumento foi 
concedido na última 
sexta-feira, tendo em 
vista a defasagem dos 
preços de venda em re­
lação aos custos de pro­
dução. O setor tinha al- 
gims resíduos para se­
rem acertados e o CIP 
atendeu parte de nossa 
reivindicação. O próxi­
mo repasse ocorrerá em 
outubro, depois das ele­
vações de preços de ma­
térias primas, como 
borracha e outros insu- 
mos”, acrescentou.

O Sr. Waldemar 
Arnaldi garantiu não 
haver ameaça ao abas­
tecimento de pneumáti­
cos no país, apesar de as 
empresas estarem ope­
rando em vermelho, 
“nossa situação de pro­
dução é estável e ô  for­
necimento de matérias 
primas ao setor é nor­
mal. Além do mais, a 
indústria automobilísti­
ca continua crescendo.

Casas serão 
entregues 
este ano

Até o final do ano, 
os mutuários que adqui­
riram casas no conjunto 
do Alto do Mateus, es­
tarão recebendo as cha­
ves de suas residências. 
A Cehap começou, na 
semana passada, a re­
meter as cartas convo­
cando os contemplados 
a comparecerem na séde 
do órgão, para solucio­
nar sucta situações e, ao 
mesmo tempo, recebe­
rem a notifícação dando 
conta da data para o 
sorteio das respectivas 
chaves.

Ao mesmo tempo, 
segundo informações 
dos dirigentes do órgão 
no fínal do ano a (Dehap 
realizará a seleção dos 
inscritos para o novo 
conjunto que está sendo 
construído em Manga- 
beira.

A seleção será por 
meio de computador e 
terão primazia os que se 
inscreveram para con­
juntos anteriores e 
sobraram, vindo em se­
guida os casados com 
maior número de filhos 
e, por último, os que se 
inscreveram mais recen­
temente.

NOVATERRA- ComlndUda
® i  Amaiorfadlidaiepam sua casa própria 

através aefinanciamento.
RUA AI.MRTO M  M ITO . FO M  » l  l tT 4 a  JO M  FtO O A

TERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
n’ 11 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d’água. Ci« 220.(XX),00. 
Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 20 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d’água. Crf 210.000,00. 
Av. Alberto ae Brito n* 310 • 221- 
1174.

^ .xp ed icion ários, terreno  
466m* Rua Pe. Pinto,
Supermercados

Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

Cfdade Universitária, terrenos 
lotes N e T quadras 12 a 7, prósimo 
ao Ckmjunto dos Professores. Crf 
12Q e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n» 310 - 221-1174.

Jardim América, terreno lote 
n’ 6, quadra 4 7 ,12x30m, a 30(bn da 
praia. Cr$ 180.000,00. Av. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Beasa mar, terrenos, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 15, 
12x30m cada. Cr| 660.000,00 os 
dois. Av. Alberto de Brito n* 310 - 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 06 quartos sendo 1 suite, 08 
amplos terraços, 03 salas, garagmn 
para dois carros, dependtocia com­
pleta e área de servido. C if  
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n* 310 - 221-1174.

Jardim Luna, casa doisjm vL 
mqntos, Av. .Hsvsncdina Dinix, 
6B̂ 6 qiMÍta sendo 01 sifits, 93 sa­
las, terraço amplo, gariwsm, ds-
pendências completos, estilo oolo- 
nisl. Crf 4.000.000,00. Av. Alberto 
ds Brito n* 310 • 221-1174.

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Colégio Naval
No momento em que a Capitania doa Portoe do 

Elatado da Paraíba, abre em nosso E)sta(j|^_^ inscri­
ções para o Concurso de Admissão ao Colégio 
Naval, no periodo de até 19 do corrente, sexta-feira 
próxima, vamos transcrever para oa interessados o 
trabalho de Guilherme de Andréa Frota, publicado 
na Revista do Clube Militar, sob o título: “O Colé­
gio Naval - Pequena história de uma grande Institui­
ção:

Porque nasceu a idéia da criação 
de um Preparatório Naval
“A idéia começou a nascer vagamente no II’ 

Reinado. As guerras que o segundo Imperador ae viu 
obrigado a travar nas fronteiras platinas levaram 
aoa responsáveis pelo preparo e adestramento de 
nossos militares uma preocupação maior na forma­
ção de futuros oficiais. O Visconde do Rio Branco, 
Ministro da Marinha, ãe dezembro de 1863 a Junho 
de 1865, procurou mostrar a necessidade da existên­
cia de Preparatórios “onde os jovens que se propu­
sessem à profissão do mar, na Marinha de Guerra ou 
na Mercante, recebessem instrução elementar e edu­
cação moral e. física, apropriadas a seus futuros des­
tinos". O mesmo pensaram o Barão de Cotegipe e o 
Almirante Joaquim Joeé Ignácio, futuro Visconde 
de Inhaúma, em seu relatório datado de 1861.

A 1’ de maio de 1858, sancionava o Governo 
novo Regulamento para a Academia de Marinha - o 
quinto em sua história - que deveria intitular-ae ago­
ra ESCOLA DE MARINHA; em seu capitulo DC, in­
cluía a implantação de Preparatórios. Entretanto, 
não se cuidou de criá-los, apesar de ser esta a aolu- 
ção para a crise de Oficiais, demonstrada em vários 
Relatórios de Ministroe .da Marinha, pois muito! 
poucos Aqxrantes logravam vencer o dffidl curso de 
três anos da referida eacóla. O Barão de Cotegipe, 
novamente á ftante do Ministério da Marinha, em 
Relatório do ano de 1869, enfatizava a criação de 
“colégios navais” . Nesse mesmo ano, apresentaram- 
se 220 candidatos á Escola de Marinha, tendo sido 
25 os aprovados nesse concurso de admissão. A 
Guerra da Tríplice Aliança adiou a resolução desse 
problema.

O Externato da Marinha
Criado em 17 de janeiro de 1871 pelo Decreto n’ 

4679, o Externato da Marinha tínha por finalidade 
preparar candidatos à matricula no primeiro ano da 
Escola de Marinha. Instalou-se a 14 de julho, com 34 
alunos, em prédio do Arsenal, boje ocupado pefei Di­
retoria de Ensino. O seu Diretor era o mesmo da Es­
cola.

Eaae Externato não produziu os efeitos deseja­
dos, pois somente jovens de recursos e habitantes da 
Corte o procuravam. Maiores vantageiís daria um 
internato, ao estilo das Escolas de Aprendizes- 
Marineiroe, podendo, por isso, captar e interessar a 
um maior número de brasileiros, principalmente 
das províncias distantes. Em 1873, o Ministro da 
Marinha, Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, escrevia: 
“Assim, pms, concluirei insistindo no pensamento por 
mim apresentado no último Relatório, de transfor­
mar o Externato em Internato ou Colégio Naval” . 
Nascera o Externato com dias contados; deixou de 
existir em 1876. Representou uma experiência.

Surge o Colégio
Autorizada a criação do Colégio Naval pela Lei 

n’ 2670, de 28 de outubro de 1875, foi ela efetivada 
pelo Decreto n’ 6440, de 28 de dezembro de 1876, as­
sinada pela Princesa Isabel, então na Regência dó 
Trono.

Teve o Colégio, por sede, o mesmo prédio que 
ocupava o Externato. Modelava-se como uma orga­
nização militar cujo Diretor devia ser um oficial su­
perior da armada; seus discentes, chamados de Alu­
nos Navais, assentavam praça, recebiam soldo e 
fardamento como os Aspirantes e, durante três anos 
- diminuídos para dois em 1879 - preparavam-se in- 
tectual, moral e fisicamente para ingressarem na Es­
cola de Marinha.

A enorme despesa que acarretava, o baixo Índi­
ce de procura, as constantes reprovações dos que ne­
les entravam, a rigida rotina diária que a muitos 
afugentava, conduziram à sua extinção em 26 de ju­
nho de 1886, pelo Decreto n’ 9611, o mesmo que inti­
tulou a Escola de Marinha em Escola Naval.

Desaparecera o Colégio NavaT vitima de biso­
nha administração (Ministro da Marinha Alfeet^ 
Rodrigues Fernandes Chaves), mas não morrera a 
idéia: poucos anos depois, a 9 de março de 1889, o 
Conselheiro Tomás José Coelho de Almeida, então 
Ministro da Guerra, dava inicio à existência do Im­
perial Colégio Naval do Rio de Janeiro, (continua)

xxxxxxxxxx

o  Colégio Ntwal de hde: A Guarda de 
Honra a Bandeira do Brasil, em dia de 
comemoração cltdca, no pátio interno. 
(Foto "Revieta do C. Muitar)
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SO C IA IS-

Curso
•  A nova diretoria do 
Instituto Histórico e. 
Geográfico Paraibano, 
sob a presidência do 
agrônomo e cientista 
social Lauro Xavier, 
realizará curso sobre 
a Revolução de 30 na 
Paraíba e no Brasil, a 
partir do próximo dia 
25.
•  Com carga horária 
superior a 40 horas, o 
curso, coordenado pela 
prof^ Terezihha Por- 
deus, será ministrado 
por, e n tre  ou tros, 
Deusdedith Leitão, Jo­
sé Kherle, Humberto 
Mello, Lenildo Corrêa, 
Aécio Aquino, José 
Octávio, Pedro Nico- 
demus e Rosa Godoy.

•  Inscrições na sede 
do IHGP.

Festa

MAMA JULINDA MBEIRO

•  Na secretaria do 
Cabo Branco conti­
nuam abertas as ins­
crições para a Festa 
das Debutantes-80, 
quando tocará para as 
danças o famoso con­
junto "Super 0 ’Hara”
•  O presidente Assis 
Camelo e o diretor A n­
tônio Carvalho estão 
no firme propósito de 
reeditar o grande su­
cesso das festas (ü>8 
anos anteriores, tendo 
sido contactado alguns 
nomes de evidência no 
cenário artístico para 
a condução do encon­
tro.
•  As inscrições per­
m anecerão abertas  
para associados ou 
convidados especiais 
até o final desta sema­
na.

Aniversário 
terá missa

•  Hermano Pinto, reformado 
da Aeronáutica, está comple­
tando hoje 55 anos. Às 6 da 
noite ele assiste Missa em 
Açâo de Graças na Capela 
das Lourdinas.
•  Edclair (esposa), filhos e 
convidados acompanharão o 
rito religioso.

Jantar para 
nova idade

•  o  industrial e sra. Albino 
(Gaysa) Ribeiro viajaram 
doniingo para o Rio de Ja ­
neiro. O casal estará de vol­
ta no dia 26 e no dia seguin­
te reunirá amigos.
•  O encontro será motivado 
pelo aniversário dela. Um 
jantar será servido.

( Encontro festivo )
•  A residência do cirurgião- 
plástico Herul Sá, que ga­
nhou reformas internas, foi, 
sexta-feira passada, reduto
Sara um encontro só de mu- 

leres, amigas da dona da ca­
sa. E que Marilene aniversa- 
riava e resolveu concentrar 
gente que priva de sua amiza­
de. Dentro da festiva recep­
ção houve até um mini- 
desfile com ós modelos da 
“ H appy-End” de Valdo 
•  Presenças, entre outras, de 
Bernadete Souto, Ana Lúcia 
Ribeiro, Helena Ribeiro, As- 
trid di Pace, Jacy Costa, Ane-

ly Seager, Geysa Ribeiro, Lê- 
da Rodrigues, Wilma Guedes, 
Alda Gouvêa de Morais, Ana 
Maria de Lemos, Cely Furta­
do.
•  E ainda: Nyere Brito, Mer­
cês Camelo, Walmira ^e iro - 
a, Diene Camelo, Marlene 
■■erceiro Neto, Selda Ribeiro, 

Germana Terceiro Neto, Ste- 
la Wanderley, Eulina Cabral, 
Stela Veloso, Nalige Sá, 
Eleonora de Freitas, Maria 
Julinda Ribeiro (foto), Lea 
Crispim, Maria Emília Tor­
res de Freitas e Gracinha 
Quejroga.

REEDIÇÃO DE LOPES
•  Durante a erudita conferência de Epitácio Soares, 
que leu integralmente o último artigo escrito por Lo­
pes de Andrade, da vésperas de sua morte, no Rio de 
Janeiro, veio d baila o problema da reedição da "So­
ciologia das Sécas", rapidamente comentado por 
Lauro Xavier.
•  O presidente Higino Brito e o jornalista Epitácio 
Soares comunicaram à Casa que a Prefeitura de 
Campina Grande revelou muita sensibilidade ante a 
iniciativa que poderá ser concretizada no próximo 
ano, ao ensejo do aniversário de nascimento de Lopes 
de J^drade, quando o ex-prefeito e ex-Reitor Edvaldo 
do O pretende realizar seminário sobre a sociologia 
andradina.

'ÔOClsGcfclíio—- N

jÊ  3 três últimas pro- 
moções m ilitares  
no W  Regimento 

de Cavalaria Mecanizado, 
mereceram, sexta-feira pas­
sada, uma recepção na resi­
dência do Coronel e sra, Pe­
dro Am óbio (TerezaCristi- 
na) de Medeiros, ele coman­
dante da unidade. Foi uma 
festa ao ar livre com os con­
vidados bem servidos pela 
çquipe do maitre Garrincha 
e servindo-se de um  jantar 
preparado pelo mestre Abel.
•  Os oficiais do 16  ̂RecMec 
promovidos foram: o Tte. 
Cel. Pedro Amóbio de M e­
d ira s , para Coronel; do M a­
jor Francisco de Paula Ve­
ras, para Tenente-Coronel; 
e do 3> Tenente-M édico  
Amaro Guedes, para 2> Te­
nente. Os três, presentes, re­
ceberam muitas felicitações.
•  Entre os convidados des­
tacamos os casais General 
Roberto França Domingues, 
Prefeito Damásio Franca, 
Desembargador Arquim e- 
des Souto Maior, Comodoro 
Francisco Carneiro Braga, 
eng. M alachias Taglietti, 
Comandante Mauro Maga­
lhães de Souza Pinto, pro­
fessor José Jacinto de A raú­
jo, Cel. Benedito Júnior, 
CeL Ivanilo Fialho, CeL 
Antônio Agenor de Farias, 
economista Túlio M orais 
(Alda esperando nenem), 
jornalistas Maviael de Oli­
veira e Roberto de Oliveira, 
eng. Joost Van Damme, mé­
dico Vqmberto Trigueiro
•  E  ainda: Capitão Wilson, 
eng. Antônio Burity, Cel. 
Paulo Fabiano, ind. Roberto 
Medeiros, Cel. Haroldo Soa­
res, dr. Paulo Leite, dr. 
Gabriel Medeiros, dr. Luiz 
Medeiros, dr. Joaquim M e­
deiros e outros.

RÁPIDAS - ECONOMISTA Raimundo Su­
cupira e sua mulher a professora 
Maria Nemi, recebem felicitações 

rimeiro herdeiro João Paulo de Freitas Su- 
ENTADORES do Dino Lanches reclaman­

do quanto à alimentação servida e a higiene da “nova” casa. •  •  
Saturnina, Nazareth Salgado e Terezinha Formiga, es-

pelo nascimento do 
cuplra. •  •  •  FRE 
do quan1 
•  IRMÃ
tão com uma barraca na Feira do Lar da Providência. Seu nome: 
Santuário Nossa Senhora Aparecida. Vamos ajudá-las. •  •  •  EM 
Brasília, fazendo curso de ^s-graduação em Dkeito, está o ba­
charel Hidelbrando Evangelista de Brito. •  •  •  MEDICO Jorá 
Gláucio Nóbrega Medeiros viajou para a cidade de Monte Alegire 
(Pará) onde assumirá a chefia do Hospital da Fundação de Saú­
de. • •  •  JOAB Galdino e Geraldo Almeida Cunha viajam hoje a 
Porto Alegre onde participarão do I Congresso Americano das 
Cooperativas de Eletricidade.

Exposição 
na Aliança

•  Na sede da Aliança Fran­
cesa de João Pessoa foi 
inaugurada sábado passado 
a exposição de quadros, in­
titulada “Retratos” . São 
vinte belissimas reprodu­
ções dos mais famosos pin­
tores, como Picasso, Rous- 
seau, Fragonard, La Tour e 
Millet.
•  A mostra estará aberta 
até o dia 27 na sede da 
Aliança no Parque Slon de 
Lucena.

Curso obteve 
boa renda

•  o  Curso da Socila, de Atuali­
zação da Mulher, iniciativa de 
D. Glauce Burity, teve resultado 
fínanceiro positivo. Ao todo, a 
renda foi de 640 mil cruzeiros, 
sendo que foram dispendidos 197 
mil e 85 cruzeiros com cachets e 
coquetel. A renda liquida, por­
tanto, foi de 0 $  442.91.5,00.
•  Esta foi mais uma vitoriosa 
promoção da Primeira Dama do 
Estado em favor do menor caren­
te.

Os Trapalhões 
no Astréa

•  Renato Aragão (Didi), Muçum, 
Zacarias e Dedé, que formam o 
quarteto cômico “Os Trapalhões” 
vêm a João Pessoa no .próximo dia 
4 de outubro, trazidos pela Primei­
ra Dama Glauce Burity para outra 
iniciativa de cunho fllWitrópico, 
beneficirado o menor carente.
•  A exibição será no Astréa, com 
estes preços: Arquibancada - 
Crianças Cr| 100 e Adultos Cr| 
200. Cadeira: C r| 300.

Homenagem ao 
cantor Cauby

•  ídolo das multidões na época 
de ouro do rádio brasileiro, apon­
tado por músicos, compositores e 
cantores como um simbolo de de­
dicação na música, Cauby Peixo­
to será homenageado no próximo 
dia 19, dentro do esquema de 
Sexta Super, em Vida de Artista - 
25 Anos de Cauby Peixoto.

•  Este especial teve sua ^ a v a - 
ção concliüda no último dia 4.

ROSSANA SEABRA: 15 ANOS

Minerais
•  No próximo dia 5 de outubro, a 
Companhia de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais da Paraiba, esta­
rá completando o seu primeiro ani­
versário de fundação. Uma vasta 
programação está sendo elaborada 
para comemorar o evento.
•  A CDRM/Paraíba é a única em­
presa de economia mista do Estado, 
instalada em outra cidade, que não 
seja a Capital do Estado. Fica em 
Campina Grande, Polo Mineral da 
Paraíba.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 
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Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031________________

FIUAISí
Ixiia II " Rua Cardoso Vieira,123 -Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

22Í-5205
Loja IV - Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja Vf- R. João Luiz Ribeiro de Morais, 2(36 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

&

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infínidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817, N*S5*B 
Fone: 083(221-8746) 
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ÁIlIES
21 de março a 20 de abril - Pos$ibilidade de 
depressão ao final do dia. Favorável ao ordena­
mento de seus projetos e planos. Leve avante as 
suas novas idéias. Evite abater-se diante das 

pressões de chefes e subordinados. Controle seu entusiasmo. 
Êxito em viagens. Plano favorável d procura de novo empre­
go ou d mudança de atividade. Saúde boa recomendando 
cuidados com os olhos.

TOURO

21 de ainril a 20 de maio - Hoje o taurino pode­
rá receber proposta vantajosa de novo emprego. 
Possibilidade de decepção com pessoa amiga.
Seja prudente e demortstre firmeza em suas ati­

tudes. Plano sentimental grandemente favorecido. Fase posi­
tiva para vendedores autônomos. Cartas ou notkias agradá­
veis vindas de cidade, distante. Evite bebidas.

GÊMEOS

21 d6 maio a 20 de junho - Problemas per^en- 
tes solucinados e uma nova perspectiva para 
sua vida profissional. Saiba escolher bem as so­
luções que lhe forem propostas. Favoreciaus to­

dos os empreendimentos ligados d terras em áreas rurais. Co­
missários e Aeromoças favorecidos. Ihssibilidade de peque- 
nas rusgas domésticas ao anoitecer. Saúde exigindo maior 
prudência.

CÂNCER
21 de Junho a 21 de julho - Fa»e astral franca­
mente favorável. Vocé deve saber aproveitar-se 
das oportunidades que lhe forem oferecidas. 
Especulações financeiras em plano benéfico. 

Hoje vocé poderá receber uma notícia muito agradável em 
«eu ambiente de trabalho. Campo sentimental em fase neu­
tra. Busque, maior participação. Saúde boa. Economistas e 
contadores favorecidos.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoato - Benéficas influên­
cias em todo o dia de hoje, rwtadamente no pe­
ríodo da tarde. Vocé poderá receber ajuda de 
pessoa dotada de sinceridade de propósitos. 

Sua vida vem sendo construída em bases sólidas e duráveis. 
Domine sua timidez. Grande alegria no plano sentimental. 
Favorável a compra de objetos de uso pessoal. Procure se dis­
trair.

VIRGEM
23 de agoato a 22 de aetembro - Período favo- 
rdoe/d estabilização de sua situação financeira, 

aspectos positivos em sua vida profissio- 
SÜB i F l  Evite gastos desnecessários. Fase desacon­

selhada para à venda de imóveis ou propriedades de grande 
valor. Possibilidade de perca de documentos ou pequenos ob­
jetos. Pessoa do sexo oposto poderá lhe trazer grande alegria 
d noite. Riscos de luxações e torcicolos, principalmente pela 
manhã.

LIBRA
23 de aetembro a 22 de outubro - Esperança de 
melhores posições em seu setor de trabalho, 
com 0 reconhecimento de esforços e de sacrifí­
cios. Conte com a ajuda de ruitivo de Sagitário, 

mais velho (a), que hoje poderá fazer-lhe uma boa proposta. 
Riscos de desentendimentos com pessoas da família, ou de 
seu círculo de relações mais íntimas. Calma e prudência. 
Saúde boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Vocé deverá 
estar preparado para pequena dificuldade no 
seu setor de trabalho. Ganhos inesperados ou 
recebimento de quantia perdida. Harmonia 

com nativo de Virgem. Ganhos em loteria ou jogos. Saiba re­
ceber as críticas da pessoa amada. Plano favorável ao início 
de um controle maior sobre seus objetos pessoais. Nervosis­
mo e irritação. Bom período para motoristas e viajantes.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Plano fa­
vorável a novas oportunidades no setor de tra- 

\  ^ transações que envolvam títulos e
documentos. Positivo para pedidos de emprés­

timos ou para a aplicação de valores em atividades lucrati­
vas. Aumento de despesas supérfluas. Favorecidas todas as  ̂
atividades ligadas á construção ou d engenharia civil. Paixão' 
repentina. Risco de acidente com obieto de metal.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Hoje estarão 
favorecidos o progresso pessoal e a melhoria da 
situação financeira dos nativos de Capricórnio. 
Possibilidade de discordância e atrito, na parte 

da manhã, em seu ambiente de trabalho. Seja mais com­
preensivo (a). Oportunidade para demonstrar sua capacida­
de e bom gosto em assuntos ligados d decoração de novos am­
bientes. Riscos de aueimaduras.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - [/ma amizade 
sincera lhe será hoje de grande valia na solução 
de um problema que poderia lhe afetar futura­
mente. Sorte em jogos e loteria. Intuição desen­

volvida. Favorável a novas associações. Verifique bem os do­
cumentos que assinar. Convite agradável à noite. Procure 
manter-se mais próximo d pessoa amada. Saúde inalterada. 
Cuidado com os braços e mãos.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Possibilidade 
de solicitação de pessoa amiga com sua partici­
pação em empreendimento favorável a suas fi­
nanças e a sua posição pessoal. Pequenos abor­

recimentos. Indecisão. Harmonia no setor sentimental e no 
ambiente doméstico. Cuidado com atividades que o expo­
nham ao tempo sem abrigos adequados. Profissões ligadas d 
indústria têxtil em fase bastante propícia.

* Ruim 
*• Regular 
**• Bom 
•*** ótimo 
***** Excelente O QUE HÁ DE NOVO

"O Corcunda”: no Penante

□  NO CINEMA
O CQRCUNDA DE N O TRE DAME  

('*****) Um doa cláaaicoa do cinema, com di­
reção de William Dieteler, tendo no elenco 
Charles Laughton, “Sir” Cedrick Hardwicke 
e Maureen 0 ’Hara. Trata-se da primeira ver­
são do romance de Victor Hugo, desconheci­
da da maioria doe jovens brasileiros, já que é 
um filme fora do circuito comercial. O papel 
de Quasimodo é considerado, pela critica in­
ternacional, como o melhor desempenhado 
pelo ator inglês. Promoção do NAC e da Divi­
são de Teatro Universitário da UFPb, com 
apoio do Cineclube Ruy Guerra. Çío Teatro 
Lama Penantefentradas pela João Machado e 
pela Trincheiras). 20h30m.

O ALVO  DE QUATRO E STR E LAS -  
Produção americana. Drama ambientado na 
n  Guerra Mundial. Direção de John Hough. 
Com Sophia Loren, John Cassavetes^ George 
Kennedy e Max Von Sydow. A cores. 14 anoa. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

HAIR  (•*•*•) - Produção americana. 
Terceiro filma feito noe Estados Unidos pelp 
tcheco Milos Fórman, o cineasta de Um Es­
tranho no Ninho. Primeira versão cinemato­
gráfica do famoso espetáculo teatral lançado 
no final da década de 60. Escrito para a tela 
por Michael Weller, com base no original de 
Gerome Ragni e James Rado. No elenco, 
John Saveige e Treat Williams. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h, 16hl0m, 18h20m e 
20h30m.

ADEUS EM M AN U ELL^l*) - Produ­
ção francesa. Direção de François Leterrier. 
Depois de morar em Bancoque e Hong Kong 
na companhia do marido Jean, a bela Em- 
manuelle está vivendo nas ilhas Seychelles. 
Com Sylvia Kristel e Umberto Orsini. A co­
res. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A NOIVA  (•) - Produção mexicana. Me­
lodrama. Em preto-e-branco.. 10 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Fielder Cook. Nas proximidades do Natal, a 
loja Macy’s de Nova Iorque contrata um ve­
lhinho (Sebastian Cabot) para bancar o Pa­
pai Noel e indicar aos pais das critmças os 
brinquedos mais caros ou encalhados. Não 
concordando com este esquema, ele alerta os 
fregueses sobre os preços aumentados e acaba 
tentando provar num tribunal que é mesmo 
Papai Noel. No elenco, a presença de Roddy 
McDowall. A cores. No Canal 10. 14h30m. 
GLOBO REPÓRTER- O cotidiane dos ele­
fantes, dèsdê o nascimento até a sua morte, 
tema de O Elefante Morre ao Amanhecer. No 
Canal 10. 21hl0m.

O B E M  A M A D O  -  É
um pouco a contragosto que Dorotéa Caja- 

zeira erisina a seus alunos a história de Sucu­
pira dando a glória á arqui-inimiga família 
Medrado. Por coincidência, a oposição plane­
ja a ocupação simbólica da w tiga Cániara 
Mimicipal (agora, um orfanato) para lançar 
a candidatura do Coronel Me<hado para de­
putado. O episódio O Bastião da Liberdade, 
de Dias Gomes, tem a participação de Maria 
Tereza Barroso, Emanuel Cavalcanti, Luiz 
Felipe de Lima e João Batista Viana, ao lado 
de Ida Gomes, Lutero Luiz, Carlos Elduardo 
Dolabela, Fátima Freire, Paulo Gracindo, 
Iara Côrtes, Emiliano Queiroz, Lima Duarte, 
Dirce Migliaccio e Klelrêr Macedo, do elenco 
fixo da série. No Canal 10. 22hl0m.

O M ITO DE HOLLYWOOD -r Produ­
ção americana feita especialmente para a TV 
por Joe Hardy. Os bastidores do mundo do 
cinema, mostrando pessoas que tentam de 
qualquer maneira obter ou manter o sucesso 
e uma posição destacada em Hollywood. Nç 
elenco, Tcny Curtis, Jaclyn Smith, George 
Hamilton, Red Buttons, Joan Fontaine e 
John Forsythe. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

musical, Cláduio Jorge (guitarrista do grupo 
de Sivuca) consolida, aos 31 anos, neste pri­
meiro LP individual mais uma face de sua 
carreira; a de cantor. Ele conta com a partici- 
ção especial de sua mulher, Cláudia Vetsiani, 
no vocalize. Também os músicos Ivan Ma­
chado (contrabaixo), Téo Lima (batería). 
Mauro Senise (flauta). Márcio Montarroyos. 
(tnnnpeta), Obodan Magdbães (sax alto) e Sívucb 
(sanfixia), entre outioa. Lançonento EMI-Odecn.

HOMENAGEM AO  AUTOR VINÍ­
CIUS DE M ORAES, vários intérpretes 
(**•*) -  Um tributo ao grande poeta, músico 
e compositor ^nkáus de Moraes, seleciona­
das ótimas parcerias que ele fez com Tom Jo- 
bim, Chico Buarque, Bade Poewell, Carlos 
Lyra e Toquinho. Faixas em destaque: 
Marcha da Quarta-Feira de Cinzas, com Os 3 
Morais; Apelo, com Lucho Gatica; The Girl 
from Ipanema, com Astrud Gilberto; A Feli­
cidade, com Tom Zé; Valsa de Bordel, com 
Carmem Costa; Se Todos Fossem Ccfno Vo­
cé, com Agostinho dos Santos. Lançamento 
Continental.

E SSA S  M ULHERES (•••) -  Um elo fe­
minino entre as várias correntes musicais do 
passado e do presente. Provas: Camisa Ama­
rela, do imortal Ary Barroso, na voz versártil 
de Célia; Linda Flor, com a divina Elizeth 
Cardoso; A Volta da Asa Branca, de Luiz 
Gonzaga e Zé Dantas, pela arquiteta e canto­
ra baiana Roze; â}rrir e • Cantar como 
Bahia, da Moraes Moreira e Gálvão, com a 
esfuziante Baby (Ik>nsuleo;'LtIdy7anê^'cõm 
talento da jovem cantora Olivia; Amigos No­
vos e Antigos, da dupla João Bosco-Aldir 
Blanc, cantada de forma alegre e contagiante 
por Maria Alcina. Lançamento Continental.

□  NA TV
O M ILAGRE D A RUA 34 -  Produção 

americana feita especialmente para a TV por

Cláudio Jorge

ü  EM DlRCOS
NORDESTINADOS -  A  POESIA DE 

M ARCUS ACCIOLY COM MÜSICA DE 
CÊSAR BARRETO  (•**) -  A força deste LP 
encontra-se sintetizado noe 12 poemas inter­
pretados de forma simples por César Barreto, 
ccHitando ainda com a participação especial 
da cantora Fátima Goulart e a oqueshação e ar­
ranjos do conjunto pernambucano O Som da 
Terra. Lançamento Continental.

CLÁUDIO JORGE  -  Intrumentista e 
compositor muito bem conceituado no meio

EM LIVROS
A R TE S D IVIN ATÓ RIAS -  Sobre este 

assunto, a Zipak atende pelo reembolso pos­
tal, com preços que oscilam entre C r| 90 e 
Cr$ 400. Alguns títulos: 7bro Advinhatório, 
Editora Pensamento; Taro, Planeta; As 
Grandes Iniciações Se.gwvio os Arcanos Me- 
nores do Taró, Pecher; Numerologia, Rosabia 
Camaysar; Elementos de Quiromancia, 
Francisco Valdomiro Lorenz; Quiromancia, 
Bel-Adar; O Segredo das Centúrias, Nõê- 
tradamus; As Profécias do Papa João XXIII, 
Pier Carpi; A té 2.000 - Profécias Compara­
das, Carlos de Souza Neves; O Lado Psíquico 
dos Sonhos, Hans Holzer; Livro dos Sonhos, 
Jorge Luiz Borges. Pedidos á Zipak Livraria 
Editora Ltda. - Rua Dr. Vila Nova, 142 - CEP 
01222 - São Paulo, SP.

TELEVISÃO

Eli8 Regina Carvalho Costa
Aplausos e pedidos de bis foram 

insistentes e pontifícaram os 90 mi­
nutos do espetáculo. Emoções, algu­
mas até marejando olhos, manifes­
tações verbais de entusiasmo, excla­
mações - nenhuma das mais de 800
Çsssoas que lotaram a platéia do 

eatro Giobo-Rio, deixou de rea^iir 
com ênfase à gravação do especial 
Elis Regina Carvalho Costa, que vai 
ao ar em outubro, com direção de 
Daniel Filho, direção musical de 
Guto Graça Melo eiroteirp de Luis 
Carlos Maciel, Daniel e Guto.

Destacar os pontos altos da noi­
te chega a ser dincil, diante dos mui­
tos que aconteceram. Críticos de 
música, jornalistas, artistas, gente 
da sociedade, convidados em geral 
foram unânimes em afírmar que o 
especial pode^ser considerado, fticil- 
mente, um dos grandes momentos 
da carreira da cantora. Os mais en­
tusiasmados alardeavam que supe­
rava mesmo o excelente espetáculo 
Saudade do Brasil, exatamente por­
que 0 especial esteye repleto de in­
terpretações absolutamente magis­
trais de Elis Regina.

Num palco de drço - dest^ue 
do cenário impecável de Raul Ira- 
vassos e Mário Monteiro -, Elis fez a 
platéia vibrar em muitas músicas. 
Fascinação, a versão de Armando 
Lousada, cantada áos pedaços, cada 
verso dividindo as várias partes do 
promma. Dois Pra Lá, Dois Pra Cá, 
de João Bosco e Aldir Blanc, numa 
interpretação quase de homenagem 
a Angela Maria. Um Atrás da Porta 
(Chico Buarque e Francis Hime) em 
que Elis não evitou soluços e emo­
ção, no primeiro pedido de bis da 
noite. Cadeira Vazia, de Lupiscínio 
Rodrigues, afirmativa, desmedida. 
Ou 0 Rebento, de Gilberto Gil, ou 
Sabiá, de Chico Buarque e Tom Jo- 
bim, as duas ao lado do músico e ar-

ranjador César Camargo Mariano, 
convidado especial do programa, 
numa aparição de muita surpvesa e 
mais emoção. Uma lista longa, na 
qud, é claro, cada um dos presentes 
terá mais uma interpretação a in­
cluir ou trocará um destaque por ou­
tro.

Para o final, a ciranda Brinca­
deira de Roda, de (jonzaguinha, le­
vou ao centro do palco não só Élis, 
César, a banda e o elenco de sete 
bailarinos, como tamjbém fez entrar 
em cena parte da as^tênda, aten­
dendo à letra de "redéscobrir o ̂ t o  
e 0 sabor da festa”, enquanto Elis, 
afastando-se da roda, num plano 
mais alto, voltava a Fascinação, 
para os seus dois versos iniciais: ”Os 
sonhos mais lindos/sonhei...”.

Bolas coloridas, luzes se apa­
gando e mais aplausos de vários mi­
nutos.

ALMIRANTE

Estão marcadas para a próximè 
quinta-feira as gravações de núme­
ros musicais para o especial sobre 
Almirante - ainda sem data para 
exibição, na Globo. Entre os convi­
dados estão Baby Consuelo e Pepeu 
Gomes, com Touradas de Madn; A 
Cor do Som, com Hino do Carnaval 
e Na Pavuna; Lucélia Santos e Mar­
co Nanini, com Boneca de Piche, 
Ney Matogrosso, com Yes, Nós-te­
mos Banana e Oswaldo Montenegro, 
com Luar do Sertão. Até o fim do 
mês a equipe de produção do progra­
ma fará um amplo levantamento 
sobre filmes, gravações para rádio e 
televisão em que Almirante tomou 
parte, assim como uih trabalhg mos­
trando p fabuloso arquivo que ele co­
lecionou s o ^  ã ^ ^ c a  .Popular 
silera. Almirante Especial W a a di­
reção de Ricardo Leitão e a produ­
ção de Wilson Rodrigues.

“s m o ”
Bastaram alguns pequenos 

anúncios para que a produção do Sí­
tio do Picapau Amarelo recebesse 
milhares de cartas. E que no próxi­
mo ano os atores Júlio César (Pedri- 
nho) e Rosana Garcia (Narizinho) 
serãp substituídos efoi lançado uma 
esp^e de concurso para achar seus 
suc^sores.

Cada candidato deveria man­
dar fotografias numa cata, deta­
lhando os motivos pelos quais gosta­
riam de fazer o papel. Na maior parte 
das vezes, os garotos mesmb faziam 
tudo. Mas não faltou uma quantida­
de incrível de cartas escritas por 
pais rmuito corujas, apregoando 

qualidades quase sempre divwas de 
seus rebentos.

A prdução do Sftio  fez uma pe­
quena pré-seleção do materikl enviá- 
do e já mandou as cartas escolhidas 
para o pessoal do elenco, que vai cui­
dar doe testes e da seleção dos futu­
ros astros.

Elis em especial

AUNláO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Campanha para 
construção de 
um hospital

No dia 16 de setembro de 1930 
A  União ptUMcou

Prossegue cada dia mais aimi- 
mada a resolução do operariado pa- 
rahybano de dotar esta capitel de 
um hospital de clinica e cirurgia que 
corresponda ao seu gráo de cultura.

Ante-hontem realizou-se no pa- 
lacête da esma. sra. d. Aurelia Ro­
sas em Tanbiá, grande reunião de 
senhoras e senhorites da nossa alta 
sociedade a fim de se eleger a pri 
meira directoria das damas protec 
toras de futurosa instituição.

Estiveram presentes as senho 
ras: Aurelia Rosas Rattecaso e Si 
nhá Rosas Monteiro; madames Re 
bello Junior, Bona Peremmo, Lou 
rival Carvalho, Elvidio de ^ d ra d e  
Alfredo Athayde, Guilherme Vená 
ra, José Clementino, e Antonio Ga 
ma; senhorites Isaura Miranda 
Analice Caldas, Virginia Xavier 
Olivia Athayde, Helena M. Lima 
Margarida Navarro, Nevinha Oli 
veira, Maria das Neves Athayde 
Luciola Carvalho, Moça Vianna 
Lili Rosas e Mcuia D’Assumpção.

Exnostos os fins da reunião pelo 
dr. Nelson Carreira, procedeu-se 
após ao pleito, que teve o seguinte 
resultado: dictora, d. Nenem Ra- 
bello; vice-directora, d. Donzinha 
Andrade; 1* secretária, d. Maria 
d’Assumpção; 2* secretáiia d. Análi- 
ce Caldas; thesoureira, d. Elvira 
Bettamuler de Athayde; oradora d. 
Rita Miranda.

Damas protectoras: esmas. 
sras. d. d. Aurelia Rattacaso, An­
dréa Velloso, Nevinha Carvalho, 
Thereza Vergára, America de Oli­
veira, Joanna Oliveira Gama, Isau­
ra Miranda, Priscilla Freire Velloso, 
M jaria d a s  N ev es ; mmes. 
Waífredo Guedes Pereira, Ôdon Be­
zerra, Alzira Espinola Guedes, Alice 
Mello de Almeida, Analice Juste de 
Oliveira, Severino Amorim, João 
Amorim, Alzir Pimentel, Odilon 
Amorim, Raphael Correia, Ruy Car­
neiro, Hermilo Cunha, Ninite Lins, 
Manuel Hypolito de Oliveira, Café 
Filho, A nt^io Ramos, Qswaldò 
Pessôa, Joaquim Pessôa, Pinto 
Lemos, Ambrosina Sá, Murilo 
Lem os, A lex an d rin a  P in to , 
Alice Pinto  Seixas, C athari- 
na Moura, Christina Arauio (Dosta; 
senhorites Moça Vianná, Marly Ro­
sas Monteiro, Mignon Freire, Cre- 
milda Rosas, Georgina Mertins Pe­
reira, Marcilia Rosas, Anatilde e 
Irene Moraes, Noeme Ribeiro, Irene 
Otto, Erundina e. Lourdes Costa 
Arlette e Adamantina Neves, Osa 
nah Costa, Elsa Costa, Iracema e 
fracy Chaves, Lili Rosas, Maria Au 
g)ste Ramos, Laurides Gama, Zul 
mira Botêlho, Iracema Florentino, 
Normanda e Evalda Ribeiro, Daura 
Santi^o, Margarida Navarro, Ari- 
mar (Joimbra, Zuleika Figuerêdo 
Maria da (kmceição Pessôa Ramos. 
Neusa Cordeiro Pessôa, Carmem 
Pessôa, Branca Siqueira, Laura e 
Dalva Pessôa Cavalcanti, Maria Jo­
sé Carneiro, Carminha Oliveira, 
Maria José Bezerra Cavalcanti, 
JuberR ta Nobrega, Carmelli 
Cesar, T herez inha  Toscano, 
A rm inda. C elina e Iracem a 
H enriaues. Á delia O liveira , 
K lyosotis e Iracy  C a rre ira , 
M a ria  do Céo  V ello so , 
Alayde e Nizette Stuckert, Onaldi- 
na Lins, Dirce Andrade e Leticia 
Andrade.

O senador Epitacio Pessôa foi 
acclamado, por unanimidade, presi­
dente honorário.

Ficou resolvido que uma com- 
missão de senhoras e senhoritas per­
correrá 0 commercio, quinta-feira, 
ás 14 horas, angariando obulos para 
a construcção.

Por absoluta falta de espaço só­
mente em nossa próxima edição 
publicaremos outras importantes 
resoluções em pról da objectivação 
do Hospital Proletário “João Pes-> 
sôa”.

POVOAÇÃO INDIO PYRAGIBE
Doe habitantes da Povoação ín­

dio, Pyragibe, recebemos o se^inte, 
com pedido de publicação:

“Os habitantes da Povoação ín­
dio Pyragibe, vem de publico agra­
decer ao sr. intendente José Basto a 
apresentação do projecto de cons­
trucção de uma ponte, ligando esta 
povoação á capital, maior aspiração 
doe seus habitantes. Para realização 
desta obra, já se haviam voltado as 
vistas generosas do grande presiden­
te, e o projecW do intendente José 
Basto, consubstanciado,com a mais 
intransigente Uealdade, terá uma 
dúpla à^iifioação: (kmsulte e atten- 
de'ás necessidades do povo e cultúa 
e honra a memória do grande desa­
parecido.

Ao intendente José Bastos, que 
no desempenho do mandato que 
com tanta justiça o povo lhe con­
fiou, há revelado verdadeiro amor as 
causas deste mesmo povo, rendemo»- 
nosso sincero preito de gratidão - 
Dos habitantes.
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CAMPEONATO
Os resultados da pri­

meira rodada do segundo 
turno do Campeonato Esta­
dual foram os mais lógicos 
possíveis, pois os clubes 
considerados favoritos con­
firmaram superioridade e 
venceram no último domin­
go.

O Campinense nâo teve 
a menor dificuldade para 
derrotar o Santos, no Ami- 
gão, em Campina Grande, 
sobretudo no segundo tem­
po, quando os bravos rapa­
zes santistas sentiram a fal­
ta de um melhor preparo fí­
sico e os gols foram surgindo 
naturalmente.

No Almeidâo, o Auto 
aplicou uma goleada no 
Santa Cruz de 5x0, mos­
trando os seus novos valores 
e deixando excelente im­
pressão. Lamentamos ape­
nas a ausência da torcida 
motorista,\ mas acreditamos 
que ela vai começar a apoiar 
a partir dos próximos jogos.

Mesmo sem jogar bem, 
o Botofogo foi a Guarabira e 
venceu o time local por 2x0, 
num jogo tum ultuado, 
sobretudo porque a arbitra­
gem nâo correspondeu. E a 
crise continua no time bota- 
foguense.

Finalmente, na partida 
que aparentava mais equi­
líbrio, 0 Nacional de Patos 
venceu o seu homônimo de 
Cabedelo por 3x1, partindo 
novamente em busca da sua 
classificação para o qua- 
drangular decisivo.

Foi, portanto, um fím 
de semana sem surpresas no 
futebol paraibano. Menos 
para a imprensa de João 
Pessoa, que “comeu o pão 
que o diabo amassou” do­
mingo em Guarabira, para 
transmitir o encontro entre 
botafoguenses e guarabiren- 
ses. A torcida local, incon­
formada com a arbitragem 
de Nivaldo Correia passou a 
agredir moral e até fisica­
mente os nossos amigos das 
Rádio» Fabajara, Arapuan e 
Correio da Paraíba, a leg a ­
do que ‘nós, de João Pes­
soa, somos Botafoguenses”.

Se a moda pegasse, a 
torcida de João Pessoa pas­
saria a responder com a 
mesma moeda, pois quem 
faz rádio em Guarabira só 
fala do Guarabira. Quem 
faz rádio em Campina, só 
fala de Treze e Campinense. 
E assim por diante.

Graças a Deus, a torci­
da da Capital tem educa­
ção...

CICLISMO
A Federação Paraibana 

de Ciclismo realizou domin­
go mais uma prova do ca­
lendário de 80, na pista do 
anel interno da Lagoa, valen­
do pelo Campeonato da enti­
dade. O vencedor foi Luiz 
Wanderley, da equipe do 
ABC, que cobriu o percurso 
de 60 quilômetros no tempo 
de 2 horas e 3 minutos.

AUTO ESPORTE
O Auto Esporte agra­

dou plenamente no seu pri­
meiro jogo no segundo turno 
do Campeonato Paraibano, 
principalmente pelo poder 
ofensivo da equipe dirigida 
por José Lima. O trio ata­
cante formado por Jouber, 
Paulo Matos e Vandinho 
vai perturbar a vida de mui­
ta gente neste Campeonato.

ZÉ SANTOS
Certo de que não conti­

nuará mais no Botafogo, o 
supervisor José Santos me 
telefonou ontem para agra­
decer 0 apoio que recebeu 
da imprensa pessoense du­
rante os 3 anos e meio que 
passou por aqui. José San­
tos aproveitou para apre­
sentar uma estatística dos 
jogos do Botafogo em 80, 
antes e depois de assumir o 
comando técnico. Antes de­
le, o time jogou 32 vezes, 
venceu 8, empatou 10 e per­
deu 14. Com ele na direção 
técnica, jogou 15 vezes, ven­
ceu 9, empatou 4 e perdeu 2.

Magliano 
ainda está 
indeciso

No momento em 
que 0 Botafogo atravessa 
uma das suas maiores 
crises, ninguém está 
mais indeciso do que o 
próprio presidente Ál­
varo Magliano, cujo 
pensamento é renun­
ciar, apesar do seu man- 
tado terminar no fim do 
ano.

-  Como é Álvaro, 
você vai ou não re­
nunciar? Perguntou o 
nosso repórter, por tele­
fone»

-  Me desculpe, mas 
não quero falar sobre 
esse assunto. O momen­
to é de reflexão e prefiro 
ficar calado - foi o que 
respondeu o presidente.

Na verdade, Álvaro 
mostra-se visivelmente 
cansado de trabalhar 
pelo Botafogo e não en­
contra forças para solu­
cionar os problemas do 
clube, sobretudo na au­
sência do diretor de fu­
tebol Aldro Grisi, que só 
retornará da Europa no 
dia 20.

-  Vou conversar 
com Aldro por telefone - 
completou Álvaro - e 
depois direi qualquer 
coisa. De qualquer for­
ma, devo esclarecer que 
estou cansado, muito 
cansado mesmo. Diretoria do Bota quer Danilo como técnico

Segundo turno tem 
mais duas partidas 
nesta quarta feira

O Segundo Turno do Campeonato Parai­
bano terá prosseguimento amanhã, com a 
realização de mais duas partidas: Em João 
Pessoa, no estádio Almeidâo, jogam Botafo­
go e Nacional de Patos e em Campina Gran­
de, no Amigão, Campinense x Nacional de Ca­
bedelo.

O jogo entre Botafogo e Nacional prome­
te ser dos mais equilibrados, uma vez que o 
time patoense iniciou bem a segunda fase 
vencendo o seu homônjno de Cabedelo por 3 
a l e  luta para ficai entre os quatro J finalistas 
mais uma vez. No últfmo jogo entre ambos, 
registrou-se a vitória dos tricolores, na deci­

são do primeiro turno e agora, os patoenses 
pretendem aproveitar a crise do clube da es­
trela ^ t á r i a  para vingar-se do revés sofri­
do. Em'Càmpinà,’" o-CaiSípmense desponta 
como grande favorito e não deverá encontrcur 
dificuldades para vencer o Nacional de Ca­
bedelo. No último confronto direto, a Rapo­
sa levqu a melhor, no estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima e agora, no Amigão as 
coisas deverão ficar mais fáceis. O time por­
tuário saiu-se mal na estréia do 2̂  turno, 
perdendo em casa para seu homônimo, en­
quanto o Campinense goleou o Santos sem 
dificuldades.

Circuito de Voleibol vai 
começar na próxima sexta

João Pessoa, sedia, de sexta a domingo, 
uma das mais importantes rodadas do Cir­
cuito de Voleibol Nordeste de Clubes Cam­
peões, envolvendo equipes adultas masculi­
nas e femininas da Paraíba e de mais três es­
tados - Rio Grande do Norte, Pernambuco e 
Ceará. Os jogos serão disputados no Ginásio 
de Esportes da UFPb, no campus, onde es­
tão sendo vendidos os ingressos.

As mais importantes equipes de volei­
bol da região estarão presentes ao Circuito, 
já denominado de Carlos Artur Nuzman, em 
homenagem ao desportista presidente da 
Confederação Brasileira desse esporte. A 
CBV patrocina a competição, juntamente 
com a Federação Paraibana e o Grêmio Es­
portivo Comunitário da UFPb, representan­
te do Estado.

As equipes masculinas visitantes são o 
Círculo Militar de Fortaleza, e o Alecrim de 
Natal. Os atletas ficarão hospedados no 16* 
Rc-Mec. As equipes femininas de outros es­
tados são do Náutico Atlético Cearense, do 
Centro Esportivo Feminino de Natal e do 
Clube Náutico Capibaribe, que serão aloja­
das na Praça de Esportes Universitária.

Os organizadores do Circuito de Vôlei 
fazem um apelo aostorcedmres e ;aficcicnadne 
no sentido de prestigiar a comitetiçào ad­
quirindo seus ingressos para os jogos. As 
equipes paraibanas masculina e feminina 
necessitam de um amplo apoio dos torcedo­
res para vencer essa fase classificatória e 
partir para as etapas seguintes do Circuito, 
enfrentando equipes de outros estados, 
como Bahia, Sergipe, Alagoas e Pará.

Danilo pode 
substituir 

José Santos
0  jogador Danilc 

Meneses será convidado 
hoje para assumir a dire­
ção técnica do Botafogo 
Futebol Clube, em subs­
tituição a José Santos, 
que comandou a equipe 
pela última vez no jogo 
de domingo, diante do 
Guarabira, no Estádio 
Silvio Porto. Danilo con­
tinuaria jogando, mas te- 
ria a responsabilidade de 
treinar e escalar a equi­
pe no restante deste 
Campeonato Estadual.

mana passada entre o 
vice-presidente Carlos 
Rangel e os desportistas 
Fernando Carneiro da 
Cunha e Juvêncio An­
drade, este último, ocu­
pando agora o cargo de 
diretor financeiro.

- Prá mim não dá 
mais - disse José Santos 
-  pois não vejo condições 
de continuar trabalhan­
do num clima desse. Nâo 
quero nada do Botoafogo, 
a não ser os meus direi­
tos, tais como FGTS, sa­

lário de agosto, férias e 1/ 
proporcionais.

JOSÉ SANTOS

José Santos ainda 
não comunicou oficial­
mente à diretoria do Bo­
tafogo a sua renúncia, 
mas garante que não 
quer co n tin u ar nem 
como treinador, muito 
menos como supervisor.

No clube, entretan­
to, já existe um movi­
mento para evitar sun 
saída.

Torcida do Auto Esporte 
garante apoio à equipe

Animada com a ex­
celente estréia do clube 
no segundo turno do 
Campeonato Paraibano, 

uando goleou o Santa 
ruz de Santa Rita por 

5x0, a torcida do Auto 
Esporte prepara uma 
verdadeira caravana 
para incentivar os joga­
dores no jogo do próximo 
domingo, contra o Nacio­
nal de Cabedelo, no Es­
tádio Francisco Figueire­
do de Lima.

AGRADOU 
O time automobilis- 

ta realmente agradou no

domingo, sobretudo pelo 
futebol ofensivo que 
apresentou. Os novos jo­
gadores co n tra tados 
preencheram exatamen­
te os lugares em que o 
treinador José Lima ti­
nha problemas e, desta 
forma, dentro de pouco 
tempo, quando alcançar 
o necessário entrosamen- 
to, o Auto poderá lutar 
de ipial para igual com 
os chamados grandes do 
nosso futebol.

Ontem foi um dia de 
folga para os atletas au- 
tomobilistas, que reini­

ciarão os trabalhos hoje, 
com uma caminhada, 
sob o comando do Capi­
tão Freitas.

José Lima nâo pensa 
em mudar nada e espera 
que o rendimento da 
equipe seja cada vez me­
lhor:

- Meu time está jo­
gando junto há pouco 
tempo e não vejo necessi­
dades de m udanças. 
Quanto mais essa “mo­
çada” joçar, vamos ad-, 
quirir mais entrosamento 
(disse José Lima).

Guarabira trata mal a 
imprensa de J. Pessoa

Os cronistas pes- 
soenses que foram traba­
lhar domingo em Guara­
bira voltaram decepcio­
nados com a torcida lo­
cal, que, insatisfeita com 
a arbitragem de Nivaldo 
Correia, passou todo o 
jogo os insultando e, em 
alguns momentos, a ti­
rando latas de servejas

cheias na direção dos 
profissionais da capital.

Não fosse o forte es­
quema policial montado 
no Estádio Sílvio Porto, 
com certeza teria aconte­
cido um incidente entre a 
imprensa e a torcida, que 
também procurou preju­
dicar o trabalho do trio 
de árbitro, estando talvez 
ai a explicação para o

fraco desempenho de Ni­
valdo Correia.

Caso persista o cli­
ma de insegurança na ci­
dade de Guarabira, a 
FPF será obrigada a in­
terditar o Estádio Silvio 
Porto nos próximos Cam­
peonatos. Juracy inclusi­
ve, pedirá providências 
ao prefeito Roberto Pau- 
lino.

Portuguesa é o grande 
destaque do Sertanejâo
Sousa (A União) - A 

Associação Atlética Por­
tuguesa, desta cidade, 
vem conseguindo bons 
feitos no torneio Sertane- 
jão, organizado pela Fe­
deração Paraibana de 
Futebol, e que conta com 
a participação de várias 
equipes do sertão parai­
bano.

Na última semana, 
a equipe sousense venceu 
a seleção de São José de 
Piranhas, no estádio An­
tônio Mariz, pelo placar 
de três tentos a zero, e os 
gols foram assinalados

por Zé Pepeu (2) e Zé Ne­
to. A Portuguesa jogou e 
venceu utilizando os se­
guintes atletas: Carlos, 
Nenem da Roça, Beto, 
Aldijones e Galeguinho I; 
Dida (Soares); Dedé Ca- 
çapava e Louro; Zé Pe­
peu, Galaguinho II e Zé 
Neto (Meu).

A equipe lusa, que é 
a grande representante 
de Sousa no cenário es­
portivo paraibano, foi a 
grande campeã do tor­
neio inicio O Sertanejâo, 
realizado na cidade de 
Cajazeiras, na última se­

mana, recebendo o troféu 
Edme Tavares.

Embora a equipe 
sertaneja venha brilhan­
do na competição, o pre­
sidente Pedro Ferreira da 
Silva disse que “na ver­
dade não estou receben­
do grande apoio da co­
munidade sousense, e 
por isso, lanço um apelo 
às autoridades e despor­
tistas interessados na 
melhoria do nosso fute­
bol, para que se unam em 
tomo da Portuguesa, que 
é a própria cidade de 
Sousa”.

Jogada
Nacional
Geraldo Varela

LUÍS PEREIRA
O zagueiro Luis Pereira não foi mui­

to feliz na sua estréia, domingo, pelo 
Flamengo, no clássico contra o Flumi­
nense. Luisão mostrou que não está em 
boa forma física o que prejudicou sensi­
velmente 0 rendimento da defesa rubro- 
negra que, foi envolvida diversas vezes 
pelos atacantes tricolores. “Realmente 
não me sai bem como se esperava, mas 
com a sequência dos jogos tenho certeza 
de que atingirei o ideal. Se não agradei, 
acho que nâo decepcionei. Fico devendo 
a torcida do Flamengo, mas pretendo 
saldar esta divida o mais breve possí­
vel”, disse Luis Pereira.

LIDERANÇA
Com 0 empate diante do Flamengo, 

o Fluminense manteve a liderança do UI 
C a m p eo n a to  E s ta d u a l  do 
Rio de Janeiro, com oito pontos 
ganhos e o Botafogo com a vitória 
sobre o Goytacaz assumiu a vice- 
liderança. O artilheiro do certame conti­
nua sendo Cláudio Adão com seis gols, 
seguido de Zico com quatro tentos. O 
Fla-Flu de ante-ontem registrou um 
novo recorde de renda em Campeonatos 
Carioca, superando a casa dos 14 mi­
lhões de cruzeiros. Para domingo, o cer­
tame programa mais um clássico, Bota­
fogo e Vasco, às 17 horas, no Maracanã.

PROTESTOS
Os dirigentes do Fluminense, ao fi­

nal do clássico de domingo, mostraram- 
se irritadíssimos com o comportamento 
do árbitro central da partida que anulou 
um gol legitimo de Robertinho. O vice de 
futebol Nllton Gráuna foi o mais exalta­
do de todos e garantiu que o clube vai to­
mar as providências. “Nâo dá para en­
tender como é que se anula um gol des­
tes. O Gilberto nem na bola tocou e o

Robertinho fez o gol de cabeça, de onde é 
que ele foi arranjar o toque que o jogador 
não cometeu. Vamos enviar um ofício a 
FFERJ e pedir as providências, porque 
deste jeito, o FJamengo será até deca- 
campeão”, finalizou.

COUTINHa
O treinador Cláudio Coutinho con­

siderou como excelente o empate obtido, 
diante do Fluminense, pois admitiu que 
0 time não esteve bem, e que poderia ter 
perdido o jogo, se não fosse a boa perfo- 
mance do goleiro Raul. “Tenho que reco- 
nhècer que a equipe não estava em tarde 
inspirada e acredito que o resultado foi 
muito bom para o Flamengo, mesmo sa­
bendo que este ponto poderá ser fatal ao 
final do certame”. Hoje, os jogadores 
iniciam os treinamentos visando o com­
promisso de amanhã, contra o America­
no, no Maracanã.

BOTAFOGO
A vitória sobre o Goytacaz, foi rece­

bida com muita alegria pelos torcedores 
do Botafogo que, mesmo insatisfeitos 
com a atual gestão, nâo deixem de

aplaudir a equipe. O treinador Oton Va- 
lentim disse que gostou muito da atua­
ção da equipe e classificou a vitória 
como muito importante, pois o time co­
meça a engrenar na semana do clássico 
com o Vasco. “Vencemos um jogo im­
portantíssimo, pois domingo, nâo pode­
remos sequer empatar. Vamos intensifi­
car os treinamentos esta semana, para 
que possamos colher outra grande vitó­
ria”.

NELSON PIQUET 
O brasileiro Nelson Piquet assumiu 

a liderança do Campeonato Mundial de 
Automobilismo, ao vencer o Grande Prê­
mio de Itália, ficando agora, com 54 
pontos na classificação geral. Alan Jones 
que ficou em segundo, soma 53 pontos. 
Faltam apenas dois Grandes Prêmios 
para encerrar a temporada e a briga en­
tre Jones e Piquet deverá ser dps mais 
emocionantes. Caso Piquet venha a 
conquistar o Mundial de Fórmula Um, 
será o segundo brasileiro a obter o titu­
lo, uma vez que Emerson Fittipaldi já 
sagrou-se campeão em duas oportunida­
des.



Pavimentação será 
inaugurada domingo 
em Ingá por Burity

O governador Tarcísio Burity inaugurará do­
mingo, em solenidade que contará com a participa­
ção de lideres políticos do Baixo Paraíba, a pavimen­
tação asfáltica que leva à Pedra de Itacoatiara, pas­
sando pela sede do município de Ingá.

A Secretaria dos Transportes responsável pela 
pavimentação, através do Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem, numa extensão de 10 qui­
lômetros informa que foram gastos 43 milhões de 
cruzeiros.

No sábado, segimdo o secretário José Silvino, o 
Governo também fará a inauguração de uma ponte 
com trinta metros, no Distrito de Riachâo, no valor 
de três milhões de cruzeiros, inclusive com obras 
complementares, como aterro.

Na região do Baixo Paraíba, o Governo do Esta­
do, através de diversos órgãos, desenvolve um con­
junto de projetos beneficiando vários municípios, 
como ampliação da eletrificação rural, rodovias e 
construção de açudes, para dimensionar a capacida­
de de armazenamento dágua.

Hospital convoca 
médicos aprovados 
para reunião às 8h

Os médicos aprovados nas provas escritas dc 
concurso do Hospital Universitário ejstão sendo con­
vocados para uma reunião, amanhã, onde serão tra­
tados assuntos referentes às provas práticas da espe­
cialidade. Em edital distribuído ontem pela Supe­
rintendência do HU, as reuniões serão realizadas nos 
seguintes locais e horários:

- 8 h. Obstetrícia (Auditório do HU); 
Clínica Médica (Sala de Aula, no quarto andar) Ci­
rurgia (Sala de Aula, 2’ andar), Otorrino (Sala de 
Aula, 2'’ andar), Oftalmologia (Sala de Aula, 2'> an­
dar) e Pediatria (Sala de Aula, 3’ andar);

- 9 h. Anestesia (Sala de Aula, 2'’ andar), Hemo- 
terapia (Central de Hemoterapia do HU), Radiolo­
gia (Sala de Aula de Radiologia do Ambulatório) e 
Tisiopneumologia (Sala de Aula, 4? andar).

LIVROS
Dois autores paraibanos, José Augusto de Sousa 

Peres^e José Cavalcanti (A Elaboração do Projeto de 
Pesquisa, pela Editora Universitária, e Rabo Cheio - 
Casos, Contos e' Coisas, pela Editores), encontram- 
se entre as mais recentes aquisições da (Dooperativa 
Cultijral da UFPb, para venda facilitada a seus filia­
dos e ao público leitor de João Pessoa, em seu posto 
de venda do campus. Na lista dos novos títulos di­
vulgada pela Codisma, estão Gente e O Grande 
Mentecapto, de Fernando Sabino (Record), Agricul­
tura e Capitalismo, da Manuel Correia de Andrade 
(Ciências Humanas) e Sociologia e Direito, de Cláu­
dio Souto e J. Falcão (Pioiieira).

Fiscais de saúde 
se reúnem pára 
reprogramar blitz

A Coordenação de Vigilância Sanitária da Se­
cretaria de Saúde do Estado, dando continuidade 
ao seu programa de fiscalização em restaurantes, ba­
res e lanchonetes da capital, reunirá esta semana 
seus fiscais de saúde para a reprogramação de uma 
nova blitz nesses estabelecimentos.

Apenas nesse segundo semestre, os Comandos 
Sanitários fiscalizaram mais de 30 restaurantes e 
várias lanchonetes, dos quais apenas dois foram in- 
terãitados: o Paraibambu e o restaurante chinês 
“Pequim”, que só reabriu após 10 dias, quando fo­
ram concluídos os trabalhos de recuperação exigidos 
pela Secretaria de Saúde.

O coordenador da Fiscalização Sanitária, mé­
dico Aldemir Sorrentino, informou ontem que du­
rante a fiscalização qie se reinicia esta semana serão 
interditados, de imediato, os restaurantes e lancho­
netes que já foram visitados e recomendados alguns 
trabalhos, como colocação de azulejos na cozinha, 
recuperação do piso e nas cozinhas e sanitários e tro­
ca de panelas e outros vasilhames sem condições de 
uso. Segundo informou ainda Aldemir Sorrentino, é 
propósito da Secretaria de Saúde do Estado desen­
rolar essa cam panha preventiva junto  à 
população, a fim de que seja evitado a contamina­
ção de doenças por contágio, muito fi^quentes nas 
pessoas que comem fora de casa.

Reajustes levam 
estudantes esta 
semana a Brasília

Uma comissão de 3 a 4 estudantes do Instituto 
Paraibano de Educação-IPE- viajará ainda esta se­
mana a Brasília, para buscar apoio junto ao Minis­
tério de Educação e Cultura no sentido de proibir o 
reajuste das anuidades imposto pela Reitoria dessa 
Universidade Autônoma.

Segundo disse ontem o presidente do DCE do 
IPÊ, Flávio Moraes, esse reajuste só poderia ser efe- 
tivadp quando ocorresse o aumento dos docentes 
que, de acordo com um documento do MEC, deveria 
se realizar no mês de novembro, já tendo inclusive o 
delegado do MEC local confirmado a proibição desse 
reajuste.

- Como esse reajuste só poderia ser efetivado 
com 0 aumento dos salários dos docentes, a Reitoria 
arquitetou um jogo desleal e antecipou esse aumente 
para 1’ de setembro, quando de acordo com o docu­
mento do MEC, só poderia sir dado em novembro. 
Nós não aceitamos essa decisão e iremos falar com o 
ministro Eduardo Portela, da Educação e Cultura, 
para que se tome providências imediatas”, adiantou 
Flávio Moraes.

O reajuste nas anuidades vem sendo pago pelos 
estudantes desde a matrícula para o segundo semes­
tre, tendo os estudantes, antes da realização da greve 
que terminou semana passada, enviado à Reitoria 
uma Carta exigindo a devolução do dinheiro e a ela­
boração de novos camês, sem obterem, até agora, 
qualquer resposta.

HPS só
atenderá
pessoenses

A partir de 1’ de 
novembro, doentes vin­
dos de outros Estados 
ou de outros municípios 
paraibanos, não maisi 
serão atendidos, gratui­
tamente, pelo Hospital 
de Pronto Socorro de 
João Pessoa, como ocorre 
no momento.

É que 0 HPS será 
transformado em Fun­
dação, a partir de no­
vembro, passando a ser 
administrado pela Se­
cretaria de Saúde do 
Município, sem qual­
quer interferência da 
ftefeitura.

O secretário da Saú­
de, médico Paulo Soares 
Loureiro, informou on­
tem que, sendo transfor­
mado em Fundação, o 
HPS melhorará o aten­
dimento ao não contri­
buinte de João Pessoa e 
ganhará, também, uma 
maior maleabilidade 
administrativa.

O Diário Oficial de 
hoje publica o edital 
que transforma o HPS 
em Fundação Pronto 
Socorro Municipal e, 
em 1’ de novembro, o 
órgão passará a funcio­
nar regularmente.

Umbanda
distribui
brinquedos

A Federação dos 
Cultos Africanos da Pa­
raíba, com todos 08 
templos umbandísticos 
filiados, no dia 27, dis­
tribuirá balas e doces 
fa rtam en te  com as 
crianças, como parte 
das comemorações em 
homenagem a (Dosme e 
D,amião, além de brin­
quedos e refrigerantes.

Do programa, se­
gundo o arquicancelário 
Carlos Leal Rodrigues, 
consta, ainda, culto reli­
gioso que será celebra­
do na sede da Federa­
ção, em Tambauzinho, 
com invocação de cor­
pos mediúnícos em de­
fesa de pessoas sofridsis, 
“já que a umbanda é o 
consolo dos aflitos” .

O arquicsmcelário 
Carlos Leal Rodrigues 
fará a celebração da ce­
rimônia, implorando 
aos santoS gêmeos Cos- 
me e Damião proteção 
para a comunidade pa­
raibana, através da 
emissão de fluidos bené­
volos, com base no 
amor e na compreensão 
entre os homens.

Garis vâo
receber
fardamento

A partir do próximo 
ano, 0 pessoal utilizado 
pela Prefeitura de João 
Pessoa, na limpeza 
pública da cidade, terá 
fardas gratuitas distri- 
buidas pela edilidade, 
segundo garantiu ontem 
0 prefeito Damásio 
Franca, em contato 
mantido com jornalis­
tas.

O prefeito informou 
que já determinou ao se­
cretário de Serviços Ur­
banos, José Ricardo 
Porto, que incluísse essa 
nova despesa ha dota­
ção orçamentária de 
sua pasta, que será ca­
talogada como verba es­
pecial.

A decisão do sr. Da­
másio Franca foi em 
atendimento as reivin­
dicações das chamadas 
“Borboletas de Damá­
sio” que, em comissão, 
foram falar com ele e 
pedir 0 fardamento, ale­
gando que desta forma 
poderiam economizar 
melhor os salários, já 
que não seriam obriga­
das a usar a vestimenta 
própria.

Expansão do setor 
agrícola analisada 
em curso no Tambaú

- A expansão da fronteira agrícola no Brasil está 
indissoluvelmente ligada ao aproveitamento doe cer­
rados, os quais, como se sabe, totalizam 1.830.(KX) 
km‘, sendo 555.000 só no Estado de Goiás, 479.000 em 
Mato Grosso e 308.000 em Minas (jrerais. As exten­
sões nesses três Estados formam um núcleo pratica­
mente continuo, havendo também áreas periféricas, 
principalmente no Piauí, Bahia e Maranhão, a to­
talidade da área do Distrito Federal e “manchas” 
na Região do Amazonas e Sul do Brasil”.

Estas explicações partiram ontem, do engenhei­
ro Gildo de Araújo Sá Cavalcanti de Albuquerque, 
durante debates no Hotel Tambaú, dando prosse­
guimento aos trabalhos do Curso Internacional de 
Economia Mineral Aplicada.

O tema abordado pelo engenheiro Gildo Sá, a 
sua maior relação é que com a exploração do fosfato 
no Brasil, produto de grande importância para a 
economia mineral na nação.

Resaltou também que até 1982 o Brasil vai am­
pliar a sua capacidade nas regiões de maior produ­
ção de rochas fosfática, principalmente das jazidas 
sedimentares (localizadas em grande parte nos Es­
tados de Pernambuco e Paraíba), fosfato sedimentar 
e fosfato aluminosos de camadas residual.

Disse que atualmente o Brasil é o maior produ­
tor de rochas do tipo chaminés alcalinos. Durante os 
debates, foram apresentados várias sugestões para a 
exploração desse produto.

Paraíba vende bem na 
1® Feira de Artesanato

Gilson Sá fala sobre expansão agrícola

Professores vão a 
Palácio marcar 
data de audiência

O presidente da Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraíba, professor Edilson 
Amorim, informou que uma comissão de professores 
irá hoje ao Palácio da Redenção para definir a data 
da audiência que será realizada com o governador 
Tarcísio Burity, cujas discussões girarão em tomo 
do aumento de 30 % para os professores em ativida­
des e 70% para os aposentados.

Dvirante uma reunião realizada sexta-feira com 
o representante da Casa Civil do Governador, sr. 
Manoel Gomes, foi entregue um memorial 
onde se reivindicava esse aumento. No dia seguinte 
a Associação se reuniu em assembléia geral a fim de 
discutir e aprovar as emendas do Estatuto do Magis­
tério, que está sendo elaborado por uma equipe do 
Governador. Na audiência com o governador Tarcí­
sio Burity, os professores reivindicarão que esses 
pontos sejam incluídos no Estatuto.

Foram aprovadas as seguintes emendas: o en­
quadramento para regente de ensino; carga horária 
de 40 horas semanais, divididas em 20 aulas nas sa­
las de aula, 5 nos Departamentos e 15 de atividades 
em casa; eleição de diretores e vice-diretores de colé­
gios; concurso anual; e 10% de gratificação por tem­
po de serviço, ao invés dos 5% atualmente adotados.

Radialistas vão se 
reunir para cassar 
o mandato de Jair

Os radialistas de João Pessoa vão se reunir, nos 
próximos dias, com o objetivo de retirar Jair Santa­
na da Presidência da Associação da classe, alegando, 
entre outras coisas, que o citado radialista está utili­
zando o título de presidente em proveito próprio e 
prejudicando, em consequência, os profissionais do 
rádio.

Ontem, o radialista José Maria Fontenelli de­
nunciou Jair Santana ao presidente da Cehap, sr. 
Francisco Amaud, dizendo que ele destinou mais da 
metade das 91 casas do conjunto dos Radialistas, re­
centemente inaugurado pelo governador Tarcísio 
Burity, a pessoas totalmente desvinculadas da im­
prensa, “prejudicando os companheiros em troca de 
propinas”.

Segundo José Maria Fontenelli, Jair Santana 
tomou casas de radialistas e as entregou a garçons e 
outros profissionais de campos diferentes, yendendo 
0 direito de posse por quantias que chega a somar 
até 50 mil cruzeiros. O caso mais grave, contudo, foi 
0 que ocorreu com o radialista José Eudes, da rádio 
Arapuan, que deu seu carro em troca de uma casa 
mas não pôde recebê-la por já possuir uma adquirida 
junto a Cehap, no conjunto Costa e Silva. Acontece 
que, mesmo perdendo o direito à nova casa, o radia­
lista não recebeu o carro de volta, pois Jair Santana 
negou-se a entregá-lo.

O Secretário Adailton Coelho Cos­
ta, do Trabalho e Serviços Sociais, que 
retomou na última sexta-feira de uma 
viagem empreendida ao Rio de Janeiro 
e Brasília, concedeu ontem, entrevista 
a jornalistas de João Pessoa, Campina 
Grande, Guarabira, Patos, Sousa e 
Cajazeiras.

-  Como o sr. posiciona a recente 
viagem à Brasília e Rio .de Janeiro, em 
termos de investimentos para o Estado 
e particularmente para o Setor de Ser­
viços Sociais do Estado?

“A viagem que empreendemos ao 
Rio e Brasília, foi das mais oportunas e 
proveitosas para a Secretaria do Tra­
balho e Serviços Sociais e, sendo pro- 
vçitosa para a SETRASS, não pode es­
tar fora de um contexto de real impor­
tância para o Estado. Já que no Plano 
de Ação do Governo Jarcísio de Miran­
da Burity, está explicito que a admi­
nistração é um todo; e a este todo, não 
deixa de pertencer também, a Secreta­
ria que temos a honra de dirigir.”

-  Sobre a Feira e o Simpósio, reali­
zados no Rio de Janeiro, que foram 
abertas pelo Presidente João Figpeije- 
do e peb Ministro Muiâo Macedo. O ̂  o sr̂  
achou?

“A Paraíba participou condigha- 
mente da 1’ Feira Brasileira de Artesa­
nato e do 1’ Simpósio Brasileiro de Ar­
tesanato, inclusive, vendeu, o que não 
deixa de ser uma boa noticia, um mi­
lhão de cruzeiros dos três milhões de 
peças artesanais expostas naqueles 
conclaves nacionais. A Paraíba, teve

também, 10 peças escolhidas para par­
ticipação da Feira Internacional de 
Nova York”.

“Dali seguimos para Brasília onde 
tínhamos diversos pleitos a serem en­
caminhados, no Ministério do Traba­
lho e em outras repartições alí sedia­
das”.

CENTROS SOCIAIS URBANOS

“Foram mántidos contatos com a 
direção geral da Caixa Econômica Fe­
deral, onde conseguimos a aprovação 
de 5 Módulos Esportivos para os Muni­
cípios de Cabaçeiras, Mãe D’água, 
Imaculada, Cuité e Bananeiras”. Para 
cada Módulo, a caixa vai liberar a im­
portância de Cr| 1.100.000,00 - num to- 
toal de Cr| 5.500.000,00.

No Ministério do Trabalho foi dis­
cutido o apoio ao imigrante e libefada 
um a v e r b a  no va lor  de C r |  
2.000.000,00. Sobre a Fundação do Ar­
tesanato da Paraíba, o Secretário 
Adailton Coelho Costa informou que 
será um órgão que congregará vários 
grupos artesanais de todo o Estado e o 
imigrante, receberá, a segurança de 
emprego nos grandes centros, que serão 
aproveitados na construção civil.

Disse 0 Secretário Adailton Coelho 
Costa que está definitivamente assegu­
rado empréstimo, através do Banco do 
Estado, no valor de Cr$ 100.000,00, 
sem avalista e com juros de 1%, para 
desenvolvimento do artesanato.

UFPb vai realizar curso 
para assistentes sociais

o  Departamento de Serviço Social 
da UFPb fará realizar de 22 a 26 desse 
mês o primeiro Curso de “Atualização 
para I^ofissionais de Serviço Social” 
com os seguintes objetivos: fornecer 
elementos básicos para o estudo e aná­
lise da realidade regional, nacional e 
local e colaborar com os profissionais 
no sentido de sistematizar um trabalho 
de interação junto às comunidades.

A duração será de 20 horas, sendo 
ministrado durante uma semana, das 
14 às 18h para profissionais que traba­
lham nas instituições com unit^as è 
estudantes. As inscrições estarão aber­
tas até o dia 22.

Dirigido a técnicos de instituições 
de pesquisas, extensão e ensino do Es-

Moradores do 
Ernani Sátyro 
querem água

Moradores do conjunto Ernani 
Sátyro estão preparando um documen­
to para entregar ao secretário dos 
Transportes e Obras, José Silvino, so­
licitando a regularização do serviço de 
abastecimento d‘água daquele núcleo 
residencial, a exemplo do que foi feito 
nos conjuntos Ernesto Geisel, José 
Américo, dos Radialistas e adjacên­
cias, que estão bem servidos de água 
depois da construção de um potente 
poço para atender a demanda naqueles 
setores.

De acordo com os moradores, a á- 
gua é um dos jjrincipais problemas do 
Ernani Sátyro, pois falta diariamente, 
sempre nos horários em que ela é mais 
necessária.

Vão reivindicar, da mesma forma, 
que 0 prefeito Damásio Franca mande 
pavimentar o acesso ao conjimto, pois 
quando chove até os ônibus trafegam 
com dificuldade, devido ábs inúmeros 
buracos e a água empoçada. De acordo 
com os moradores, além do transtorno 
decorrente da dificuldade de locomo­
ção, eles são obrigados a conviver com 
mosquistos e muriçocas.

tado da Paraíba, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Ceará ligados à 
Ciência Agrária, teve início ontem no 
Campus VII da UFPb que funciona em 
Patos, 0 Curso Intensivo de “Agro- 
Silvicultura” que se estenderá até sá­
bado. As aulas serão direcionadas para 
a instalação de viveiros florestais, con­
servação de solos, reflorestamento, tra­
tos culturais de povoamentos florestais 
e para a consorciâção, mediante uma 
combinação de plantio de árvores, cul­
turas agrícolas e criação de animais 
domésticos, como uma alternativa po­
sitiva de aumentar a produtividade 
nos trópicos. Para tanto, a Coordena­
ção do Curso de Engenharia Florestal, 
continua recebendo os interessados. -

Filosofia do 
Direito é tema 
de I  Encontro

O Governo do Estado e a Associa­
ção Brasileira de Filosofia Social e Ju­
rídica, promoverão de 28 do corrente a 
3 de outubro, o'I Encontro Brasileiro 
de Filosofia do Direito, a ser realizado 
em João Pessoa, com a finalidade de 
equacionar .a relação entre o pensa­
mento filosófico e a r^dade  brasileira 
e traçar uma panorâmica das tendên­
cias filosóficas atuais no Brasil.

Da jirogràmação do encontro, 
consta a formação de Comissões de 
Trabalho, onde serão expostos os tra­
balhos que hajam sido previamente es­
colhidos pela Coipissão de Seleção. Os 
trabalhos apresentandos deverão tratar 
dos aeguintes temas: Doutrinas 
Filosofico-Juridicas Contemporâneas; 
Axioíogia Jurídica e Direito Nacional e 
Lógica Jurídica e Teoria da Lingua­
gem.

Nas Sessões Plenárias, serão des- 
cutidos temas especiais como Direito e 
Poder, com o objetiyo de determinar a 
natureza do Direito e do Poder, bem 
como as suas relações com o regime de­
mocrático e Idéias que Condicionaram 
08 Momentos Incisivos da Legislação 
Brasileira, com a finalidade de determi­
nar quais foram os pressupostos teóri­
cos que condicionaram os momentos 
decisivos da história legislativa do 
Brasil.

A professora Giselda Navarro, Secretária de Educação do Estado, participou, on­
tem, pela manhã, da abertura dos I  Jogos Internos do Colégio Nossa Senhora de 
Lourães. A programação incluiu concentração de equipes, hasteamento solene do 
pavilhão nacional, volta olímpica pela aluna Mana Isabel Coelho, Juramento, 
desfile de equipes participantes, inauguração de vestiários e jogo de volibol.


